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GNDUSTRPAIL,
Dia 16 de julho de 1968

Pedido de preferência
•

Alfredo Bandini (no pedido de pre-
ferência da patente Priv.- Inv., para
Aperfeiçoamentos em revestitneritos
para obras hidráulicas em geral têrmo
n9 197.795). - Concedo a preferên-
cia solicitada.

Expediente do Diretor Geral

Dia 16 de julho de 1968

delec ts.a. Trans-rormadores Retifi-
cadores.

N9 139.303 - Niko tipo de carre-
gador de baterias domiciliar - Jose
Daniel Martin Barral.

N9 139.098 - Aperfeiçoamentos em
reguladores de voltagem com pilôto
indicador - Vieira & Monteiro.

N9 120..843 - Freio de emergência
para vagonetes em inclinados - Mar-
cílio Dias de Moraes.

N9 124.457 - Dispositivo aperfei-
çoado para fixação de parafuso -
G. K. N. Screws & Fasteners Ltd.

Modêlo de utnidade lefer:do
No 139.016 - Nôvo modêlo de

porte para os imãs reguladores de
taco dos televisores - RI°. de imã
Permanente Imox Ltda.

N9 139.220 - Original niodêio de
rádio com receptor de cristal - Clau-
dio Mello.

1‘19 139.549	 raodélo
aparelho afiador de Anima de bar-
bear - Pedro Amaral Sobreiro,.

• Exigências
Têrmos com

cumprir:
N9 135.372

L'Energie A tomi
N9 152.964

L'Energie Atom
N9 160.837

L'Energie Atomi
Ns. 199.G73

-awazoe:

•

exigências a

- Commissariat A
que,
- Momissariat A

ique.
- CommIsariat A
que.
- 199.674 -

DAMSÃO DE PATENTE'

Dia 16 de ejulho, de 1968

Privilégio de in'venglio dcferieri

No 120.786 - Nova máquina para
eôrtar debruns (vivos), tiras, cadar
e os similares - Eugênio . Mezzarano

Ilugo Riberte.
N9 125.277 - Lâmina para ferra-

mentas para corte de metal - Wick-
tema Ltd,. -

N9 127.888 - Laminador de chapa
't quente - Moeller Neumann G.

.b.H.

N9 138.907 - Válvula eietrônicit -
Leen° Sattin.

No 139.120 - Aperfeiçoamentos em
re guladores de voltagem semi-auto-.
máticos - Vieira 8.3' t iro. 	 •

N9 139.232 -	 ar-lentes eni
91'ad0r de rádio freqUência - Pro-

Pedidos de preferência

Manoel Augusto Nogueira Sanadas
(no pedido de preferência tia pat. PJ
têrrno 182.456 Sistema de lnstalação
para sugar gases fecais do interior

de vasos sanitários). - Defiro o pedi-
do de preferência.

Waldomiro de Souza (no pedido de
preferência da marca ''. •) i f; • wery tênno
743.619). - Defiro o rx'itio de pre-
ferência.

Waldomiro de Souza (no pedido de
preferência da marca Discovery Ver-
mo 743.620). - Defiro o pedido de
preferência.

Waldomiro de Souza (no pedido de
. referência da marca Fervi/ene têr-
no 829.502). - Defiro o pedido de
31'7`Yerência.

N 9 137.982 - Dispos'.tivos pal a a
obtenção de gêlo em escamas - An-
dré Richin.

Nu 138.350 - Circuito de controle
elétrico - The Natiop .1.1 flash Rwis.
te .e Company. .

Nu 138,532 - Sisama te ourai-ia
de êmbolos - Schweizerische Loko-
motiv Und Maschinen-Fahrik

N9 131.701 - Aperfeiçoamento em
ixo de rotor fabricado - Canadian
-2-eneral Plectric Company Ltd.

N9 133.628 -Instalação para o as-
-sentamento e/ou a suspensão de su-
perestruturas de estradas de ferro -
Frenz Plasser Balinlrum,schinen.

N9 134.196 - Aparelho de combus-
tão para um motor de combustão
interna - FMC Corp.

N9 134.269 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a meios atuantes res-
ponsivels à pressão do fluido Siio-
vill Manufactttring Company,

N9 136.390 - Material composto
para mancais lisos e processo para
sua confecção - The. Olacier Metal
Company Ltd.

N9 124.751 -- Rolamento de trilho
Aktiebolaget Bofors.

N9 125.099 - Mecanismo propulsor
da lâmina de corte de um barbeador
elétrico compreendendo dito' mecanis-
mo - Sperry Rand Corp.

N9 126.466 - Aperfeiçoamentos em
recuperadores - Brown Pintube Com-
pany.

N9 127.048 - Nóvo tipo de truque
para reboques e ve.teu'os motorizados
- Raimondo Calmo.

N9 129.551 - Interruptor intermi-
tente - Inds. Bras. Eletroenetattar-
gicas S.A.

N9 130.834 - Bucha de esferas -
Zahnradfabrik Friedrichshafen Ak-
tiengeselischaft,

1‘79 111.551 - The National Casal
Register Company.

79 118.201 - Farbenfatneken Bayer
Aktiengesellschaft,

NO 119.871 - Castro . & Masijott

NO 121.436 - Shell International
Research Maatschappij N. V.

N9 131.767 - Louis Rutile Latire.
N9 134.975 - Eastrnan :odak ioni

pany.

	

No 135.316 - SheU	 aarrT.,tea-Ja

	

Research Maatscilappil	 ff'.
N9 138.452 - Pullman Inc, -

No 144.417 - Anatoly P. Meitijkalt
e Wescesiau Esco l ar de Azembuja.N9 145.385 - Owens Corning
berglas Corp.	 •

N9 147.420 - Dunlop 'Rubber • 'orne.
pany Ltd.•

	

Nu 147.601	 Imperial, Chemical
Datis. Ltd.

NO 148.363 - Polymer Corp. Ltd.
Nu 150.357 - Phillips Petroleum

Company,
N9 151.048 - Pilkington Brothers.

Ltd.
N9 153.711 - Takeshi Uchida.
N9 153.712 - Takeshi Uchida.
Nu 153.583 - Albert A. Stonehill.

	

No 160.480	 Rohrn & }Inas' Com-pany.
N9 161.109 - Merck & Co. :.nc.
N9 161.522 - Societa Edison S.p.A.

Settore Chimico.
N9 162.308 - Hércules Powder Com-pany.
N9. 162.595 - Dynamit Nobel Aa.-

tiengeselischaft.
N9 162.653 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 262.674 - F. Hoffmann-Lr Ro.

he & Cie. Société Anonyme .
• 1\I" Q 162.739 - William Roger can-

nole, James Owen Watts, Jr., JaM23
Meredith Patten e Neil Robinson.

No 162.834 - Aziende c olori Na.
zionali Affini Acna S.p.A.

N9 162.841 - J. M. Rubor _orp.
NO 161.898 - Pilkington Brothera

Ltd.
N9 164.187 - Ludwik Konsi.auty

iássau.
N9 183.149 - Oficina Mecânica

Bom Jesus Ltda,
NO 129.364 - The Kendall Jom-

eany.
N9 146.196 - Halcon International

`no.
No 148.812 - Parks Davis & ;mu-

;any.
No 157.773 - Rhone Poulenc S . A.

11.
.1T? 170.129 - Bruno Magnaghi.
N9 170.206 - Arlindo Donizeti Jes

Santos Barreto.
NO 170.252 - F. Hoffmann La

& Ce. Société Anonyme,
NO 170.259 - Sidney Carey Roth-man.
No 170.281 - Antôno Marques Boa-

viagem.
No 170.287 - General Foods Coip.
No 170.323 - Beacon Manufactu-

rire?: Company.
Nu 170.327 - In-li. de Me;as

S.A.
Nu 170.338 - Luciano Antônio .

Aroldo BOranga e Giuliana Boranga.

N9 '140.545 - The Natio1- Cash
Register Company.

N9 140.716 - Ame,lican Can
pany. •

789 140.9j	 'n1"11

78 9 141.273 - Pinem, johe on
N,W02 ¡rifes Ltd.	 e araaeph Lucas
(Inds.)• LLd

No 138.540 - Pilha gaivanica apri-
mária - Varta Pertrix TJuion Ge-
sellschaft Mit Beschrankter. Haftung.

NO 138.845 - Amortecedor ajustado
3rsional de vibrações -- Caterpillar

Tractor Co.
N9 138.964 - Aperfeiçoamentos em

ou relativos a harmônicas - Irmãos
Rampazzo Ltda.

Nu 139.074 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos ao contrôle do dispositivo
de descarga para compressor - Clay-
ton Dewandre Company Ltd.

,N9 139.101 - Aperfeiçoamento em
circuito de contrôle de velocidade de
Motor - General Electric Company.

N9 170.096 -Paulo S'érgio Menezes
Vieira de Brito.

N9 170.109 -Rohm 84 Haas Com- •pany.
No 170.110 - John Anthony Skel-to



' 3074 Têrça-feire
	

DIÁRIO OFICIAL Seção til)
	

Julho de 1°58

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Impreasa Nacional, até às 17 ho.,
tas, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, da 11	 s 171750172 .

- Os originiais, devidamente
auteu:icados, deverão ser dactilo-

' ..",:10S e:•71 csprço deis, em zuna
só i''Lee cla [ormato 22x33:
as ci;:,-.7r.,:as e ras:.r. z.:s serão res-
salva]as pe c::::72 de direito.

- As . essir,aturas podem ser
tomaTl'as em qualquer época do
P:10, par seis. mesas eu um ano,
u:crio as para o exterior, que
s.-tt • - te sc:-ão

EXF'ED1ENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACKNAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

, CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
rac70

Ecção da pubtle:diado do expodoento do Departiament n

Nacional do Proprladado Industrial do Ministro
da Ind(n otelo e do Comércio

irrpresso nas Ofx,r.es co C.cpoetcmcnto ce Imprensa fsec

ASSINATURAS

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na úrui página de cada

exem::lar.
- O preço- do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

d7	 enr, e do 1.7Cr`; 0,01 par ano, se de anos é-ff?te;.iorer.

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com, antecedência de

trinta (30') dias.

Na parte superior do ende.
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe..
verei!.o.

- A remessa de veldres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
paraineni'o de Imprensa Nacio-

I ria!, deverá ser acompanh:-Ya
,esclarecimentos ;,-tanto à sua aplik
'cação.

- Os suplementos às edições
idos órgãos oficiais só serão reme<
;tidos aos assinar-dos que os soá,

no ato da asririaf:

CHEFE DO SFRVIÇO DE PUBLICAÇÕES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

REPA.RTIÇÕES E PARTICULARES
	

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
	

Capital e Inter:or :
Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$ 13,50
Ano 	

 
NC,r$35,Cí 1ro 	  NCr;i 27,03

Exterior
	

Exterior :
;Ano 	  1VCr$ 39,0G =',no

	
	  NCr$ 30,00

E 7 170.370 - Manoel Terron Fi-

ri .' 170.371 - Institui Merieux.

N a 103.532 - 11,",".innesota MMing
iI E..anu;acturir Czar_p any.

1 .9	 -	 Tira

N ? 122.921 - Eletro Mecâniro Ray--
tht, Ltda:

oposiriões
Iilse.sa S.A. Ind. Nacional de Au-

, Peças (oposição à pat. PI tErmo
116.134).

L'..;:er 1d. e Com. de P ásticos
1.A. (o)sescào à pat. PI Cerro° nú-
n! • r) 121.66"..).
For	 Erasil S.A. (opesi4o à

wt. PI termo 139.871).
•--

C.C. :̂-. 0 de Transfet,-ência
e L.ença

D:3. 16 de julho de 19138
a , ' ,,) de explcraedo de patentes

Fa:on Yale & Towne Ltda. (pado
po . a ser anotada nas pat-ntes P lnv

	

. ER.1• ".'s -	 59.5'10 -
63.2"1 - 64.530 - C6707 - 67.236
- 70 914 - 71.652 - 73.110 -- 73.286
- 73.602 - 75.774 contratos de sua
.exp!craão). - con-
trai(s a titulo exciusive.
Transferência e altera:tio de nome

le ?itidar de processos
American Huopital Supply Corp.

(transferência paca seu nume -das
pantes P. Inv. regs.: 55.553 -
58. 791 - 65.16)1,

-	 L	 S.A. "	 ;
Oto de nome daa patentes P. Inv.
regs . 61.516 - 59.055 - 52.249 -
56.982) .

Renold tunited (alteração de nom-
da patente P. lnv. reg. 59 095).

Peter D (iraharn (tranJterencia
para sz	 -Tine da ,):t2rh..
reg. 65.896). -

Worthington Corp tol':	 ; ci.
nomi) e transferência para (	 t.. 411..
da patente P. Inv . rcg, 66.30).

P:emeve e Rep. Ltda.
:linnolerência para seu nome da p0-
c112 P. Inv. ra:;. 72.513).

Ind. .71:-..c1t-:'.e3. traia Lto.a. (trans-
erenela para seu roina da patente

Inv. reg. '3
Textile and Cliculical Researcl,

1.ary Ltd Va.duz (traiu I. r.r;: n cio.-
3ara seu nome da patente P. Inv.

77.1;13).

	

r	 "
:Cuticas (tro.nsferenciet para seu
nome da pat. Priv. Inv. reg,. nú-
nero 58.016).

1 - Ratifique-se rry.diante aposti!e
o nome da •litular.

2 - Anota-se a transtirêncla.
Renold L1mited (alterneks de nome

(dual-) para seu nome da patente P.

	

rm.	 . •
Exigncia3

Têrmos com exigem:ias a
cumprir:

Farnel Lancha Alimentício Ltda.
(FLAL), Antonelli & Antonelli,
ai TakiRhima, José Tebet, Ind. e Cem.

Pefrigeratites Relaxa Ltda., men-
er. Amoral Ltda., Osvaldo Alves

Silva, José Grandi, Grandi &
árandi Ltda., Refrigerantes Rido Li-
•-2.1i^e"-•,, C.	 de	 12!
Nascimento & Cia. Ltda., Shosaku
:l'o rio (junto à, patente reg. 5.707).

Eltro GMBH& Co Gesel.lschaft
Fur Strahlmr!,,t.-.:ehnik (junto à pa-
tente tênno 1'29.943).

Olivan S.A. Cr'r/. e Ind. (junto
patente térm.J.175.093).
Metalúrgica Hrlony S.A. Ind. e

pe.!.•nia
mero 155.998).

Cera Limitar( (junto à patente 1..21
mo 162.647).

Toyoki Taldshima, Osvaldo C!
Aguiar, A. P. Nascime-rto 8; Cia. I, -
miteda e SI-.:•erdeu Yano (junto à
-nte reg. 66.652)..	 •
1 - Cumpra as bzigencias.
2 - Aïquivem-se os ped.dcs d. RI

29 - 35 - 29 - - 47 - 56

eia.
11.a do e..t,11.!,:lo. -!1:3 (V:: e;

+	 -

:•01: 14•TE DEIS DIviEÕES E
SEÇÕES REPUBLICADO

	

Dia J3	 •	 ...,;
PriviZégto ds invenção deferido

11 9 133.396-- Apo! Ifolozaxantos tra-
.;:z.,....s às bombas alternanas auto-re-
-raladoras, notadamente às i.iembas

ao de coniáus,irei pa:a motores
_ta combustão interna - Saciété
ayme Pour L':-.7.ploila:ion Das Pro-
-•édés Chimiques et Physiques.

N9 139.630 - Apmrciçoamentos ir.-
vectuzicies em cultivadores agrícolas
- 1iIarukyu - Ind. da Máquinas

L'
'N9 131.135 - Pl.:cessa para a pra-
ereção de óleos hicIrcearbanclos ten-

do estabilidade aperfciçoada - Shell
In ter ir a tior al. rch Ma a :selar. To -
pij N. 1i.

FP 162.455 - Di-benzazámos
V. KoniniUljke Phatmacautischc

abrielien v/H Procades-Stheornan
niarmacia.

	

N9 161.638	 Processo para a pre-
,-.	 na :is'	 -

1:i9 108.344 = Aperfeiçoamentos em
um processo e aparelho para a fabri-
•.•ação de tubo sem costura - Albert

N9 133.847 - Pano Textil •não te-
cido, fibroso e aglutinado e processo
para fazer o mesmo - Hecton Walla-
cc Griswaold e Arthur Herbert Dre-
lich.

N9 135.556 - Aperfeiçoamentos re-
lativos aos dispositivos reguladores
autom(áicos de acionadores de freies
- Svrr^,ka Alttiebolaget Bromsregu-

•.
PP 133.669 - Aperfeiçoamento em

refrigerador para freios, com alargador
de bitola - Com. e Ind. dc Auto
Peças LS Ltda.

N9 -132.036 - Liga;:ão flexível parv
!!!gaturado

	

riaulista S.A.	 !
I N9 136.776 - Tampão de vcdri•‘'
! - Ijraina S.A .

127.393 - Apri, aoani-r!os en
11T.SCW:311( E ".

3.A. Eng. Ind. e Com.

N9 135.96 - Aperfeiçoamentos em
3 relativos a equi,e.,-_,..nto de grava-
aão de estacas . - West's ruir% and
Jonstruction Company Ltd.

N9 135.930 - Motor a explosão ro-
iativo - Egon Reinisch.

Exigéncias
Têrnios com exigências

cumprir:
No 165.559 - Allied Chemical

Corp.
N,' 196.5113 - Plásticos Veylça Ltda.

Ind. e Com.
No 158.860 - J. R. Geigy S.A.
N9 161.625 - The Wolk:ama Foun-

dation Limitcd.
NO 15 ?1.139 - Dimas de 1VLeio Pi-

menta S.A. Ind. de Relógios.
NO 163.105 - Detercon D-tergentes

Ltda.
1•19 101.762 - Tire Lummus . Com-

pany.
NO 163.727 - Mirado Donizeti dos

Santos Barreto.
N9 162.654 - The Dow Chernical

Company.
NO 162.730 - Tha Lubrizol Corp.
NO 157.946 = José Cerqueira Gar-

cia.
NO 167.659 - Paulo Leni.
N9 160.912 - Colgate Palmolive

Company.
NO 168.960 - Lecaplas Ind. e COM

Plásticos Ltda.
NO 168.902 - Manoe, Thelto Ma"-

rinho Fa'cão.
NO 168.856 - Susumo Kaneko.
N9 168.562 - Eneck Ribeiro P1-

n1r=lro.
168.536 - Eucid Tage.

N9 168.537 - Euchi Sago.
NO 163.599 - Enchi Sago.
NO 164.850 - Metrox - Ind. 'Me'

talfirgica Ltda.
Diversos

NO 129.570 - San •Joz S.A. - Ar
opiive-se.

OposigIo
Volkswagen do Brasil Ind. e Con

d! Autooáveis S.A. (op ! !; ! ição ao têr
mo 133.868 Priv. Iikv.).
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DIVISÃO DE MARCAS

Dia 16 de julho de 1968

Marcas deferidas

MARIO OFICIAL (Seção III)

N9 546.472 - Soc. Auto Elétrica N9 474.291 - Baltazar Ais tomo
Ltda.	 Gratas.

N9 546.479_-_-_,' Walfrido Rincon N9 477.163 - Laboratório Bordesina
Kemmer.	 Ltda,

N9 548.218 - Exp. e Imp. Exact N 9 481.161 -• Administradort, Nun
Union Ltda.	 Alvares S.A.

N9 570.354 - Cambuquira - Aguas
ámerais Ge Minas cer-tis S.A. Hi-

drominas - Classe 43.
N9 594.623 - Brasileiro - Márió

M. Rodrigues , - Classe 50.
N9 596.062 - Barretense - Socie-

dade Barretense de Borrachas Ltda.
- Classe 39.

N9 598.095 - Brasileiro Alfredo
Francisco Martins Marques - Clas-
se 32.

Frase de propaganda indeferida

Expre,:sito de pro9apanda indeferido

N9 424.604
- Navegação
- Classe 33.

N9 427.527 -
ço da Beleza
- Classe 33.

As Melhores a Servi-
- Yoshio Matsumoto

- Ponte da Economia
Aérea Brasileira S.A.

N. 228.557
chaft.

N. 399.421
Anhembi S. A

- Varta Aktiengeselh

- Indústrias QUÍMICE

N9 548.295 - Sadel Soc. Artigos
Domésticos Elétricos Ltda.

N9 550.064	 Mercearias Guarany
Ltda.

N9 552.218 - Oficina Mecânica
Maryauto Ltda.

N9 552.736 - Midas Propaganda
S.A.

N9 553.231 - .7.1 Aquino Alencar.
N9 553.770 - Bradou Tecidos ,Li-

mitada.
N9 554.203 - Mário Agostinho

Donçalves de Abreu.
N9 554.305 - Bar e Restaurante'

Universidade Ltda.
N9 558.846 - Banusa Ltda.
N9 565.217 - Gaetano Labozzo.
N9 571.825 - Irmãos Mendes &

Cia. Ind. e Com.
N9 578.069 - Máquina Sarandy

Ltda.
N9 578.226 - Orbe - Org. Bra-

-sileira de Empreendimentos Imobiliá-
rios Ltda. - Arquivem-se os proces-
sos.

,	 Dia 16 de julho de 1968

N9 598.192 - Na Cozinha Nada
,gual - Cia. Swift do Brasil S.A.
- Classe 41.

N ? 593.600 - O Premiado Pode Ser
Você - Cia. Calçados Clark - Cias-
,ses 1 a 35 - 37 e 49.

Exigências
Têrmos com exigências a

cumprir:
N9 419.527 - Homagus S.A. In-

:lástria Brasileira de Tintas.
N9 474.289 - Baltazar A ntonio

Pratas.

N9 469.715 - Denis - Denis Com.
Ind. Rep. Ltda. - el. 8. -- Regis-
tre-se na cl. 38 e -som exclusão da
palavra Impressos.

N9 419.350 - Visão - Visão Cor-
retores de Seguros Ltda. - Registre-
se com exclusão de papel de carta.

Nome- comercial deferido
N9 418.132 - Hotéis Primus S.A.

- Hotéis Primus S.A. (art. 93 n ç 2).
N9 478.260 - Agência de Repre-

sentações Meridional Ltda. - Agên-
cia de Rep. Meridional Ltda. (art. 93
n9 2).

Marcas indeferidas	 -
N9 594.273 - Maravilhosas - De-

corações Maravilhosas Ltda. -
se 34.

N9 594.588 - Raffiné - Dirce Cas-
trioto de Azambuja	 el. 48.

N9 595.541 - Casa Changai -
Casa Changai - Tecidos a Armari-
nho Ltda. - cl. 23.

N9 415.943 - Os Bandeirantes -
Jean Manzon Filmes S.A. - ci. 50.

N9 556.121 - Café Painneiro --
Domingos Burtet - cl: 41.

Exigências
Térmos com exigências a

cumprir:
N9 417.735 - Joaquim Duarte.
N9 425.595 - Garsa S.A. Com. e

Ind.
14 9 562.958 - Rebrav Réde Brasi-

eira de Vendas Ind. Com , e Rep.
Ltda.

N9 569.591 - Irmãos Mendonça
Ltda.

Diversos
N9 539.944 -- Autocopy Ltda. -

Prossiga-se.
N9 545.160 - Export Publishers

'Company. - Prossiga-se, tornando
nulo o arquivamento publicado no
D. O. de 16-6-67.

Arquivamento de processos
Foram mandados arquivar os pro-

:sessos:
14 :' 504.660 - Imobiliária Douglas

Ltda.
1( 510:852 - Emprêsa Gerin de

Bebidas Ltda.
N9 513.220 - Vidraçaria e Fábrica

13 Espelhos Bernardo "lollman Ltda
N9 513.250 - Ind. Berieficiadora:

L. Madeira Idema Ltda.
Nç' 514.026 - Discalbrás - Dist.
,a.sileira de Calçados Ltda.
'N9 515.248 - J D Móveis	 De-
.rações Ltda.
N9 598.347 - Vicente Bonifácio Fi-

lio.
N9 181,236 - Joel Navarro,
N9 439.965 - Yoshihiro Watanabe.
N9 471.518 - •Rormibras Ind. e

"Jorn. de Móveis Ltda.
N9 485.955 - Suc. Nacional de

Perro Imp. e Exp. Sanat S.A.
N9 4(18.679 - Ind. e Com. de Be-

'as Funada Ltda,
N9 518.831 Jt,ão Lopes Coelho.
N9 534.417 - Guilhermo Martiu

'ulian Pa acios Alies.
N9 541.'d9 - ItAcho ‘talaia de Ma-

ingá Ltda.
N9 542.228 - Certas S.A. Com.

Eau4ainentos Rodoviários - Tra-
ores e Ace,ssóries.

N ? 543.213 - Produtos Wolly Ltda.
119 545.254 - Produtos do Brasil

- Exp., Imp. e Rep. Produbrás Li-
ii lado
N9 545.782 - Lanches Rantos Mo-
rno Ltda.

N9 439.086 - Henrique Cândido
Camargo.

N9 468.225 --, CerLtnica Nova Es-
tiva S.A.

N9 478.262 - Imobiliária Baader
Ltda.

N9 478.289 - Indiana General Cor-
noration.

N9 478.432 - João D'Aurea.
N9 478.467 Rodo-Regis Trans-

portes Comércio e Representações
Ltda.

N9 478.756 - Paul Bénonin Boyer.
N9 478.994 - Venus S.A. Indústria

de Artigos Elétricos.
N9 479.294 - Metalúrgica Zatéc

Ltda.
N9 479.295 - Metalúrgica Zatéc

Ltda.
N9 479.321 - Confortes -- Admi-

distração e Comércio -Ada.
N9 '479.327 - Andes Indústria . e

Comércio Ltda.
N9 479.369 - Cia. Nacional de

Crédito, Financiamento e Investi-
mentos.

N9 479.401 - Almeida & Almeida
S.A. Comércio e Indústria.

N9 479.528 - Rodiba S.A. Admi-
aistração e Comércio.

N9 479.631 - Magnebrás S.A. Iso-
antes Térmicos.

N9 479.655 - Transportadora
Pranstudo Ltda.

N9 480.137, - D. D. Drin Ltda.
Servioa de Dedetizaçã5

N9 474.751 - Servitron Indústria
e Comércio Ltda.

N9 474.803 - Cerâmica Bela Vista
S.A.

N9 475.387 - Navegação Sul Pau-
lista Ltda.

N9 476.532 - Maria Reg,ino Mo-
reira.

N9 476.805 - Djalma decniza
Gayoso.

N9 476.937 - Carlo Redaelli,
N9 477481	 Socomaz Ltda. In-

dústria e Comérajo.
N9 477.48:: - Comercial e Impor-

adora Sotel Ltda.
N9 477.487 - Comercial • e Impor-

tadora Sotel Ltda.
N9 477.59 - Empório ,Nossa Se-

nhora do Bom Conselho Ltda.
N9 477.862 - Sociedade de Aparas

de Papel Caanabara Limitada.
N9 478.724 - Frio Gera Ltda,
N9 469.605 - Mec - depresenta-

ções Empreendimentos e Participações
Ltda.
'N9 475.442 - Universidade Católica

de São Paulo.
N9 476.521 - Comercial e Admi-

aistradora Macris, S.A.
N9 481.191 - Stiva S.A. Sociedade

récnica de Instalações de Varejo.

	

- N9 481.317	 Seid S.A.
NQ 481,758 - Indústria de Artafa-

tos de panos Itapetininga S. . -
Inapri.

N9 481.941 - P. A. P. - Prltos
dmenticios Perús S.A.
N9 82.836 - Fundição Voldac S.A.
N9 482.862 - Malharia rikvati Li-

mitada.

	

N9 482.998	 Domus Indústria e
:Comércio de Móveis Ltda.

Diversos

N. 474.841 Ed.tora Brasília Li-
mitada - Prossiga-se no andamento do
processo, tornando nulo o despacho de
arquivamento liado pe'Ã Seção.

; N. 416.808 - YeN S. A. Co-
mérc:o Importação e Exportação -
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a informaçdo da SEFM e considerand0
que a procuração já se achava inscrita
neste Departamento, prossiga-se no an-
dai-cento do processo. tornando nulo o
arquivamento publicado do "D. O.» de
4 de junho de 1968.

N. 480.638 - Efeve Socicdad de
Responsabil.do.de Limitad - Prossiga-
se corno marca genérica.

N. 566.406 - Banco Lar Brasileiro
S.A. - Considerando que o presente
processe! foi arquivado por êrro de ai.
reito, uma vez que o Requ_reme po-
deria ter satisfeito a exigência do r.d1.
tal em, duas etapas, torno nulo u des-
pacho dado pe:a Seção de arqu:vanien.
to prolatado, e autorizo consccitièmete.
mente. o des ,trquivamcnto do processo.:
Publique-se, Pross.ga-se pos.eriormtnte
no exame do pedido submetendo-o às
buscas regularmente.

N. 567.334 - Esportes Moura Li.
'lutada - Torno nulo o despacho dado
pela Seção, considerando o que consta
da Petição. Publique-se o desarqui-
vamentc, Prossiga-se no exame do pe-
dido devolvendo-o à D.M. após a pu-
blicação.

N. 476.786 - Colorado Imóveis e
Construções Ltda. - Prossiga'-se eu-
mo Titulo da Estabelecimento na clas-
se 33.

N. N. 481.502 - A Natureza
Produtos Farmacêuticos Ltda. -- Pros-
siga-se.

Marcas deferidas
N9 476.P,11 Inesfarma - Indús-

tria de Especialidades Farmacêuticas
"Inesfarma' Ltda. - Classe 3.

N9 364.302 - Monorail - Munck-
Hrunifiold S.A. Equipamentos Indus-
triais e Agricolas - Classe 6 - Com
3xclusão dos artigos indicados pela

Frase de propaganda deferida
N9 5221929 - Para Maior Poupança

contrate Por Hora a Sua Mudança
- Classe 33 (art. 101 . do C. P. I.).

Marcas indeferidas
N9 423.401 - Paulista - Comerciai

paulista de Vidros ',lancis Ltda. -
Classe 14.

N9 435.292 - Super - The Gilette
...Sornpany - Classe 11.

Resicturagdo de marcas
N9 418.078 - Sadesulam - Sacie

Sul Americana de Eletrificação S.A.
- Classe 25. - Concedo a restaura- -
Seção.

N. 482.157 - Bar Café c Restauran-
te Taquari Ltda. - Prossiga-se na
classe 38.

N. 567.327 -' Esportes Moura Li-
miada - Torno nulo o despacho dado
pois Seção de arquivamento, conside-
rando o que consta da Petição re.
cro. Desarquive-se o processo, prossi-
go-se no exame do nisemo, devolvendo-
se posteriormente a D.M.

N. 567.330 - Esportes Moura
nntada - Torno nulo o despacho o
clesphcho dado pela Seção, consideram..
do o que consta da Petição roto; Pu.
buque-se o desarquivamcnto e se aros. .
siga no exame do • pedido devo:ven
se o processo posteriormente à D.M.

N. -567.333 - •Esportes Moura Li-
mitada - Torno nulo o despacho dado

:pela Seção, considerando o que consta
da Petição retro; Publ_que-se o desar-
quivamento e prossiga-se no exame do
pedido devolvendo-se o processo à D.
D.

N. 479.025 - Farmácia ' Marcial'
'Ltda. - Prossiga-se.

N. 479.402 - Almeida & Almeida
S. A. Comércio e Indústria - Prosá
ga-se.

N.	 479.696 -- Paldo	 Pelam
- Prossiga-se com o pedido de classt
48.

Arquivamento de processos

Et iam mandados arquivar os processo
abaixo mencionados

Prossiga-se.	 N. 581.963 - Sondar do n3rzisil So.
• N. 591.975 - Naeg2li S. A. In- I ccelade kiônima Indústria Farmacéu.
dústrias Quielcas - Tendo cm vista

N. 439.131
N. 485.116
N. 4C2.214

dora Brasileira
N. 503.848

LcFs Ltda .
583.810

alva Ltda.

Contontex Ltda.
-• A. C. A. Mallouhy.
- Disvalbrás Distribui.
de Calçados Limitada..

- Bar e Lanches Vila

- Café e Bar Mar!.



Sondar do Brasil So-
- indústria Parina-

Malharia Linda Fr&

Importadora de Bi-
tda .

Elejo Mierotéenica

N. 581.964 -
ciedade Anônima
eutica.

IN. 582.039 -
Ltoa.

NI. 582.169 -
outerias iorran L

• 582.261 -

N. 586.519 -
Gomes.

aS6.520 -
(.:701Pes.

Fernando Carvalho

Fe:liando Carvalho

- Rádio Suei-idade ci.
• rura S. A.

DO	 Arteva Sociadade Co

	

ali • ç	 ue importaçáo Ltda.

	

..a.	 - taayinundo t.:› Cia.
,rit).JbJ - Regional A'oasteat

.1	 L.oL;rcio LtO.a.
- Nue;),...port Lannta,“...

.	 - Diesel rautopartea

N. -I t0.505 - Bazar Bruaca:a 1.1
ai-

. a-tti.505 - linuper Ltda.
Ia 4-í. .i: - Transpor tadora 14'.

Lila1 da.

. -1,11.4ó9 - Oraiaaert. Oao.Znca.
Disuibuidora de Explosivos Ltda.

42.854 -- Taumaturgo Teixeira
nas.

N. 542.80 - Imobiliaria Nassati

• 443.022	 Chrysler Ct•rpor-iti

ton.
N. 443 085	 Geraldo ale Ara nlja

Cita -,icatritia

a,

- Curtume Guarani.
- Fábrica de Bebidas

- Ribeiro &
- Ribeiro á
- Ribeiro &

Cia. Ltda.
Cia. Ltda
Cia. Ltda.

ESTATUTO
DO

T A ALHAGOIR RURAL
Lel 09 4.21(à - de 2 de marçode 1065

PSVULGAÇÃO	 C.3

PRI3ÇC:	 0,Il9

VENDAR

9eçâo de Vendas Av. Rodrigues Aves,
Agéncia :	 Ministério da Fazenda

1 :nenide-se, a pedidos pelo Serviço de Reznabólso PosRd
13-azdlia

kvm Se	 RSede dm D..E.

3imenez Ltda.
582.370 '-E•letrometalúrgica

ÇAr t; alisa Ltda .

	

. 562.737	 Expresso Eldorado

N. 582.738 - Chntl - Comercio e de Construção Ltda.

	

"Ja.tartila de Móveis Estotados 1-ami- 	
N. 586.411 - Twist Perfumes Li-

`saua.
1.\ . 583.410 - A Preferida Estalais

e Lortivas Ltda.

	

5à3.4aitS	 Leopoldine Elizabeth

a83.535 - José Motta

N. 53.969 - Sociedade Hydrolttor
arasit Ltda.

- Calor - AdIll tStr‘.1-

çiut. .tassistencia	 Ltua.
'ara heiar

149 444.072 - Produtos Aromáticos 149 581.921 - CIC -- Centro de
3ulldog Ltda.	

Incentivo Cultural	 Sociedade Cia'

N9 444.335 - Ari United States vil.
Ltda.

N9 581.085 --- Express Transportes
149 444.484 - 1Viay do Brasil Ltda. 'Pesados S.A.

149 585.435 - Mário Ventrellaa
N9 585.438 - José Perez Bonvnat.

N9 585.442 - Matielo Caveira, &
Cia. Ltda.

149 585.443 - Dicgo Rodrigues

N9 585.467 - Lirravtlara Naclomal
Ltr'a.

êt.0.a71 - Carmen Aliuia Bar-
cluett. - Ntanivern S.: os D::oensos.

11'3, 10 dc eli.b.0 de 1338

N9 586.163 - Fecu'awia São Jorge
3.A. Agricultura Indústria e Comer--

N9 444.932 - Inbasa Indústria de
Eascu l antes S.A.

149 445.103 - Indústria de Artefatos telle, iagist,rada .sala J

• C:,n-mtg Casex 1 tda. 	 proaatedade d	 Scnayz,r, es-
149 445.108 - Editôra e Difusotã tabalccitlo no ItStado da Guanricara,

Braga do Livro Ltda.	
e em layer de: Solar Com. e Ind.

N9 445.173 - Cali-Flor S.A. ha- attd,	
eltia.balecido no Estado da

'astrias Reunidas.	
Guanabara. - Averbe-se o contrrto

"9 445.399 - Bibiline Brasileira de exploração.
Ltda.	

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ra' I565.534 - Curtume Nazaré S.A. cão foi mandado averbar a contrato

149 567.800 - Bar Cultura Ltda. 	
de exploração da marca Ptimor, re-

149 578.450 - Wecheco Sociedad gistrada sob o n
9 243.366, de pro-

Anonima.	
priedade de S.A. Moinhos Rio Grau-

N9 579.339 - The A. C. Gilbert densas, estabelecid
a em Rio tirande

Company.	
do Sul, e em favor de: Sanbra Soc.
Algodoeira do Nordeste Brasileiro

149 579.348 - 'lhe A. C. Gilbert S.H. estabelecido em -3. Paulo. -
Averbe-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Sart, regis-
trada sob o n9 286.525, de proprieda-
de de Unilever Ltd- estabeelcida era
Inglaterra, e em favor de: Inds. Ges-
sy Lever S.A., estabelecido em São
Paulo. - Averbe-se o contrato de
exploração. Anote-se a desistência do
pedido de fls. 10, em face da petição
de fls. 15, ficando sem eleita o des-
pacho de fls. 11v. desta seção.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Ideai-Stan-
dard n9 29:18LJ -

n9 293.865 - American-Stan-
dard n9 294.780 - American-Stan-
dard n9 294.781 - American-Stan-
dard 11 9 294.782 - de propriedade
de American Radiator and Standard
Sanitary Corp., estabelecido em EE.
UU., e em favor c-.2: Ideal-Standard
S.A. Ind. e Com., estabelecido em
S. Paulo. - Averbem-se os contratoa
de exploração. Arquive-se e pedido
de fls. 7, em face da petição de
fls. 22, em todos os proccsvn acima
mencionados.

Por despacho do Sr. Chefio da Se-
çã,c) foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Mercedes
Benz, registrada sob o n 9 304.612, de
propriedade de Daimler-Benz Aktien-
gesellschaft, estabelecido em Alema-
nha. 2, cm favw de: Maybae,'-i-cto-
renbau Gesellschaft Mit Beschrannia-
ter Haftung. - Averbe-se o contrato
do exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi ma/ui:da averbar o contrato
de exploração da marca Caytine, re-
gistrada sob o n9 356.257, de proprie-
dade de Colgate Palmolive Compa-
ny, estabelecido em EE. M.7 e em
favor de: Colgate Palmoliva S:A., as-
' abelecido em S. Paulo. - Averbe-se
o contrato de exploração.

Trans f eréncias e alterações de nom:
eo tf +É 7 ar de prccems

Foram mandadas anot-ar ars pro-
cessas abaixo mcnrioaad:s
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N. 413.373 - Indústrias de Má-
quinas Santa Terezinha S. A.

N. 443.508 - Badische Anilin
Soda Fabrik Aktiengellschaft.

N. 444.816	 Investimentos e Coas-
trações Vabaco Ltda.

N. 586.176 - Metahrgica Riosulen-
se S.A.

N. 586.179 - Metalúrgica Sioru-
lcnse S. A.

N. 586.304 - Go-Go Research And
Deve/opment Inc.

586.314 - Concar	 Serv;ço-.

N. 500.`1U) - .C.DC1

Is:. 580.182 -	 weutsch.
Paaa, s.

. 286.516 -	 jorvalho

. `06.517	 Fernando Carvallo
Çiç mes.

N. 586.518 - Fernando Carvalho
Gomes.

mitada.
N. 589.811 - Socimbra - Socie-

dade Imobiliár:a	 Ltd-a
N 589.819 - M.W. Simonsen e

Fi e hos S. A. Importação e Exporta

ascon- °°'

	

N9 583.880	 Fibrocar S.A. Pro-
dutca do Lá de Vidro.

	

149 589.889	 Ferranientaria de
PracisLio Unitool Ltda.

149 589.929 - Companhia Industrial
Delfos S.A.

N9 539.975 - Dr. Milton Ayres La-
cerda.

149 589.992 - Viaçáo Brasil Ltda

N9 590.039 - Arniceto Tavares Ro-
drigucs.

69 590.173 - Decoradora "Rio-Ar-
te" Ltda.

N9 590.151 - Sada Irmãos.

Soda-Fabrik Aktiengesellschaft.
N9 443.649 - Costa & Irmão.
149 443.927 - Prof. Luiz Irineu

Gibils Sattineri.

gte Ltaa.
j. aad.218 - Joseia Padovinac.
1\t ., 9u . 2/ - ivietailwerke	 Plan-

see - Aidiengeseiis a,hait.	 •

N. 591.11a -	 - C a.
Brasileira de 1Viinerações Indústria e Co-

iN.b92.680	 Conáicções rexclusiaa,
Ratia Ltoa•

I:. 5:3.772 - Sedo - Sociedaca
ae la,ennaria industrial Bruno Mardi:.

Ll

5'...a.b31 -
se u. A.

'9a.639

::95•645

Metaiúrgica Riosulea

Cara Alatine:o Liar.

Helmuth Fone LCCA.

149 531.925 - Unibrás - Uniam
Nacional das Indústrias Brasileiras.

N9 584.051 - Linha de aii0 TranS-
;ertes e R-ipresentações Ltda.

N9 584.070 - 1Vianoel Augusto Pa-
gaimo.

149 584.071 - Manoel Segundo.
149 504.072 - Medeiros & Cia.
149 584.073 - Antonio Scaramucci.
149 584.075 - Transadas Transpor-

os Podados S.A.
N9 583.112 - Produtos Químicos

aai.i-2r Ltda.
149 583.129 - Equipamentas Metia-

icas laaú:' Ltda.

ContraJo de exploractio de mo
Usa autorizado de- nucas

(Art. 123 do CPI)
Por despacho do Sr. Coada 2;3-

2.N.c .2 •3ar. o c:aia:rato
de exploração da mo-ca Terry

Ni. 586.521 - Fernando Carvalho
Contes.

IV.	 - Depósito Alto Ale- N9 443.9'78 - Reprotex	 Repre- N9 581.594
sentações de Produtos Texteis Ltda. 149 581.596

N9 590.185 - Cleópatra Cosméticos
Ltda.

N 9 443.375 - Mapalc - Matérias
Primas "Pra-Labor ' S.A. Indústria
e Carnércio.

N9 443.507 - Badische Andin & CcmiPanY•N9 581.590
N9 581.591

Sta. Maria.
N9 581.593
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tes transferências e alterações de
nome do titular de processos:

The Seeburg Corp. (alt. de nome
do titular na marca Seeburg número
111.113) .

Fornasa S.A. Ind. e Com. (alt.
de nome do titular na marca lila nú-
mero 209.367).

Ibras - Ind. Bras. de Seringas
S.A. (art. . de • :1-e. do Ulular na

marca Glória n 9 209.806). - Retifi-
que-se o nome da •titular para finas
Ind. Bras. de Seringas Ltda., me-
diante apostila.

The B. V. D. Company Inc. (d.
de nome da titular e' transf. para
seu nome da marca B. V. D. nú-
mero 227.649 - G. V. D. O 9 236455).

Manufactura Das Montras Holex
S.A. Bienne (alt, de nome da titu-
lar, na marca Rolex n9 ,745.823) .

União Fabril Exp. S.A. U. F. E.
(alt. de nome da titular e transf.
para seu nome da marca Caçula nú-
mero 221.149) Flor da Serra nú-
mero 309.370 - Epidermol n 9 241.523
- Atlas n 9 346.706 - Tania nú-
mero 247.498 --e Tania .n9 247.499
- Epidermol n 9 253.177).

Silveira & Barbieri Ltda. (ali, de
nome da titular na marca ciasa Ex-
celsior n 9 255.959 - Casa Excelsior

mínio (alt. de nome da titular na
marca Clock n9 328.886 - Leteira
Legitima Clock n9 328.886 Clock
n9 253.967 - frase de propaganda
Quem Teve Outra, já, Passou Para a
Clock n9 341.235 - marca LeitecloCk
n9 315.993 - Leiteira Legítima Chick
n9 315.994 - Ipiranga n9 253.361 -
frase de propaganda Clock a Taça
da Cozinha Brasileira a Taça da Co-
zinha Era5ileir. Clock n9 354.922 -
Clock n9 279.802).

Confecções Levran S.A. (alt. de

Instituto 'Medicamenta Fontoura
S.A. (alt. de nome da titular na
marca Humanitas n9 212.457).

Cia. Progresso Nacional Empreen-
dinien:.a. e Com. (alt, de nome da
titular na marca 1 rogresso número
218.112).

Blemco Imp. e Exp. Ltda. (alt.
de nome da titular na marca Arbecol
u9 218.924 - Dinitrol n 9 226.030 -
Formicida Tatu n9 263.100).

Jarjour & Maksul Ltda. e Mutreb
Abdala Maksud (transf. para seu
nome da marca Sobradinho t. 457.090
- Taguatinga t. 457.091). ,

lmílio Fernandes ele Oliveira e Ind.
e Com. Paracatu Ltda. (transf para
seu nome da marca Café São Miguel
t, 466.450).

Kristinus Komtnanditgesellschaft
(transf. para seu nome da marca
Peerage t. 487.409).

E. R. Squibb & Sons Inc. (transf.
pára seu nome da marca Emblemáti-
ca t. 516.181).

Ind. e Com. Sobral' Ltda. (transf.
para seu nome da marca Sobral t.
n9 526.566 - Sobral t. 526.567 -
Aladin t. 526.568 Aladin t. nú-
mero 526.569).

Ind. e Com. Sobral S.A. telt.

Canja Com. Agro Pecuária e Ind.
Aulicino S.A. -- Alt. de nome da
titular na marca Copia T . 716.391.

Exigências

Termos com ' -vigências a cumprir
Procedida Ou , to ao reg:stro 286.122,

termo 585.693 e t: 585.694.
Amchem Produns Inc. (Junto ao

registro 211,8i8 e 211.839.

Dali River Mills Inc. (janto ao
registro 215.772.

A:H. Robins Company Inc. (junto
ao registro 217:06'4 e262.994).

Dia 16 de julho de 1963

Restauração de marcas

N. 466.442 - Quartier Luxe -
Editora de Catálogos Telefônicos do
Brasil S.A. classe 32 - Concedo a
restauração.

Marcas Deferidas

N. 553.957 - Boletim Fazencia:i.)
Fiscal - Mário Lamarini classe 32.

N. 558.353 - Emblemát:ca G.B.
Pezziol S.P.A. - classe 32 - Regis-
tre-se com exclusão de publicações em
gerar.

N. 506.914 - Atlas - Móveis 'de
Aço Atlas Ltda. classe 40 - Regis-
tre-se com exclusão de gabinetes'.

N. 535.770 Cadeira Capri - Mo-
fan - Fábrica de Novidades e Apare-
lhos Ltda. classe 17 - Registre-se na
classe 40. .

N. 535.771 - Cadeira Capri -
fan - Fábrica de Novidades e Apare-
lhos Ltda. classe 40 .

N. 570.137 - Gasirnbras Gasim-
bras Artigos de Papelaria Ltda. -
classe 17.

• Frase de Propaganda Deferida
N. 578.913 - Coo! As A Mountain

Stream• Refrescante como um Re-
gato na Montanha - Rothinans of Fali
Export Ltd - classe 44 (art. 101) .

Marca Deferida

N. 561.536 - Passy - Samuel Ze-
lazny - classe 36.

Notificação

Éicam os requerentes abaixo mencio-
nados convidados a comparecerem a es-
te Departamento no prazo de 90 dias
a fim 'de efetuarem o pagamento da

N. 465.660 - Exacta Ltda. Téc.+
nicaa e Vendas - Cumpra exigênc.a.

N. 480.200 - Casa do AmiantO
Importadora Ltda. - Cumpra exigên.
cia.

Diversos

N. 588.339 - Eliza Scholze 	 Tor-
no nulo o despacho de arquivamento.

N. 6'10.929 - Olaia Artefatos da-
Madeira Ltda: - Prossiga-se com ex.
clusão de macas estofadas (cl. 1,..) -
Fica retificado o cl.chê publicado ma
16 de janeiro de 1964 para a marca

na classe 40.

Arquivamento dep sucessos.

N. 569.283 - Distribuidora Bella.
tex Ltda.

N. 464.940 - Humberto Scialpi.
N. 583.034 - Capital - Comercial

E Imo. de Produtos Industriais e Agri,.
colas Ltda.

N. 583-.139 - Jorge Galclino.
N. 583.391 - Ind. de Malharia e

Conieções Guanabara Ltdá.

N. 584.103 - Carlos Szili.
N. 584.167 - Athenas Arquiteturas

e Engenharia Ltda: - Arquive-se os
proce::sos.

Retificação de Clichês

N. 625.620 -- Itália - Malharia
Itália Ltda. - Classe 36 clicaê pu-
blicaclo em, 21 de maio de 1964 -
positado cai, 30 cle dezembro de 1963.2

N. 625.630 - Selupa	 Indústria
de Móveis Ltda. - Classe 40 clichê
publicado em, 21 de maio de 1964
Depos.tado em, 30 de dezembro de
1965.

N. 625.631 - Continental Conser.
vadora de Elevadores Ltcla - Classe

Casa Tuninambás S.A. C.
(alt, de nome da titular
Tupinambe. n9 210.130). n

Amchem Products Inc.
n r.122.	 ' luar na marca
n9 210.243).

ne 256.373 - Casa Excelsior numero de nome da titular na marca Sobral
It. 526.566 -- Sobral t. 526.567

272.774) .Bizarra - Werke Wilhelm Kraut Aladin t. 526.568 - Aladin t.. nú-
Içg." (alt, de nome da titular na ¡ mero 526.569).
marca Bizerra n9 264.746) - Bizarra Ind. e Com. Sobral S.A. ialt. de
n9 272.181). inome da titular na marca Invicta t.

--
Clock S.A. Ind. e Com. de Alu-In9 547.008 - Invicta t. 547 011

!Invicta t. 547.012 - Invicta t. nú-
mero	 - Invicta t. 547.014).

Deoclides Heitor Jendiroba (transf.
para seu nome da marca Cutisbel t.
n9 564.246) .

Labs. Burrougs Wellcome do Brasil
S.A. (transf. . para seu nome da
marca Otosporin t. 564.260).

Serman Labs. International Ltd.
(transf. para seu nome da marca
Shermafilina t. 568.373).

Bianchi & Cia. Ltda. (alt. de
nome da titular no titulo Artefatos

nome da titular na marca Querendo. de Alummic Mocambo t. 573.166).

n9 292.176 - Levran n 9 292.409 -- Árvic Ind. de Artefatos de Plásti-
Querência n9 316.450 - Querência cos Ltda. (transf. para seu nome
n9 282.857 - Levran n9 295.103). da marca Arvic t. 582.184 -- Arvic

de t 582 185 - Arvic t. 582.186 - Arvie

S. I. L. (alt. de nome da titular na Clev Esty t. 601.725) .
marca- Solamor n 9 190.902) .	 ,	 Base Ind. e Com. cia Brindes Ltda.

(transf. para seu nome da frase de
Johnson & Johnson S,A. Ind. e propaganda Briades Base a Base Efi-

Com. (alt. de m5rne do titular na caz Para Sua Propagaricla t. 602.210).
marca Drenatex n9 206. 446) . i Serpel Serviços de Pubileações Es-

Bodegas & Virados Giol, Emprêsa pecializadas Ltda. (transf. para seu
Estatal, Ind. y Com. (alt. de nome nome da raarca Moderna Doutor t.
da titular na marca Diamante nú- tt.,, 604.563).
mero 07.108).	 •I -G. B. Pezziol S. p, A. (transf.

Uniroyal Inc. (a1t. de nome da ti- para seu 	 nome da marca Sina t.
tular na marca Miratrx n9 208.303) . •n9 607.608 - Syn t. 607.610 - ,Sin

Blemco Imp. e Exp. L'ala. talt. t. 607.611 - Si-Nar t. 608.020).
de nome da titular na marea n Batasan , Ata Termo Ind.. Lida, (alt. de
13.9 208.739 a-- Blemcofos 11'? 208.740 i ome da titular na marca Exportec
- Bletricotax n9 208.141 • - Blemtien , e• • 611.285).
n9 202.M -- Blemtiox n? 203.743 -,- I Jorge Callil Secas e Molhados
Blcine ' eeri r-' 2nn .774 - Fosfotox nú- (trans!, para seu nome da marca
mero 208.745 - Tomatox a 9 208.746) . 1 Peg-Mais Pag-Menos t. 611.553 -

FMC Corp. (ali, de nome da ti- ''.:a•-''-e.'-. 9: 3.-Menos t. 611.544 -
tular na marca FMC 119 209.163).	 Peg-Mais , Pag-Menos t. 611.555).

Uniroyal Inc. (alt. de nome da ' Fernando Maria Ferreira e Alcides
titular na marca Koylon 119 209.723). Ferreira (trans!, para seu nome da

T	 "I t 617 640).	 .
!m. e Ind. Ind. de Tecidos Miranyl Ltda.
ria marca (trans!. para seu nome da marca

.firaele t. 612.654).
(alt. de	 Meta'Argica S.J.S.A. --Transf pa-

nmazol ra seu nome da marca Ouro Branco
T. 612.716.

Ind. e Com. Libra S.A. (alt	 L.	 •
nome do titular na marca Librasil t 582.137).
n9 310.296) .	 Pfizer Química Ltda. (transf. para

Artema S.A. Ind. de Móveis e De- seu nome dá marca Fruticolor t. nil-
corações (alt, de nome do titular mero 586.401).
na marca Artema n9 311.092).	 Hermann S.A. Ind. e Com. (alt.

Rotoprint Embr'.agens S.A. (ait, de nome aa titular na marca Her-
de nome do titular na marca Roto- mann t. 591.612).
print n9 311.875).	 Brasopal S.A., Ind. e Com. (alt•

Imperial-Eastman Corp. 1,a1t. de de nome da titular na marca Silico-
nome do titular na marca 1 número nizada t. 595.674). 	 -taxa final de acôrdo com o decreto

325.244).	 Cosméticos	 Cley	 _Sart&	 Ltda . i 254. de 28 de fevereiro de 1967.

Société Industrielle de Lunetterie (transf. para seu nome da marca	 N. 555.948 - Instituição Legioná-
rias de Maria -- Reg. 374.559.

N. 556.217 - Viação Cometa So-
ciedade Anônima - 'Reg. 37.596.

N. 562.936 - Cimob	 Constru;
tora Imobiliário Ltda. - Reg. 374.632.

N. 555.203 - Saga Filmes S. A.
- Reg. 375.208.

N. 555.191 - Pajussara de Cone-
trações Ltda. - Ref., 375.2v..

N. 553.316 - Empresa Gráfica O
Cruzeiro S.A. - Reg. 375.439.

Transferência e' alteração de nome de
titular de processo ,

Polidura S. A. Tintas e Vernizes
(alteração de nome da marca Peba-
zinco termo 592.301) Anote-se a al-
teração de nome.

Exigências

Proamianto Imp. . Com. S. A.
(junto ao termo 579.822) C.anpra exi-
gência.

N. 465.010 - Antônio Correia dos
Santos - Cumpra exigência

21 clichê publicado em, 21 de maio de
1964 -- Depositado em, 30 de dezemoro
de 1963:

N. 625.632 - Acel	 Acel	 Ar-
tefatos Cerâmicos Especiais Ltda.
Classe 15 clichê pubicado em, 21 de
dezembro de 1963.

N. 625.633 - Kiloja - Carlos Lo-
pes_b Cia. 'Ltda. - classe 8 clichê
publicado em, 21 de maio de1964 de-
positado em, 30 de dezembro de 1963.,

N. 625.034 - Gothaiin - Gotha-
lin - Colas Contra Fortes e Adesivos
Ltda. - classe 1. cl:chê publicado cm.
21 de maio dé 1964 - depos.tado em,
30 de dezembro de 1963.

N.. 625.635 - Utes - União -
11 ,es - União Técnicos Especializados
em Ferramentas Ltda.	 Classe 50 cli-
chê em, 21 de maio de 1964	 pe.
pisitade em, 30 de dezembro de 1963.,

N. 625.636 - EscorptãO Produ-
tos Ounnicos Esquilo Ltda. - Classe
1 chche publicado em, 21 de maio de
1964 --- Depositado em, 30 de dezem-
bro . de 1961.

N. 625.638 - Adega Catita
Carmem Perez Liria - Classe 42 chche
publicado em, 21 de maio de 1964 -
Depositado em, 30 de dezembro de 1963.

N. 625.639 - PrOduto - Indústria
de Carroaerias Metálicas Fredotta Li-
mitada - Classe 21 clichê publicado
em, 21 de maio de 1064 - Depositado
em, 30 de dezembro de 1963;

N. 625.720 -. Vowcar - Leardi
Automóveis Ltda. - Classe 21 - 39 e
33 clichê publicado em, 21 desmaio de
1964 - Depositado em, 30 de dezem-
bro de 1963.

N. 625.721 - Vosvcar '-
Automóveis Ltda. - Classe 21 clichê'
publicado em, 21 de maio de 1964 -

Depositado. em, 30 de dezembro de 1963.
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. 625.722 — Usinar 	 Adminis-
t ..,..ão Lusmar S.A. — Classe 53 cl.-
cri: publicado cm, 21 de maio de 1964
— •.ipositacio, em 30 de dezembro CL
1 JC. .

62;.723 — Breck-Bea — Comer-
ela. de Freios e Au.) .1'...ças 3rck -
8 i Ltda. — Casse 21 dein: pnlib
cj. r i em, 21 de maio 32 i';64 — I,e
• adt) cm, 30 de deznliro dc

625.106 — Inigás — Inuás. —
ler u: cria Nac onal de lsque:ros Lida.
— Ciasse 46 clichê pubica .s in, 21

de ii no de 1964 — Deposttaclo em
21 cie janeiro de 1954 locaiisacio eia
• riamo.

62°.724 — Maringá —
de _cnstrução Maringá • Lir,...) —
1( c-chi—publicado em, 21 de maio dr.
1964 - Depositado em, .31 de dezem-
bre de 1963:

N. 625.725 — Touro — Produto
Qumeat Esquilo Ltda. — Classe. 3
izii publicado ern 21 c'e rad .() 3e lati':

— Cepositado em 30 de dezembro d.
1953.

N. 625.726 — Jossi:unai . — Meta-
Iti..-gra Ltda. — Classe 16 cliehê ru
'Airado em, 21 de maio ee 1964 iepo

cm, 30 de dezembro de 194 --
Depositado cm, 30 de dezembro de 1063.

N. 625.727 — Coniacções Mobera
— Montelato & Cia. — Classe 36 (E-
che publicado em, 21 de maio de .96.
— Depositado em, 30 de dezembro cb
1953.

N. 625.728 — Ferram — Servirei
Proniccionals e Administrarvos Lin;

Ferran-Serviços Prom.yeiorni
il dmMistrativos Ltda. — erchê pu

binado em, 21 de maio Oz. :964 De
positeac em, 30 de dezembro de 1953

N. 625.729 — Afaf — Serviços d
Acirnaustração e Promoção Ltda. —
Atat — Serviços de Adt.Wn stração 1.i
/Miada — clichê publicado em, 21
d.. maio de 1964 — 1)staio cm
30 de dezembro de 1963.

N. 625.730 — Panit'cadora Fátima
— Gouveia, Santos & Alves Ltda. —
1:lasse 41 — 42 — 43-13 clichê peb:i
zado em. 21 de maio le 964 — De -

tiosiicao em, 30 de dezembto dc 1963

N. 625.731 — To-Is Magazine Li
mitada — .easse 36 z iizliê publ.cado,
cru 21 de maio .de 1964 -- Depositado
em 30 de dezembro de 1963.

N. 625.733 — Altatansão -- Alta
easão Representações de Material E1é
tricos S. A. Classe 3 clichê pubii
code em, 21 de maio de 1:64 -- De
positado em, 30 de dezembro de 1961

N. 62'i.734 — X — 15 — Expresso
X -- 15 de Transportes Ltda. —
Classe 21 clichê publica I° em, 21 d'
'caie de 1964 — Depositazio em, 30
de deumbro de 1963.

N 625.735 — Citerma — Cilerimt
S. A. Materiais de Construção — Cl

el.ché publicado em, 1 de ma.o de
i 964 — Depositado em, 30 de dezembpc
le 1963.

N. 625.736 — Cifsrma — Cifermr
S.A. — Materiais de Construção --
-- Classe 15 clichê 13 ...i!i1icado em. 21

nicie de 1961 — Depos'tado em
30 de dezembro de /063.

N. 625.737 — Ciferraa Ciferma
S. A. Materiais de Construção — Cl
16 clicrk publicado cm, 21 c:e ma 'o d,.
1961 — Depositado em, 30 de dezembrc
J , 1063.	 .

N. 625.738 — C ferma — Ciferma
S.A. Materiais de Construção — c'
)0 citche publicado em, 21 de maio de
1964 — Depositado em, 30 de dezein
aro de 1963.

N. 625.739 — Ciferma — Ciferma
S.A. — Materiais de Cons`rucção —
±chd publicado em, 21 de maio da
1964 — Depositado em. 39 de dezeuunro
de 1963.

N. 625.740 — Fubá de Milho Mon-
tanha — Fábrica de Sacos Montanha
Ltda. — Classe 41 clielió publicado
em, 21 de ma.o de 1964 -- Depositado
cm, 30 de dezembro de 196.3.

N. 625.741 — Colirau Montanha
— Fabrita de Sacos Montanha Ltda.
— Ciasse 41 clichê pilai:cacto em, 21
ae maic de 1964 — Depairtadu
10 de dezembro de 1963.

N. 625.742 — Café Montanha —
F. ábrica de Sacos Montanha Ltda. --
Casse 41 clichê publicado em 21 de
maio de 1964 — Depositado em, 30
de de-zimbro de 1963.

N. 625.743 — Casa 1:diz-o — An-
selmo D A'meida — Classe 15 clichê
itiolicecio *em 21 de maio de 1964 —
urepos1tado em, 30 de dezembro de
1063.

IN. 625.744 — Postos de Lubrifica-
Mataripe Ltda. — Postos de Lu-

brdicação Mataripe Ltda. — clichê pu-

licado em, 21 de maio de 1964 —
Depositado em, 30 de dezembro de
1963.

N. 625.745 — Entreg-Lar — Entrei-
Lar Comercial e Importa:tora S. A.
— Classe 1 clichê publicado em, 21 de
maio de 1964 — Deposttado çm, 30
de delembro de 19.63.

TRIBUNAL DE ALÇADA

DO ESTADO DA GUANABARA

REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO Ne 1.030

PREÇO: NCr$ 1.30

A VENDA/

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves io 1'

P'	 Agência 1: Ministério da Fazenda

ateadene a pedidos pelo Serviço de Reembledso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

t ; FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

""--- DIVULGAÇÃO N' 981

) Preço: NCr$ 0,25

. A VENDA

Na Guanabar.
Agência 1: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av.' Rodrigues Alves 1
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN



Têrca-feira 23
	

.IYARIO• onc , AL (Seção III)
	

Jo de 1963 3079
1n•n•n•••nn••n

PATENTES . DE INVENÇÃO

PUblicação que se faz de acôrdo com o art. 28 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n9 ,903-45), em face do qno ficou resolvido LIO
Item t da Portaria u9 73 de 4 de outubro de 1967 to Diret^_e_rseeee

TÉRMO: 140.564

3 de julho de 1962

Requerente: "Metapic" S.A. —
Grila Dacado de Luxemburgo --
Invencão: "Dispositivo de Comando
de Movimento da Caixa Mantante
dos Teares de Tecelagem".

Privilégio de Invenção:
lieivtnaicações

1 — Dispositivo de comando de
movimento (12 caixa nos teares a.
tecelagem,' caracterizado pelo 'fato
de que ele ctinsiste substancialment:
na combinação de iírn cárter divi-
dido em dois compartimentos dcs
quais um estanque e formando ba-
nho de 61eo, comparta meios arras-
tadores animados de um movimenta
de rotação continua e meios arras-
tadores sob o contrõle de mecanie.
mo de desenho do tear, o segundo
compartimento do dito cárter com-
portando meios capazes de tomar
quatro pe.:leões care.cteriEticas. e
meios de ligação com a caixa mon-
tante.

2 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado peie
tato que o cárter é duplo e formule
substâncialmente por três partes,
duas com forma de cubeta e a ter-
ceira com forma de tampa, esta'
três partes ficando mutuamente so-
lidarizadas de maneira a firmar urr
conjunto Compacto e ocupando pen-
e° lugar, uma das ditas cubetas fi-
cando condicionada para ser perfei-
tamente vedecia a fim de poder for-
mar um banho de dile&

3 — Dispositivo de adôrdo com ao
reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo fato que a tampa do dito cár-
paraleiamente para com o eixo de
virabrequim, enquanto os eixos nos
quais desembocam os elementos de
ligação com o mecanismo do desenho
de tear ficam dispostos perpendi-
cularmente em relação ao dito ele,
motor, esta disposição permitindo re-
duzir o espaço ocupado do dispositi-
vo de comando da caixa montante.

4 — Dispositivo de acôrdo com sa
reivindicações anteriores, caracteri-
Gado peio fato que no compartimen-
te de banho de 'Óleo ficam alojados
P dispositivo a-rrastador bem como Da
ergãos diretamente arrastados por
Iste, o segundo compartimento dc
fito cárter alojando sómente os vi-
rabrequins e as manivelas coman-
dando diretamente os órgãos de ar-
rasto da caixa montante.

5 — Dispositivo de acôrdo -com a.s
reivindicações precedentes, caracte
lado pelo fato. que o mecanismo ar-
tastador é formado por um cilindro
diretamente calçado sõbre o eix
motor e apresentando três troncos
dos quais dois são inteiramente 11-
tos alternando com dois tronco.
apresentando • um setor denteie
spresentando um primeiro dente cl
comprimento maior.

6 — Dispositivo de acôrdo com as
rabrequim e levando um disco com
rindo pelo fato que o órgão direta-
nente arrastado pelo eixo motor le-
rendo setores dentados é constituí
dó por peças compactas formadas
por uri eixo prolongado por um vi-
labreou n. e levando um disco coes

• • ecntado . e de entalhe
tudo 'nume. p2ça de grande resistência
para reduzir considerAvelmente .as

deformações e vibrações -no dispooi-
dvo.

7 — Disonesitivo de tieõrdo com a:
eeivindicaçüJe pra_ ed en:es, caracte-
eizado peeo fato que as posições da-
:acteristicas dos órgãos arrastado:
deterineiando as. posições caractaris-
exe.s da caixa montaM:e são assegu.
mdas par meios de calçar formedo:
itilistenciaMante por roias aplicado:
2M entalhes de discos aejecentes pai
neio de molas de chamada.

8 — de aeôrdo com
is reivindicacões anteriores, caracte-
rizado pelo fato que os . dois grupo:
de órgãos arrostados sôo montado
cada um, sôbre o eixo de um vira.
.mequitn, cada um destes levam.:
Ima Manivela e estes duas manivo.
as ficaneo articuladas com urna
?iela, ela mesma . por uma extremo
lede, articieando uma alavanca os-
tdlante lignie. com a caixa montan.
:e por um dispositivo de segurança.

9 — Dispositero de acôrdo com e
reivindicação 8, caracterizado .pee;
:ato que o dispozitivo de segurança
do moio de ligação entre o mece-
iismo da arreste e a caixa moa
:ante é constituído substancialmmte
7or uma tranqueta engatae.a nus..
nitalhe de um dos ditos órgãos da
'Igacão e selicilada por uma mole.
.e chamada.
10 — Dis-eositivo de comando do

.----ovimento de caixa montante no'
teares de tecelagem, substãncialmen-
je conforme acima descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

.1i requerente reivindica a priori
dado de indêntico pedido deposita-
do ha Repartição de Patentes, belga,
mi 20 de março de 1962, sob o sul-
mero Pat. 615.295 (PV .41.488).

Termo h.° 140.672, de 4-7-1962

Requerente: Helmut Claes, Alema-
ha .

Pontos caracter:sticos de: "Instala-
ção ceifeira, construída em forma de
reboque de máquina segadeira-debu-
lhadora, para colher produtos agríco-
las plantados em fileiras, particular-
mente- milho''. (Privilegio de inven-
ção) .

Pontos Característicos

1 — Instalação ceifeira, construí-
da em forma de reboque de máqui-
nas segadeiras-debulhadoras, para co-
lher produtos agr:colas plantados em
abrange várias fileiras jkustapostas e
fileiras, particularmente milho, que
abrange várias fileiras justapostas dc
produto agrícola por meio de um dis-
positivo de guia, convergente a partir
da região de entrada em direção con-
trária à marcha do veículo, sendo que
os dispositivos de guia podem ser fi-
xados na segadeira-debulhadora em
posiçã correspondente à distância en-
tre as fileiras do ,produto a ser co-
lhido, caracterizada pelo fato de que
os dispositivos de guia, ajustados à
distância entre as ditas fileiras, se
acham munidos, de maneira conheci-
da, com corrente recolhedoras, e, ain-
da, pelo fato de que os respe.ctivos
órgãos de acionamento contém ele-
mentos que se adaptam às diversa-
posições dos dispositiyos de guia.

2 — Instalação ceifeira, de acôrdc
com o ponto 1, caracterizada pelo fatc
de que os dispositivos de guia a
reliam montados, de ' maneira reaulá
vel, em um suporte que os reúne cri
uma unidade anaxável à máquina.

3 — Instalação ceifeira, de ao:3'rd,
com o ponto 2, caracterizada pelo fat:
de qtre, pelo manos, um elemento coo
autor externo se acha ligado con-
ama parede lateral que limita a mesr
do mecanismo da corte a uma lat
gora correspondente à posição ajas
'ada dos dispositivos de guia.

4 — Instalação ceifeira, de acôrd
com os pontos 1 a 3, caracterizad:
;selo fato de que os elementos qur
orinain os dispositivos de guia e se

acham preferentemente dispostos dr
maneira deslocável paralelamente í
extensão longitudinal do mecanism(
de corte, são giráveis em tOrno de ei
aos verticais, e, ainda, pelo fato dt
que eixos coaxiais com os primeiro
aansmitem os movimentos . de aciona
atento para as correntes recolly..do
res.

5 -- Instalação ceifeira, de acórch
com os pontos 1 a 4, caracterizadr
pelo fato de que um eixo, que sc
estende paralelamente ao mecanismo
de corte e serve para o acionamento
das correntes recolhedoras, pode ser
regulado em sentido longitudinal' eis-
ire os elementos de guia deslocáveis

6 — Instalação ceifeira, de acen
do com os pontos 1 a 5, caracteriza
da pelo fato de que o mecanismo dr
corte, conjugado com a instalação cai
feira, apresenta uma série estacioná-
ria de lâminas mais curtas e ume
faca, posta em movimento de vi-vém
e munida com lâminas mais compri-
das.

Finalmente, o depositante r:eivindi
ca de' acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cem e
art. 21 do Código da Propriedadr,
Industrfial, a prioridade do correspote
lente pedido, depositado na Reparti
ção de Patentes da Alemanha, em i-
de julho de 1961, sob o n.° C 24.54(
III-45c.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1968
— C. Bigler.

Termo n.° 141.683, de 1 de agôs' to
de 1962

Requerente: Hermann Hãmmerle.
austríaco — Austria.

Pontos Característicos: "Rede para
revestir linguiças e produtos de car-
ae" (Privilégio de Invenção)

Pontos Característicos

I) Rede em forma de tubo de ma-
lhas, própria para revestir linguiças e
produtos de carne, como sejam lingui-
ças duras, presunto defumado e semr,
lbant" caracterizada pelo fato de que
os cordões longitudinais da rede con-
sistem em Material não 'elástico e os
cordões transversais (cordões circuns-
lierenciais) em material elástico, par-
'icularmente em fios de borracha re-
vestidos com alaodão e-ou celulose.

2) Rede, de . acôrdo com o ponta
1, caracterizada pelo fato de que )0
.tordões longitudinais da rede consis-
tem em urdiduras de malhas.

3) • Rede, de acôrdo com os pontos
1 ou 2, acaraerizada pelo fato de que
os cordões longitudinais da rede con-
tem um fio ou arame de materiál sino
'ético, ou cinsistcm exclusivamente em
material sintético.

4) Rede, de acôrdo com os pontes
1 a 3, caracterizada pelo fato de que
os cordões longitudinais são formados
por duas Urdiduras entrelaçarias, urna
das quais consiste em fios de a;go.
dão ou celuiose, e a outra em um fio

'ou arame de material sintético.

5) Rede, de acôrdo com os pontos
1 a 4, caracterizada pelo fato de que.
como material sintético, é empregado
p&ietileno, principalmente poliet.reno
de baixa pressão.

6) Rede, de acôrdo com os poatos
1 a 5, caracterizada pelo fato de que
a coneião entre os cordões longitt,di-
aais e transversais é entrelaçada, isto
á, que os cordões ,trans versais passarn.
através de malhas dar urdiduras loa.
gituclinais.

7) Rede, de acôrdo com o ponto
1, caracterizada Pelo fato de que dois
cardões transversais se achem dispes.
tos em forma de X entre dois cordões
'ongitudinais.

8) Rede, de acôrdo com as pontos
1 a 7, caracterizada pelo fato de que
os cordões transversais estão fixados
em uma coibira longitudinal de tal
Maneira que, ao ser cortada a costura
longitudinal, seja conservada a contes.
tura do conjunto.

9) Rede, de acôrdo corri os pontos
1 a 8, caracterizada pelo fato de que
os cordões consistem em material re.
zistente à coeção e-ou à defumação.

10) Rede, de acôrdo com os pactos
1 a 9, Caracterizada pelo emprego de
uma borracha com qualidade própria
para gêneros alimentícios.

11) Rede, de acôrdo com o ponto
10, caracterizada pelo fato de que a
borracha consiste nos seguintes com-
lonentes:

— Borracha natural, principalmente
em forma de crepe claro;

.—\ Enx6fre colcidal;

— Óxido de zinco _ em quantidade
tal que não seja ultrapassado um teor
máximo de 1% de zinco na borracha,
e-ou ácido silíciso coloidal, como ma.'
'riais de enchimento;

— Ligas de tiuram, particularmen.
te bissulfeto de dimetildifeniltiuram,
em quantidade máxima de 3%, e-ou
ligas de guanido, principalmente bi..
i.sanido de ortotilil em quantidade

de 1,3%, como acelerador de
vulcanização.

Finalmente, a depositante rcieindi•
ca de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de Conformirlad. atara da



~C 115Na-feira 23
	

DI.; RIO OFICiAl. (Seção III)
	

Julho de 'e

art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos, depositados na Repar-
tição de Patentes da Áustria em 23
de janeiro de 1962 e 10 de fevereiro
de 1962, sob os os. A 560-62 e A
1.117-62, respectivamente,

TÊRMO N9 142.919

De 25 de julho de )932

Requerente: Yassoj eo Maruyam a
e São Paulo.
Titulo: "Carpideira l'aecAnica''.
1flodélo de utilidade.

Reirindis ações
1) Carpideira meCnica, constitui-

:Ia por um eixo moalado em cava-
;etes, caracterizada por a malavan-
lla perpendicular ao eixo e so,idária
prjai ,mo a uma de suas extrenaldades
• por urna engrenegain te.Milein se-
lidária a êsse eixo no :meio do sea
lemuriroento, cujos dentes ene-a-
serri numa creme':-alea ve,terel.

2) Carpideira • mecânica, s.eôrdo
:oro. o ponto 1, caracterizada por
'remalheiea se aloneal numa haste
'ai:l i dai que termina numa peça su-

e ern "U", para o encaixe de 'tini
)5.no solidário a enanda da e:rpi-
ien

3) Carpideira mccinica, acerde
_em C3 pontos 1 e 2 tudo corno sobe-
ancialraenta descrito, reiv:n clicado e
epresentado nos desenhos 'anexos.

TERMO N.° 140.816 DE 9 DE
JULHO DE 1962

R equ er e n t e: Braunschweigische
Meschinenbauanstalt A.G. — Alema-
nha.	 •

Invenção: "Dispositivo para centri-
fugas contínuas com cesto de peneira
Cônico e eixo giratório vertical, por
exemplo para sucos de açúcar". —
Privilégio de favor ão.

Reivindicações

1. Dispositivo para centrifugas con-
tínuas com cesto de peneira cônico e
Eixo giratório vertical, por exemplo
para sucos de açácar, caracterizado
pelo fato que o espaço do melodo (7)
da centrífuga á fechado para fora to-
talmente ou qua se completamente a
nrova de ar.

2. Dispositivo de aeôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo fato
eu eo espaço do melado (7) é fechado
a proav de ar na sua parte de cabeça
superior por um anel de fecharaetno
(25) com feitio de veci3O (30) do
Certo de peneira e na sua parte de
• por uma capa (22).

3. DispositivO para centrifugas con-
tinuas com cesto de peneira cônico e
eiao giratório vertical, por exemplo
para sucos de açucar, especialmente

acôrdo com a relvindiciallo 1 ou
reivindicação 1 a 2, caracterizado pelo
fato que no espao •do melado (7) fi-
ram disposto uma ou diversas chapes'
de desvio do ar (26).

4. Dispositivo de ecardo com a
reivindicação 3, caracteriz&do pelo fa-
to que na chapa de desvio do ar
(26) ficam dispostos um ressalot (29)
e um gume de vedação (30).

5. Dispositivo de acôrdo com as
reivindicaões 3 e 4, caracterizad o pelo
Lato que no ressalto (29) fiaam dis-
postas adicionalmente uma ou várias
ripa, de vedação (32) .

6. Dispositivo de acôrdo com as
'ções 1 a 5, caracterizado pelo

f.:,0 caie o furo de insceção (16) Pra-

visot na chapa de cobertura (3) é
fechado por uma chapa de cobertura
(17) e uma vedação (18).

7. Dispositivo de acôrdo com as
reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo
feto que a chapa de desvio do ar
(26) é fixada por meio de espaçadores
(27) na parede intermediária (5).

8. Dispositivo de acôrdo com as
re'vivaliceções 1 a 7, caracterizado
pelo -icot que se enrvuras- formando
o'Ca3t0 de pecnira (10) tem um feitie
cilíndrico, respectivamente quase ci-
“edrico.

A re.que:ente reivindica a prioridade
de idenitco pedido depositado na Re-
i:main-fi o de Patentes alemã em 26 de
julho de 1961, sob o n.° B 63.413

7.2:io N.° 110.822 DE 9 DE
JULHO I 1952

a"..eq-cretne:	 .peration.

Local: Esteei..	 1 da América.
Título: Processa ia ia produzir fer-

ro metálico. Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

1. O processo para produzir ferro
medico com alto rendimento a partis
de minérios de ferro não titaníferos e
materiais que contém Oxido de ferro
caracterizado pela redução dos ,citadas
material na presença de um agente
redutor" carbonáceo sólido e cerca de
0,5 a 5%, em peso, do citado mate-
rial, de, pelo menos, um composto de

metal alcalino escolhido no grupo uqe
consiste de sais e bases orgânicas de
sódio e potássio, e em elevadas tem-
peraturas ,inferiores, entretanto, às
que produzem sinterização ou aglome-
ração plástica.

2. O processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo citado com-
posto alcalino ser o cloreto de sédio.

3. f) processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pela ci-
tada temperatura elevada ser, sufici-
entemente, inferior a 1093°C para evi-
tar apreciável sintetização ou aglome-
ração plástica.,

4. O processo, de acôrdo corri qual-
quer dos ponteia precedentes, caracte-
r:aedo por, antes do estágio de redu-
ção do citado material ser ele, intima-
mente, disperso em forma pulverizada,
no citado composto de metal alcalino,
depois do que se reduz o minério,
essim traatdo, na presença do citado
agente reduotr carbonceo sólido; es-
:dar e pulverizar o produto reduzido
e separar o concentrado de ferro me-
tálico do material pulverizado.

.5 O processo, de acôrdo com o
mnto 4, caracterizado por produzir o
erro metálico com alto rendimento a

partir ale minérios não ittaníferos e
não magnticos o aia- g-crieis que con-
teem óxido de ferro.

6. O processo, de acôrdo com o
ponto 5, caraterizado pelo citado mi-
nério de ferro conter cerca de 2 e
10%, em peso, de Oxido de alumínio
e cerca de 3 a 25%, em peso, de
água quimicamente combinada. •

7. O processo, de acôrdo com 91

ponto 5 ou 6, caracterizado pelo citada
minério de ferro antes de ser, Intimai
mente, disperso no citado composts
de metal alcalino pré-calciando.

8. O processo, de acôrdo com a
ponto , 5, caracterizado pelos citados
materiais que conteem Oxido de ferro
conterem magnética em quantidade
substancial, e por pré-tratar o citado
material para converter presente em
hematita, e dispersar, depois, o matei,'
rial assim i'ado, em forma pulveria
zada, no . edo composto de metei
alcalino, para reduzir o minério, assina
tratado, na presença do citado agente)
redutor carbonáceo.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1950.

TERMO N.° 141.071 DE 17 D3
JULHO DE 1962

Reçuerente: Deering Milliken Rea
search Corporation, U.S.A.

Pontos caarcterísticos de: "Processo
para a preparação de estruturas elása
ticas de lã». (Privilégio de ire -
ção).

Pontos característicos

COLEÇÃO DAS LEIS
1968

VOLUME • III

ATOS DO PODER- LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9 1.051

PREÇO NCr$ 4,00

VOLUME IV

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a junho

Divulgação IV 1.052

PREÇO NCr$ 7.00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedir:16s pelo Serviço de Reembeilso Postai

_ Em Brasília

Na sede do D.I.N,

1. Processo para tornar elástlea
uma estrutura de fibras de lã, caracte-
rizado pelo fato de se impregnar a
dita estrutura com um agente de re-
dução e secar a dita estrutura, sendo
ambas as fases conduzidas em condi-
ções substancialmente livres de tensão,
para prover uma estrutura de fibras
de lã caracterizada por uma elastici-
dade em, pelo menos, uma direção de,
prol menos, 10%.

2. Processo para tornar elástica uma
estrutura de fibras de lã, caracterizado
pelo fato da presença de tensões lon-
gitudinais e torcion-- ; s, compreender as
fases, em qualquer seqüência deseja-
da, de impregnação da estrutura com
uma solução aquosa de um agente de
redução e alivio substancial das ditas
tensões longitudinal e torcional na dita
estrutura e secagem do tecido, sendo
tôdas as fases conduzidas em condi-
ções substancialmente livres de tensão,
apra prover uma estrutura caracteri-
zada por uma elasticidade em, pelo
menos, uma direção de, pelo menos cêr-
ca de 10%.

3. Processo gera tornar elástico um
tecido de lã tecido, caracterizado pelo
fato da .presença de tensões longitudi-
nal e torcional compreender as fases,
em qualquer seqüência desejada, de
impregnação do dito tecido com uma
soulção aquosa, contendo um agente de
redução e alívio substancial das ten •
sões longitudinal e torcional no tecidc
e secagem do tecido, sendo tôdas
fases conduzidas em condições subs-
tancialmente livres de tensões, para
prover um tecido caracterizado por uri
elasticidade em, pelo menos, uma -I
reção de, pelo menos, j.0%.

4. Processo para tornar elástico 1:
tecido de lã tecido, contendo fios
urdidura e de enchimento, caracte
zado pelo fato da presença de tensõ
longitudinais e torcionais, comprar;
der as fases, em qualquer seqüenc;
desejada, dá impregnação do dito 1,,-
cido com uma solução aquosa, contend
de cerca de 0,01 a cerca de 5%, pi
peso. de um ogenfe de redução e ali-
vio substancial das tensões longitucli
nal e torcional -e secagem do tecido,
sendo tSclas as fases conduzidas .cm
coa' i'es substancialmente livres de
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tensão, para prn ver um tec:do, coroa-
terizat:o por uma elasticidade em, pelo
menos, unia d:reção de, pelo ernnos;
10%.

5, Procasso, de acôrdo com o exem
pio, 4, car_.c:erízado ralo fato d
solução aquosa conter um agente ti
en tumesc: men tf.)

6. Proceo, de acôrdo com o ponto
5, carecter;zedo pelo feto do agente
de enIumescimento compreender uréia

7. P. ()C USO para tornar • elstico um
tec:do de lã tecicio, tendo fios da os
chdura e d .:: enchInento ,carae.er:zado
pelo Llo ca presença de tensões lon-
gitudinal e tc, cional, compreender as
fases da impregnação do dito tecido
com urna solução aquosa de um agente
de redur;:ão, durante um período sufi-
ciente apenas para rotura de cerca de
5 a céreo de 50% por número de li-
gações ,transversais de dissulfeto de crs-
êtine na molécula de lã e secagem do
dito tecclo, sendo tôdas as fases con-
duzidas em condições substancialmen-
te livres de tensão para prover um
tecido caracterizado por uma elastici-
dade em, pelo menos, uma direção de,

'pelo menos, cêrca de 10%.

8. Ptccesso, de acôrdo com o ponot
6, carecter:zs.do peio fato da solução
aquosa conter de cerca de .1 a côrca
de 5%; por pèso, do agente de redu-
ção.

9. Processo, de acôrdo com o ponto
8, caracterizado pelo fato do agente
de redução compreender borollidreto
de sódio.

10. Proce7so para tornar elástico um
tecido de lã tecido, tendo fios de
urdidura e de enchimento, caracteri-
zado peio fato da presena de tensões
longitudinal e torcional compreendt,r
a impregnação do dito tecido com uma
solução aquosa, contendo de cêrca de

a cerca de 5%, por peeso, de um
agente de entumescimento,• durante
um período suficiente apenas para ro-
tura de cèrca de 5 a cerca de 50%
por número das ligações transversais
de dissulfeto de cistina na molécula de
lã, remoção do dito tecido da solução
aquosa e imersão 'do dito tecido em
égua fervente durante, pelo menos,
cerca de 30 minutos, e secagem do di-
to tecido, sendo cada uma das ditas
fases conduzidas em condições subs-
tancialmente livres de tensão, pelo
que é proluzido um tecido, tendo uma
elasticidade em, pelo menos, uma di-
reção de, tecido, tendo uma elastici-
dade em, pelo meons, adireção de,
pelo menos, cerca de 10%.

Il. Processo, de acôrde com o ponto
10, caracterizado pelo fato dos fios
do urdidura ou de enchimento se ca-
racterizarem por uma porção aubs-
tancialmenet maior de tensões longitu-
dinais e torcionais do que o outro
componente.

12. Processo, de acardo com o ponto
11, caracterizado pelo fato de se secar
o tecido, trabalhando o tecido branda-
mente em ar, e uma temperatura entre
cerca do 48,80 e cerca de 82,2°C.,
pelo que, é introduzida uma tensão
consolidável nos fios.

13. Processo, de ecôrdo com o ponto
12, caracterizado pelo fato do agente
de redução compreender bissulfito de
sódio e o aegnte de entumescirnento
compreender uréia.

14, Processo para tornar elástico
um tecido de tecimento, composto de
fios de urdidura e de enchimento, ca
racterizulo eplo fatá da presença le
tensões longitudinal e torcional com-
preender es fases de mergulhar o dito

15. Processo, d acôrdo com o ponto
14, caracterizado pelo fato dos fios
de urdidura e de enchimento se carac-
terizarem por uma porção substancial -
mente maior de tensões longitudinal e
torcional do que O outro componente.

16. Processo, de acôrdo com o pon-
to 14, caracterizado pelo fato da so-
lução aquosa ocnter de cerce de 0,01
si cêrca 0,125%, por peso, do agen-
te de redução.

17. Processo, de aciirdo com o pon-
ot 16, caracterizado pelo fato do
agente de redução compreender o for-
maldcído-slilfoxileto de sódio.

18. Processo, de acôrdo com o pon-
o 17, caracterizado pelo fato da solu-
-ao aquosa conter, também, de cerca
de 0,01 a cerca de 0,125%, por peso,
de um plastificante.

IRMO N9 138.816

De 4 de maio de 1962

:o - fato dos elemento- de .feleção de
aeaga variável terem, cada um, uma
:moei-fie:e de atrito ci ea faz paste cie
-nna superfície cilindi eca, cuja e:xo
aema a direção do fio perpendicular-
mente e tais &ementa-e serem ligados
ao suporte de maneira e poderem
_ar C1/1 lôrrio de uni eixo que cruate

cueeção do fio em- ângulo eeto, ri-
ando o ponto de rotação de aada

elemento acima do eixo da Sllpert1-
"Jle e,lindrico, em. rei içâo acoreçae

ceminhamento do fio.	 •
5. Dispositivo de fienagern, • eemo c

Jeacrito em qualquer- dos pontos Ore-s:e:lemes, caracterizado pelo tato dos.:.-iernentos do atrito de carga varia-
pelo menos no caie tange às su-

perfícies cilíndricas, s irem fabrieada5
C;;331 safira.

6. D:spositivo de frenagem, como
descrito no ponto 5, caracterizado pelo
Lato dos elementos de atrito de liga-
oão rígida ser felto.de vidro.

7. Dispositivo de faenagena como udescrito em -um ou mais dos pontoe,
oreeedentes, caractetizado pelo fato
ue pessuirem dispositivos capazes de
:azei- um eu mais elementos de atrito

carga variável girar em tôrno dos
eeus pontos de rotação, contrariando
a ação da carga variável. •

8. Dispositivo de Irenagena como o
decruo no ponto 7, caracterizado pelo
'aio do dispoaitivo citado consistir de
batentes de espora ajustáveis, dispos-tos perpendicularmente ao fio, os
quase, no lado do fio, são todos pro-
.ecios de u ma superfície inclinada ou

;moa, que pode cooperar com una
amo localizado por baixo do ponto de
mtaçao na direção do fio, pinos esses
que se encontram presentes em cada
elemento de atrito de carga variável,
de tal sorte que por meio de .un mo-
vimento de um batente de espera no
sentido do fio, o elemento de - atrito
Sele earga variável associado gira em

- rno de rotação, afastando-se do fio.
9. Dispositivo de frenagem, como o

rei vindicado no ponto 8, caracterizado
pelo fato de todos os batentes de es-
pera serem incorporado a um cursos
que se move paralelamente à direção
cio fio.

10. Dispositivo de frenagena como u
reivindicado no ponto 9, caracterizado
peto fato de cursar se deslocar por
processo eltromagnet1c0.

11. Dispositivo de frenagem, como o
descrito em um ',II mais dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de presentar um instrumento ou dis-
aositivo destinado a medir o esifirço-ensor que se verifica no fio durante
o funcionamento do dispositivo de fre-nagern.

12. Dispositivo de frenagem, como o
descrito no ponto 11, caracterizado
pelo fato do dispositivo medidor ser
constituido por dois elementos de atri-
to, qug podem- ser ajustados perpen-
dicularmente a direção do fio, elemen-
tos esses que podem Cooperar com
elemento de fricção situado no outro
acta do fio e entre eles, um elemento

eer ligado a um dos braços de uma
alavanca de dois braços; a qual pode
;irar em tôrno de um ponto rxo e
-Abre a qual ,pode atuar uma fôrça
oariável no outro braço, no sentido
do fio, enquanto que a extremidade
do braço é configurado como um pon-
teiro que trabalhe em conjunto com
ania escala por trazs dele situada.

13. Dispositivo de frenagena como o
',escrito no ponte 12, caracterizada
nela fato de existir no braço da ala-
vence uns peso que pode stibre êle
deslizar.,

14. Dispositivo de frenagem, como
-1 descrito em um ou mais dos pontos

.eu-dentes, caracterizado pelo fato
'e haver dispositivos destinados e lu,
eificar o fio antes deste encontrar

r“spesitivo de frenagem.
'5. Dispositivo de frenagem, parti-,e `armente aplicável a máquinas de

- s O-N as, subetan&ahnente estrutura-
das de conformidade com a descrição

aqui feita com referência aos de:'-
/lhes anexos.

A requerente reivindica de aeô do
cern a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decrete-Lei 7.93 de 27
ele asesto de 1945, a ptiorid;:de d3correspondente Pedido depesitano
Repartição de Patentes da Helae da
em a de inalo de 1961, sob n 26s.5::0.
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TM' MO 7n1 Ç' 139.345

De 25 de maio de lae"...

Soeieté A.nonyme França:se Elern:t
— França.
'Titule: Processo e dispositivo paia

fabricar , nona molde, um corpo a par.
cir duma ri-O/Jena aquosa e fibrosa.

Pr ivilég'S". de Invenção.

tecido em uma solução aquosa fer-
vente, contendo um agente de reduçao
durante um período-suficiente para ru-
lure de cerca de 5 a cerca de 50%
por número das ligações transversais

3 de dissulfito de cistina das moléculas
e de lã e suficiente para aliviar as ten-

sões longitudinal e torcional, secagem
do dito tecido, trabalhando-o branda-
mente em ar, a uma temperatura com-
preendida entre cerca de 48,80 e•
82,2°C., pelo que é induzida uma teia-

; são de consolidação nos fios do tecido,
sendo cada uma das ditas fases con-
dubidas em condições substanciarrnen-
te -livres de tensão, pelo que é pr.,-
duzido um tecido, caracterizado por
uma elasticidade -em, pelo menos, um::
direção de, pelo menos, cerca de 10%.

N. V. Philips Gloeilampenfabrieker
— Holanda.

Titulo; Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivos de frenagem.

Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos
.1. Aperfeiçoamentos em ou relati-

vos a dispositivos de frenagem, parti-
cularmente utilizáveis em máquinaa
enroladeiras de bobinas, nos quais o
fio metálico, que é de preferência iso-
iado o que deve ser enrolada na peç..
de bobinagem, é desenrolado lateral-
mente de uma bobina eliminadora e
aas quais o fio é fretado entre o pon
to em que deixa a bobina- alimenta-
dora e o ponto onde encontra a peçe
de bobinagem, caracterizado pelo fat
do	 ::dispostivo de trenagens compreen-
der determinada quantidade de ele-
mentos de atrito que podem ser car-
regados ajustavelmente, separadamen

- e ou em secções, e que ficar dispos-
tos uma por traz dos outros na dire-
ção do fio, elementos estes rue, du-rante o funcionamento, ficam todo:

l ocalizados em oposição a elemento'.
defricção de ligação rígido e nos--mais o fio caminha entre os eleinen
tos de carga variável e os elemento
rígidos.

2. Dispositivo de 'frenagem, como r
reivindicado no ponto 1, caracterizad
oelo fato de todos os elementos de
a trito rigidamente ligados serem com-

em um elemento único.
3. Dispositivo de frenagem, como o

-eivindicado co ponto 2, caracterizad
oelo fato de todos os elementos d-
etrito de carga va riável, juntamen'enn1 os elementos de atrito associa-
eia serem incorporados a um supor-' e. alustável em relerão ao elensee't- (aido e nerneeo" eele - a ê'S3 e"mento.

4. ni -nesi t iee r' te enn e ene . —o--descrito no. ponto 3, caracterizado pe

Pontos Característicos

1. Proceaso para fabricar num moia
de, por injeçao, uns corpo a partir
doma mistura aquosa e fibrosa à basecie liga hidráulica, caracterizado por
que se injeta a mistura num molde
..atja cavidade é composta por uma
parede que corresponde à forma cio
ii..ijeto a Moldar, e que é delimitada
por uma porção parcialmente pelanca-
çel à água e parcialmente in-peameaam
vai e elasticamente deformávei, e por
uma porção cilindrica cuja base, diria
g-ida para o exterior, é constituida por
uma parede axialmente deslocável
fmando estanque; fecha-se a conduta
de injeção, desloca-se a dita parede
na dita cavidade cilíndrica, expulsana
do um volume de água corresponden-te pela dita parede permiável, e coin,
prime-se enfiar a dita porção defora
mável da parede contra a mistura, por
meio dum fluente sob pressão.

2. Processo de acôrdo com o ponte1, caracterizado por que a dita porção

deformável da - parede, de mo/de é
constitulda por Uma parte macho di-latável e ôca.

3. Dispositivo para fabricar num
molde, por injeção, um corpo a par.
tir duma mistura aquosa e fibrosa, ã
base duma liga hidráulica, consttando
dum molde cuja parede é parcialmen-
te permeável e parcialmente imper.
rneável e elasticamente deformável,
em -comunicação com uma cavidade
de parede impermeável na qual se
Pode deslocar um pistem, duma con-
duta para injetar a dita mistura ao
molde, meios para fechar a dita coa.
;luta, e meios para aplicar uma pres.
são contra a dita parede imperceável
e elasticamente deformável.

4. Dispositivo de acôrdo com o pon.
o 3, c.araJterizado porque a dita con.

dota desemboca na cavidade cilindria
eu já citada.

5. DIspositivo de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado porque a dita coa.
alia está situada no piston.

6. Dispositivo de acôrdo com o pon.ponto a, caracterizado porque o pis-
Lon apresenta um bordo anterior em
forma de anel que ao introduz num
espaço anular compreendido entre
esta cavidade cilindrica e uru núcleo
011e °Ia ccnutém.

7. DiSDoSitivo de acôrdo com os
pontos 3-6, caracterizado porque a
dita parte elas ticamente deformáveldo molde é constituída por um núcleo
expansível contido no mo/de citado.,

A requerente reivindica de acôrda,
com a Convenção Internacional e GArt. 21 ao Decreto-Lei n 9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade ti()
eOrresponderrte pedido depositado na
Repartição de Patentes da França, ella
26 de ma10 de 1961, sob 10 863.05"„
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nu:parente: Ciba Scciéta Anonysne
(c.n. alemão: Ciba Aktiengesellschaft)
ie.:enleia, Suíça.

Pontos característicos; "Processo
para a preparação de 19-nor-esterói-
cel es" - Privilégio de invenção.

Pontos Característicos
1 - Processo para a preparação de

19-nor-esteraides, caracterizado pelo
fato de se oxidar os delta 4,6-3-oxo-
19-hidroxi-estereedes a ácidos este-
redides-19-carboxilicos, sendo os mes-
mos descarbonizados a quente, e de
e eisomerizar, conforme o caso, os
delta 5(10),6-3 x 0-19-nor-esteroidie-
aos formados a delta- 4,6-3-0 x 0-19-
nor-esteroidienos, e quando assim se
desejar, se halogenar os delta 4,6-3-
a-oxo--19-nor-esteroidienos obtidos,
lea posição 4.

2 - Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se realizar
e oxidação do grupo hidroxila na pia-
eição 19 ao grupo carboxila (ácido),1
pelo tratamento dos compostos de
partida com compostos de cromo he-

valente.
- Processo segundo o ponto 1,

caracterizado pelo fato de se reall-
Mar por etapas, passando-se interme-
laariamente pelos compostos 19-cetõ-
Ricos (19-oxo).

Processo segundo o ponto 3,
caracterizado pelo fato de ser reali-

da a oxidação do grupo 19-hidroxi-
leo a 19-cetanico (19-oxo) por, meio
de tri-óxido de cromo e piridina.

5 - Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se realizar
o descarboxilação em solução de ál-
coois alifáticos de baixo peso mole-
(Miar, sob a influência de ácidos.

6 -' Processo segundo o ponto 5,
earacteriza-do pelo fato de se empre-
gar como solventes, álcoois enfáticos
terciários.

7 - Processo segundo o ponto 6,
caracterizado pelo fato de se em-
pregar o álcool butilico terciário.

8 - Processo segunda o ponto 1,
caracterizado pelo fato cie se proce-
der à descarboxilaçã'o em presença de
doidos inorgânicos ou org nicas for-
te

Xnternacional o de conforma:a:de com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Induetrial, a prioridade dos corres-
pondences pecadoe, Gepositados
Repartição de Patentes da Suíça, em
14 de julho de 1931 e 29 de dezembro
de 1561, sob cs n9s 827a-61 e 15.169-
31, respectivamente.

• TÉRMO N9 141.526

De 27 de julho de 1962
Privilégio de Invenção. 	 -
"Aperfeiçoamentos introduzidos ein

portas de torradores para café". -
Companhia "lana" de máquinas In-
dústria e Comércio - São Paulo- -
Capital.

Reivindicações

19) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em portas de torradores para café",
caracterizado, por constaram de uma
tampa principal, formada por um.
anel, munido, em um de seus lados,
de um ressalto circular, que acompa-
nha a borda do orifício interno des-
se anel, e que servirá de encaixe ao
bocal do cilindro depósito, e, partin-
do dêsse anel, hastes fixas e parale-
las entre si, ene direção a canterior
do cilindro depósito, penetrarão em
orifícios das. hastes internas desse ci-
lindro, de forma a movimentarem a
tampa, em conjunto co mo mesmo,
pela ligação assim feita.

29) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em portas de torradores para café",
como reivindicado em 1, caracteriza-
do, mais, por a tampa principal ser
dotada, em seu lado contrário, de ou-
tro ressalto em forma de gola, onde
se dará o encaixe da tampa secun-
dária, sendo que em seu orifício cen-
tral, e sustentado por hastes radiais,
passa o eixo de sustentação das por-
tas

39) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em portas de torradores para café",
como reivindicado em 1 e 2, caracte-
rizado, ainda, por a ttampa secundá-
ria ser, também, em forma de anel.
possuindo ressalto anular onde se
forma o encaixe com a tampa princi-
pal, e encaixando-se, do lado contrá-
rio, com a caixa de insuflação e ter-
mina, após esta, em um rolamento
ligado externamente à mesma, fican-
do protegido do calor.

49) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em portas de torradores para café",
como reivindicado em 1, 2 e 3, ca-
racterizado, também, por a caixa de
Insuflação ser formada por um corpo
circular, de onde se dirige, para a
parte superior do torrador, um con-
dutor que receberá o ar quente, re-
enviando-o para o interior do cilin-
dro depósito, por meio dos orifícios
das tampadas.

59) "Aperfeiçoa,mentos introduzidos
em portas de torradores para café",
como reivindicado em 1, 2, 3 e 4,
tudo como substancialmente descrito,
reivindicado e ilustrado aos desenhes
anexos.

TalaMO N9 141.542

De 27 de julho de 1982
Parbenfabriken Bayer Aktiengesel-

lEchaft, Alemanha.
Pontos Característicos de: "Proées-

so para a preparação de embalagens
com propriedade fungicidas, para ma-
teriais a granel deterioráveis" -

¡Privilégio de Invenção.
Pontos raracteristicos

- Processó . para a preparação de
materiais de embalagem com proprie-
dades fungicidas, para materiais a
granel deterioráveis, em particular,
substâ.ncias alimentícias, carecterizaa

etc rale feita da se aplicar um tingia

tu'

cida finamente pulverizado, sob for-
ma de uma, pasta contendo agentes
aglutinantes, cem auxílio de um dis-
positivo aplica dor de réatias, seme-
lhante ao usado nos precessos de im-
pressão a baixo-releva, sede:e cenfigu-
raeões planas, como papel, pergami-
nliC, películas de materiais sintéticos
ou metal.

2 - Prcceeso, de aeerdo com O
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
usar como agente aglutinante, dis-
persões de materiais sintéticos isen-
tas de agentes emolientes, em parti-
cular, dispersões de acetato polivinf-
lico.

3 - Procedera de acento com es
pontos 1 eu 2, caracterizado pelo fa-
to da pasta conter agentes espessan-
tes e/ou de distribuição e, se dese-
jado, pigmentos.

Finalmente, a depositante reivine
dica, de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 27
de julho de 1961, sob o . n9 F 34.543
VI b/55

TÉRMO N9 136,085

De 30 de janeiro de 1962
Requerente: Comssiariat A L'Ener.

gie Atomique - França.
Título: "Processo de preparação de

massas metálicas por compressão dum
pó a base de magnésio". - Pra/lie_
gio de Invenção.

Pontos Característicos
- 1 - Processo de preparação de mas_
sas por compressão dum pó à base
de magnésio, essencialmente cara,cte.
rindo por que se efetua uma fluora-
ção de metal num momento qualquer
em relação ao momento da compres-
são, a uma temperatura compreendi-
da entre 09 a 6009C. em meio du-
ma atmosfera contendo um agente
de fluoraç.ão, sendo o tratamento con-
dialeto da maneira a obter uma mas_
sa que comtenha de 0.1 a 15% de peso
do fluor fixo.

2 - Processo de actirdo com a rei-
vindicação 1, segundo o qual a dita
atmosfera é constituída além do
agente de fluoração, por um gás iner-
te.

3 - Processo de acareio com a rei-
vindicação 1 em que • o dito agente
é o fluor.

4 - Processo de actirdo com a rei-
vindicacão 1 em que o dito agente
é o ácido fIuoridrico.

5 - Processo de acôrdo com a rei_
vindicação 1 em que o dito agente
é uma substancia susseptivel de liber-
tar facilmente o fluor.

6 - Processo de a,cerdo com a rei-
vindicação 1 em que o pó metálica
devendo ser submetido à compressão,
é previamente submetido à ação du-
ma atmosfera fluorada durante o tem-
po necessário para obtenção dum grau
de fluoração desejado dos gráos me-
Micos.

7 - Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1 em que o p6 metálico
é primeiramente comprimido a frio»
após o que a massa obtida é tratada
por uma atmosfera, fluorada.

8 - Processo de acardo com a rei-
vindicação 1 em que a duração do
aquecimento está cornprendida entre
2 e 5 horas.

9 - Processo de acerdo com a rei.
vindicação 1 em que o tratamento, de
fluoração ee efetua ao mesmo, tempo
que se submetem as massas compri.
mudas a operações da formação plaa
tica.

10 - Massas metálicas formadas de
grãos dum pei # base de magnésio

sendo os ditos gree ccir3::-_-J
camada de me:meato.

11 - Kasnal metálicas otai ern
aceado com o processo da reivine
ção 1.

A requerente reivindica de ac:rde
com a Convenção interne:afere:1 e ce
Art. 21 do Decreto Lei n9 7.9e3 (e
27 de agesto de 1945, a prioridade da
correspondente pedido deposito de ue
Repartição de Patentes da França, erae
3 de março de 1961, sob n9 854.18e. )

--a
TÉRMO 149 136.294

De 8 de fevereiro de 196e
Rbquerente: Motins Machine Cela;

pany Limited --a Inglaterra..
Titulo: Aparelho para alimentaeã

de lminas impressas e semelhant
e para cortar peças primárias deli;

Frivilegio de Invenção.
Pontos Característicos

1 - Aparelho para alimentação de
laminas impressas e semelhantes e
para cortar peças primárias da, ca-
racterizada pelo faio de compreeerag
um elemento impolidor, disposto pea
ra cooperar com unia série de boecioe
existentes na lâmina e para erapurap
por esta meio, a lâmina longirucarea.
mente; de compreender dispositivas -
de alimentação para alimentar a :ia
mina longitudinalmente, em direçO:
do elemento impelidor, a uma veicer-
dade suficiente para porporcionar fol-
ga na lâmina entre o elemento impe-
lidor e os dispositivos de alimentaçãoj
e pelo fato de serem os citados cies.,
positivos de alimentação dispostos pa-
ra soltar pericidicamente a lánana
momentaneamente para permille
lâmina, de se. mover para trás euti-
cienteinente. para impedir a inda
acumulação de folga.

2 - Aparelho de aceirdo com c pene-
to 1, caracterizado pelo fato de CJ
preenderexn os citados dispcsetivos cie
alimentação can par cie reics ceieeee
rentes de alimentarão; e de poacuie
um deles, uma parte da sua perieeria
circular interrompida, para poss-bila
tar aos redos de aiimentação, hera: ri
lina periódica e raomenteeleamca-
te.

3 - Aparelho para climentaefte
lâminas impressas e semelhantes, O
para cortar peças dali, caracterier do
pelo fato de ser a citada lâmina, p.a-
vida de pelo menos um corte em
coincidência com as citadas inetii.
ções; de compieeader um diepos...eo
de corte no qual são cortados peees,
da lâmina; de compreender cm cte-
clique de alimen.-taça,o adaptado peae
cooperar com une bordo proporcionais.
do pelo citado crte e suscetível de se
mover através de uma distância igual
ao comprimento da peça; de comp,:e.,
ender um cortador disposto para rce.e-
ber a lâmina assim alimentada, a'
para cortar uma peça da extreraielede
dianteira; cie compreender renas de
alimentação para alimentar a lâmina
em direção do dedique, a uma velo-
cidade maior do que a necessária, pa,
ra que se forme uma laçada entre
os ralos e o dedique, possuindo um
dos dito srelos peite- de sua perifeeia
circular interrompida; e de comem-
ender um. ralo de tensão móvel pro-
cedendo aos ralos de alimentação, e
disposto de forma a absorver a ioga
ocasionada pela laçada, quando a
te interrompida da, periferia da reto,
permitir à lâmina mover-se para

- Aparelho de azârdo com o Nas-
to 3, caracterizado pelo . fato de ser
o citado dedique disposto para os-
cilar alternativamente sobre uma Fil.
perffcie arqueada que suporta a lâ-
mina, e para se mover o dito dedi-
que mais depressa, do que a veloci-
dade de alimentação da lâmina, du-
rante o curso de al imentação, pera
Mie , parta ma O todo da laçada seja

9• - Processo segundo o ponto 1,
Caracterizado pelo fato de se realizar
a descarboxilação pelo aquecimento
em um ácido carboxílico enfático de
baixo peso molecular.

10 - Processo segundo os spOntos 1
e 9, caracterizado pelo fato de se rea-
lizar a desceaboxilação pelo aqueci-
Mento da substância em ácido acéti-
co.

11 - Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se proceder
6 descarboxilação pelo aquecimento
ets bases orgânicas, e quando assim
se deesjar de se iscunerizar os delta
5(10),6-3-oxo-19-nor-esteroidlenos for
Medos pela ação de ácidos ou bases
flOrganicas.
12 - Processo segundo os pontos 1

p 11, caracterizado pelo fato de 3e
:proceder à descarboxilação pelo aque-
emento em piridina.

13 - Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se proceder

desearboxila,ção sem adição de áci-
dos ou de bases.

14 - Processo segundo os pontos 1
a 13, caracterizado pelo fato de se
realizar a descarboxilação et, pre-
&eriça de tolueno como solvente.

15 - Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se trata'
o delta 4,6-3-oxo-l9-nor-esterades
com cloro.

16 - Processo segundo o ponto tu,
caracterizado pelo fato de se voceder
• cIoração em solução de um ácido
alifátíco de baixo . peso molecular.

Pistalmeate, a depogitaate relata-
• a.. ...A.A. asoa a efflawaya~



DIÇ:Al0 OFICIAL   (Serf álo 21)	 Julho de 1968 3033
Têroasfeira 23

8 - Uma composição de cosmético
de acôrdo com os pontos 1-4, carac-
terizada por incluir água e estar na
forma de um líquido despejável, os
agregados de cristalites de celulose

• estando dispersos na água coloidal-
mente.
• 9 - Uma composição de cosmético

, de acôrdo com os pontos 1-4, 7 e 8,
caracterizada por incluir um material
oleaginoso.

10 - Uma c•mposição de cosméti-
co de acôrdo com os pontos 1-4, ca-
racterizada porque o ingrediente ati-
vo de cosmético é uma substância de-
tergente ativa.

TERMO N9 .137.351

Em 21 de março de '1962
Mead Johnson & Company - Es-

tados Unidos da América.

Título: Processo pará a Fabrica,
ção de uns Artigo Cozido, Comestível,

Privilégio de invenção.

Pontos característicos
1. Processo para a fabricação de

um artigo cozido, comestível, seme-
lhante a bolacha, caracterizado por
'formar uma massa adaptada --ara
prover • um produto cozido que eto'ne-
preende, em peso, de 15 a 40 por cen-
toto de proteína, de 5 a 20 por cento de
glicerídio comestível, de 5 a 25 por
cento de ingredientes suplementares,
para prover melhor aspecto em qua-
lidade nutricional no dito, produto
cozido, o restante do dito produto co-
zido sendo hidrato de carbono dige-
rível, a sua quantidade em pêso sendo
de pelo menos 35 por cento em pêso
do produto cozido; a quantidade mí-nima do glicerídio sendo maior que
a por cento em pêso do produto co-
zido por 1,5 vêzes -a diferença entre
25 por cento e o teor de proteina do
produto cozido, expresso como percen-
tagem em pêso dele, quando o teor de
proteína é menor que 25 por cento, e
por 0,5 vêzes a diferença entre 35 por
Cento e o teor de proteína do produto
Cozido, expresso como percentagem
em peso dele, quando o teor de pro-
teína excede de 35 por cento; a quan-
tidade máxima do glicerldio :Sendo
Menor que 20 por cento do peso do
Produto cozido por 2/3 da diferença
entre o teor de proteína do produto
cozido, expresso como percentagem
em peso dêle, e 32,5 por cento, quan-
do o dito teor de proteína excede de
3,5 por cento; o teor de proteína sen-
do compreendido de 3,7 a 20 partes
em peso do gluten de trigo-e pelo
Menos 64 partes em pêso do aditivo
de proteína de baixa solubilidade eso
água, por 100 partes em pêso dêle;
corte da massa resultante em peda-
ços e cozimento dos mesmos.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque o produto
cozido compreende de 25 a 40 porcento de proteína e de 5 a 15 por
cento de glicerídio comestível, a quase
tzelade ~Soa de glicerídio sendo
nsaior que 5 por cento do pêso do
produto cozido , por 0,5 vezes a dife-
rença entre 35 por cento e o teor de
proteína do produto cozido, expresso
como percentagem em peso dêle,

• absorvido; e pelo fato de alimenta.
rem, os rôlos de alimentação, em seu
curso de retôrno, a lamina para fazer
aparecer outra laçada.

5 - Aparelho de acôrdo com o pons
to 4, caracterizado pelo fato de ficar
a parte interrompida de um dos ro-
los de alimentação, ao rim de um
curso de alimentação do dedique,
oposta ao outro rôlo de alimentação;
e de puxar para trás, o'rôlo de teu.
são, em consequência disto, a laçada,
para tornar a lâmina razoavelmente'
tisa, de modo a evitar ravoà,velmente
ou acumulação indevidas da lamina,
na laçada.

6 - Aparelho de àcôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
posuir um rôlo ou semelhantes unido

' ao dedique, e disposto para oompri.
rair o material nas margens da lã-

. mina, além dos cortes e no que diz
; respeito ao dedique de alitnentação
' de modo a assegurar que um declique

coopera, positivamente, , com o bordo
deum corte, para proporcionar ali- .
inentação rigorosa.

-A requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional
e o Art. 21 do Decreto-lei no 7.903,
de 27 de agôsto de 1945, a pdOridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 9 de fevereiro de 1961, sob
n9 4 . 698.

=MO DE PATENTE No 136.551
DE 20 DE FEV'EREIRO DIZ 1962

Compagnie de Saint-Gobain -
França.

Título: "Aperfeiçoamento à fabri-
cação de mantos ou feltros de fibras
de vidro, • ou de materiais minerais
análogos, tendo em vista obter pro-
dutos resistentes a temperaturas ele-
:vodu".

(Privilégio da invenção) '
Pontos Característicos

1 - Um processo para a obtenção
de produtos resistes a temperaturas
elevadas, formados de fibras de vi-
dro ou de materiais minerais análo-
gos, esse processo caracterizado por
consistir na projeção sôbre um su-
porte de uma mistura de fibras de vi-
dre e de materiais que apresentam
uma resistência ao calor mais eleva-
da que o vidro, em que 'se transforma
sob a ação do calor dando produtos
que protegem as fibras de vidro, a
percentagem desses materiais em re-
lação à das fibras de vidro aumen-
tando no curso da projeção de modo
a obter um produto em que a densi-
dade aumenta de modo contínuo ou
por escalonamento, à partir de uma
de suas faces até a outra.

2 - Um processo de ac eirdo com o
ponto 1, caracterizado porque colo-
cam-se acima de um órgão de movi-
mentação, tal como um transporta-
dor, váriosvários aparelhos produtores de
fibras de vidro, colocados um adiante
do outro no sentido do movimento
do referido órgão, bem como disposi-
tivos que introduzem nas fibras pro-
jetadas por esses aparelhos sôbre o
transportador, uma quantidade de
materiais que cresce do primeiro apa-
relho para o último.

3 - Um processo de acôrdo com
um ou mais dos pontos precedentes,
caracterizado porque os materiais in-
troduzidas has fibras são constituidas
por diatomáceos, sílices fósseis (Kie-
selguhr), terras infusórias, fragmen-
tos de mica, pó de argila e seme-
lhantes.	 •

4 - Um processo de acôrdo com
um ou mais dos pontos precedentes,
caracterizado porque são introduzidos
nas fibras materiais tais como por
exemplo sais de alumínio que, quan-
do as fibras de vidro são levadas a

altas temperaturas, se transforma
formando sôbre a superfície das di
tas fibras um invólucro refratário.

5 - Um processo de acOrdo com uni
ou mais dos pontos precedentes, ca
racterizado porque incorporam-se
fibras de vidro produtos que, sob
ação do calor, apresentam fenômeno
de decomposição endotérmica.
6 - Um processo de acôrdo com

Mn ou mais dos pontos precedentes
caracterizado porque utilizam-se par
incorporar à fibras de vidro, produto
hidratados tais como o sulfato de Wel
rio, sulfato de cálcio e semelhantes.

7 - A título de produtos indus-
triais novos, feltros ou mantos à base
de fibras de vidro ou de materiais
minerais análogos, destinados à fa-
bricaçã,o de produtos resistentes
temperaturas elevadas, caracterizados
por compreenderem incorporados à
massa de fibras, materiais em ele-
mentos finos, destinados a evitar o
concrecionamento das fibras de vi-
dro nas temperaturas a que os ditos
produtos podem ser levados, esses
materiais estendo repartidos na
massa entre as fibras, de maneira
que a superfície dos produtos, que se
destina a ser submetida à tempera-
tura mais elevada? contém a maior
quantidade dos ditos materiais.

quando o dito teor de proteína cena
de de 35 por dento, a quantidade má-
xima do dito glicerídio sendo roonoe
que 15 por cento por metade da di-
ferença entre 40 por cento e o te.og
de proteína do produto cozido, ex-
presso como percentagem era pêso
clék.

3. Processo de acôrclo com o pana
to 1 ou 2, caracterizodo porque os ine
gredientes suplementares compreen-
dem quantidodes suficientes cie uni-
dade, flavorizantes e ingredientes nue
tritivamenSe inertes, para dar um pra.
cinto de bom aspecto.

4. Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 3, caracteri-
zado porque os ingredientes surdas
mentores compreendem ,quantidades
suficientes de vitaminas e sais mine-
rais, para prover um produto nutrie
tivamente balanceado..

5. Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado porque o aditivo de proteína g
caseinato de cálcio, concentrado da
proteína de soja, farinha de soja de-
sengordurada, ou farinha de semente
de algodão desengordurado.

6. Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado porque o teor de proteína do
produto cozido compreende, em peso,
pelo menos 173 de proteína animal
de baixa solubilidade em agua, e ,orestante é proteína vegetal.

7. Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 6, caracteri-
zado porque o teor de protina doproduto cozido está compreendido, em
peso, de 1/3 a 1/2 de caseinato de cál-
cio, o restante sendo proteína vegetal,:

8. ProCesso de acôrdo com qual-
quer uni dos pontos 1 a 7, caracterie
zado porque o aditivo de proteína
compreende suficiente caseinato de
cálcio para suprir de 1/3 a 1/2 03
teor de proteína, do produto cozido;
em pêso, e o restante do aditivo do
proteína ssndo formado principalmen-
te de proteína de soja.

9. Processo de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizado porque o aditiva
de proteína também contém uma
menor quantidade de farinha de se-
mente cles algodão desengordurada.

10. Processo de acordo com quale
quer uni dos pontos 1 a 9, caracterie
zado porque o hidrato de carbono di-gerível compreende pelo menos unad
das substâncias, amido, sacarose, fru-.
tose, maltose ou dextrose.

11. Processo de acôrdo com qual-
quer dos oontos 1 a 10, caracterizadoporque o hidrato de carbono digerível
compreende, em peso, de 45 a 55 par-
tes em peso de sacarose, frutose, mal-
tose, ou dextrose, e suficiente amido
para dar 100 partes em peso do hi-
drato de carbono.

12. Processo de acôrdo com o pon-
to 11, caracterizado porque o hidrate
de carbono contém de 45 a 55 partee
em pêso de sacarose.

13. Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 e 12, caracterizado
porque o' produto cozido compreende,
em peso, cerca de 30 por cento deproteína, 50 por cento de hidrato do
carbono digerível e 9 por cento de
glicerldio comestível, o restante sendo
vitaminas, minerais e ingrediente'
nutritivamente inertes, a dita protele
'na compreendendo cerca de 7 partes
em peso de gluten de trigo, 53 par-
tes em peso de proteína de soja e 2partes em pêso de proteína de fari-
nha de semente de algodão desengor-
durada, por 100 partes era peso dele,
o dito hidrato de carbono digerível osendo aproximadamente metade da
sacarose, em pêso.

14. Processo de acôrdo com qualequer dos pontos 1 a 13, caracterizado:Oporque a fase de formação da massacompreende as seguintes fases, em?sequências (1) formação de uns cremopela Junção do glicerldio e dos hidra-.

•

8 - A título de produtos indus-
triais novos, feltros ou mantas segun-
do o ponto 7, caracterizado porque
neles os materiais incorporados à
massa de fibras estão repartidos de
modo que sua porcentagem cresce de
modo regular de uma face para a
outra do feltro.

g _o A ululo de produtos industriais
novos, feltros ou mantos segundo o
ponto 7 ,caracterizado porque os ma-
teria-is incorporados à massa de fi-
bras estão repartidos de modo que
sua porcentagem.' cresce por escalo-
namento, de uma face para a outra
do feltro.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei 119 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Fran-
ça, em 8 de março de 1961, sob nú-
mero 854925.

TERMO No 136.981 - DE 8 DE
MARÇO DE 1962

American Viscase Corporation
Estados Unidos da América.

Título: Composição de Cosmético.
(Privilégio de invenção)

1 - Uma composição de' cosmético,
caracterizada por conter agregados de
cristalito de celulose tendo um grau
de polimerização de equilíbrio ("levei
-off D.P.") e pelo menos une ingre-
diente ativo de cosmético 6ompati-
vel `com os agregados e ,presente na
tompasição em uma forma disponí-
vel e em uma quantidade suficiente
para comunicar seu efeito cosmético
característico, quando a composiçãoé aplicada topicamente.

2 - Uma composição de cosmético
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada porque os agregados de cristalito
de celulose têm um grau de polime-
rização de equilíbrio de 15 a 275.

3 - Uma composição de cosmético
de a,côrdo com os pontos 1-2, caracte-
rizada porcgfe os agregados de crise
talito de celulose são pequenos agre-
gados desintegrados e pelo menos
1% em peso tem um tamanho de
partícula não menor que 1 micron.

4 - Uma composição de cosmético,
de acôrdo com os pontos 1-3, caracte-
rizada porque os agregados de cris-
talito de celulose contêm não mais
de 500 ppm de componentes extrati-
veis coTn éter.

ne' 5 - Uma composição Ca cosmético
e de acôrdo com os pontos 1-4, carac-

terizada porque a Compoeição está
em forma de pó opa; entemente sêco.

• 6 - Uma composição de cosmético
• acôrdo com os pontos 1-4, caracte-
; ideada parque está em forma compri-

mida.
7 - Unia composição de cosmético

de acôrdo com os pontos 1-4, caracte-
rizada por incluir água e estar em

a forma de um gel, os agregados de
s cristalito de celulose estando colo:-

dalmente dispersos na água, o gel
compreendendo de 3% a 35% em
peso dos agregados.
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tica/a da comando manual, e o
rador da referida passagem; e apoa
o conduto cilindriao, o mesmo eixo
acionando um ventilador de pás ra-
diais, encerro-cio em caixa heamética.
apenas com duas saldas opOstiaa,
equipadas cora mangueiras flexíve-
distribuidoras do veneno pulverizado.

3 — Máquina • polvilhadeira de aa-
geanento; de uma quantidade de um nano para lavoura, como raio -
aditivo de pro ema comestível, 	 , até 2, substancialmente como Usara
baixa solubilidade emn água, saticien- to e ilustr ado nos desenhos anexos
te para provar pelo menos 64 partes
em pês° de proteina por 100 partes-,
em peso da proteína do produto co- 	 TERMO Ne 138.520
%ido acabado; a dita quantidade i
predcterminada de água, adicionaria	 Dr. 27 de abril de 1962	 .

na segando, fase, sendo justamente cr
auficlep te para prover uma massa Privilég

io de Invenção "Disposiai-

enoidavel na terceira fase. 	
, vo para cont: ole de tempo". •

15. Processo de acôrdo cana o pan-	
e'ontroles Automáticos Sermar Te-

to 11, ca. 'acteriteado porque o 
pese Irritada — Estado de São Paulo.

predeiciminado de água, empregado	 Pontos característicos

calculada pela equação y+ax-b	
_

--et,	 e	
Dispositho para controle d..na to: inação da massa da fase 2 é ., 

em que y é o dito peso predelerminaa tempo, aplicável em 
luminos

mais diversos tipos de aparelhos, ca-
os Ou aos

454 gramas de constituint es não aquo - racterizad
o por compreender urna ai-

gOS da massa, X é a percentagens
mação formada por placa substan-

do de água, expresso em gramas por

peso de gleaerídio comestível no Iro- cialmente retangular plana 
atraves-tat

eluto errado acabado, e as constantes sa'cil por dois eixos,* um deles de um
6'a" e "b" são calculadas da percen- motor síncrono fixam) à parte pos-terior; e que movimenta um . disco
tagem em pêso de proteína ao pro mostrador, através de roda dentada,

1,9e manos o 'produto de 0,0135 pela respondentes ao espaço de tempo e
disco êste dotado de marcaeões cor-duto cosado acabado, e sendo igual a

percentagem em pêso de proteína, e ainda
eb" sendo 85,0 menos o produto de cos providos de saliências inferiores,

• ,eb , dois cursores periferia , distâncias conpecidas; uma urn a .,

0,469 pela percentagem em Ileso da --- - - e sendo a saliência de um cursor mais (cronométrica geradora, destinada a

proteja:a.	 1alongada que o do outro.	 una: car sôbre uma fita degistradora

16. Processo de acôrdo com eaa 2 — Disposarivo para contdôle de uma escala de tempos com uma es-
pontos 14 ou 15, caracrerizodo porque tempo, como reivindicado em 1, ca. cala preestabelecida; uma unidade

masea resultante é separada em pe- .acreilZ*1.J pelo f9,t- de o seguiu-o 
reeStradora coma-e-andem-1- órgaos

daços e cozida dentro de um perimo eixo recues em sua extremidade -- para avançar dita
	 registradora

de urna hora, após se completar a 
tenor duas Ames que se apoiam em . com velocidade canstante, e órgãos

fase 3 do ponto 14.	 I duas lâminas de contacto e em cuja 'para traduzir a enera.zaçãc da foto-

A requerente reivindica de acôrdo! extremidade antarior é previsto' um 'célula e a operação de um ou mais

com a Convenção Internacional e o grupo tie peeuer as placas articula- ,, dos órgãos acionado res do veículo em

Art. 21 do Decreto-Lei ne
 7 .903, de u", ligadas entre si por rasgos , f' I registros correspondentes seletiva-

27 de agôsto da 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE.0111
da América, em 21 de março de l961,
sob n9 97.275.

J:.;lho co- 1 _3

5 — Um dispositivo de acordo cola
os pensos 1 a 4, caracterizada pelo
fato do mencionado circuito gerador
para o sinal de amostra padrão con-
sistir de um grupo de transistores e
resistências puras.

6 — Um dispositivo cia, creaerclo com
os pontos 1 e 2, caxacteeizardo pelo
-fato de no circuito de alimentação
serem in.sedidos filtros destinados a
impedir que possíveis ruidos vindos
do circuito da fonte alcancem o am-
plificador fotoelétrh o e as diversas
unidades geradoras de sinais.

7 — Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato da citada unidade cronométricss
consistir de um grupo de mtotores
década, conduzindo a um segundo
motor controlado por um eletroima
energizado por um transistor de po-
tência.

8 — Um dite, sitivo de acôrdo com
os pontos 1 a 7. caracterizado pelo
fato dos citados década seme cones-
tados uns aos outros por meio de
transistcres associados a diodos.

9 — Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 a 8, caracterizado pelo
fato da unidade registradora consis-
tir de um circuito transistorizado que
tem a finalidade de fornecer o mo-
vimento para a frente da fita regis-
tradora, do sistema de suprimento de

tinta e de reenrolamento e dos ele-
troineils de impressão.

k
10 — Um dispositiv o de acôrdo com

' as pontos 1 a 9, caracterizado pelo
fato dos motores de acionamento o
de enrolamento para a fita serena
alimentados por meio de um conver-
sor síncrona de energia ativado por

; uma onda quadrada produzida pela
; unidade geradora.

11 -- Um dispositivo de acórdo com
1 )3 pontos 1 a 10, caracterizado 'pelo
lato da unidade destinada a mover
para a frente a referida fita com-
preender um cilindro acionador, um
arupo 'de cilindros auxiliares, um
plano de apoio localizado acima da
unidade impressora, e um cilinddo
de enrolamento controlado por um
motor autônomo.

12 — Um dispositiv o de 'acordo aum
os pontos 1 a 11, caracterizado pelo
fato de acima do plano de apoio es-
tarem localizados um compressor de
mola, um cilindro traoador o ume
almofada giratória provida de tinto
engajadacom o mencionado cilindro
traçador.

13 — Um dispositivo de acôrdo cora
os pontos 1 a 12, caracterizado pelo
fato do citado plano de apoio SCY

'Provido com um rasgo em registro
com o qual estão localizados alavan-
cas de impressão destinadas a em-
purrar, assim controladas. a fila de
papel contra o citado cilindro lia.-
çaclor, dependendo da anel-gizaras°

ecos de carbono; (2) formação der curto conduto dilínclrico, dotado de dentes, e mantidas em posição por

unia massa batida do creme resultan-1 abertura lateral superior .de aespiro, molas, sendo duas delas pdovidas de

. na qual é previsto um registrotro ver- orelhas dispostas entre o disco mos-
_. trador e armação citadas 1, no enca-

minhamento dos cursores, uma delas
para ligar e a outra para desligar as

te, pelar misturaçao com êle e
pêso predeterminad o de' água e
grediente contendo gluten de alia" si

quantidade do dito ingredien te con-
tendo gluten de trigo sendo suficien
te para prover de 33 a 20 partes em
peso	 gluten de trigo por 100' par-
tes era peso de proteína Po produto
Cozido acabado; e (3) misturação, com

Inasaa resultante, logo antes de co-

lâminas de cor actor acima referi-
dos; e finalmente o conjunto encer-
rado eni uma caixa adequada.

3 — Dispositivos para controle de
tempo, como reivindicado até 2,
substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

alle,M0 N9 138.813

De 4 de maio de 1962

Editoriale —emas S.p,A.
Titulo; Dispasitivo para levanta-

mento e registro de dados de traa
iaalho de um veictre automóvel ení
movimento.

Privilégio de invenção.

Pontos ca. _a:a—st/aos
1 — dm caapositivo para levanta-

.0.1:;i1,0 e registro tia dados de traba-
lho ue run veiculo a motor em mo-
vi/recaio, caracter-ia:lu pelo fato de
compreender em combina çao, unia
célula foto-elétrica montada sôbde o
veiculo e destinada d ser energizada
pela reflexa-c. alou refração de um
raio investigador se re uma plurali-
dade de elementos localizados ao
longa da trajetóri. .10 veiculo, em

TERMO N'?

De 25 de abril de 1962
Privilégio de Invenção"Máquina

lealvilhadeira de veneno pala lavou-
ta".

gripes Silva Machado, Estada dr
São Paulo.

Pontos c arac terísticoa
1 Máquina polvaleadalla de e e- ,

nano para laeoura, eara,cearziada pua
compreender inicialmente unia caixa,
depósito de veneno, com tampa su-
pedior articuiame, e tendo o alindo
(formado por auas paredes opostas
inclinadas, entre as quais é previato
ura eixo rearimeo, envolvido rígida
mente por capa uubuLar, esca dotada
de hélice lateral satiente, transpus •
tador a e triauradm a do veneno ; e
uma das extremidad as do dito eleic
sermo avançada para fora da caixa.
atdavés de orifício justo previsto no
lateral da mesma, e ainda sendo por-
tadora de duas folia extremas, ama
recepora Oe rotação provenien	 ao
trator ou . alente; e a outra
tran . Laisacra da mesma rotação para
nova polia, extrema de novo eixo
disposto atravessand a referida cai-
xa, no intedior da qual é provido de
pá' radiaie mexedoras. alternativa-
mente em 'I e em .

— Máquina polvilhaduira de ve-
neno pira lavoura, COMO reirancliearla

caracterizada pela fato de a
crera extremidade do metano eixo
allaaa -7-c) avançar também para
a"area da caixa, através de abertura
a l matada de pasaagum para o vene-
ta:a e a:davassando centralmente um

CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO
LEI E REGULAMENTO

Divulação n. • L037

PRÈÇO NCI 2,00
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mente transportados ;rala ciaiaa fita
e relacionados com a mancionada
escala de tempos.

2 — tira dispositiao de imuaí so cola
o ponto 1, caracter:era:ao peio (ao> da
dita validade c.. mornetaica, oa.saore
compreancler rua circui'w iie alimen-
taça() pala a célula faSio-aleUe usto ata
circuito amplificador aura o sinal era
aitaaa célula; um gaupo de multrvi-
bradores que recebem os pulsos da
controle cias circuitais ti aasistoriza,
dos; um circuito geradoe paaa lua
sinal de amostra; tilo; ciacueo sen-
do coniaolado por quaata n e opeaatl-
vamente associado a una multavibra-
dor menoestavel para traaar a escala
de tempos.

3 — Um dispoaelv o de acürdo coai
os pontos 1 e 2, caracterizado pene
fato do citado circuito amplificador
para o sinal fotoelétrico compreender
uma pluralidade de estágios conais-
tindo de transistores conectados um
ao outro por deados de gr-a:manto.

4 — Um d:sp-ositivo de acôrrio com
os pontos 1 a 3, caracterizado peio
fato da saída do último estágio do
citado circuito amplificador consistir
sarnenta de pulsos positives.
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5	 DispoSitivo aonfornie a reivin-
dicação l a em que a tampa de borracha
e . comprimida entre uni par de aoclelas
metálicas rigidas.

6 — Dispositivo conforme qualquer
unia das reivindicações precedente
substancialmente como, descrito ema
refera.ncia ao desenho anexo.

2 — Um dispositivo de descarga
para variar a cap'acidade dê um com
ressor de movimento alternativo ca-
acterizado por possuir uma carcaça,
una primeira divisão na carcaça para
ividir o compressor em uma parte
ompressão e urna parte de carter do
ixo-rnanivela, unia segunda divisão na
arte de compressão do compressor
ara dividir o mesmo em um coletor
e sucção e um compartimento de
escarga, uma camisa de cilindro for-

mando um cilindro no seu interior dis-
posto no compartimento de compressão
do compressor; um pistão operacional-
mente disposto no cilindro, uma abar-
tora de Sucção, para o cilindro e em
comunicação com o compartimento de

ação, uma abertura de descarga
para o cilindro e em comunicação com
o compartimento de descarga, disposi-
tivos de válvula de sucção e de des-
carga montados de maneira móvel na
abertura de sucção e na abertura de

scarga para controlar a vasão de
Ido para dentro e para fora do' dito
ladro, os ditos dispositivos de des-rg a compreendendo um elemento
vel montado em tórno da dita ca-
sa de cilindro, dispositivos na ca-
sa de cilindro atuando conjunta-
ate com o dito elemento móvel para
mar unia câmara de pressão de
do entre os mesmos, o dito elemen-
mcivel normalmente disposto erii
plamento com a segunda divisa°

•a interromper a comunicação entre
coletor de sucção e o cilindro, e•poaitivc, 1 conetores operacionalmente
°c i ados com a cãmara de pressão
fluido através os ditos dispositivos

moveis para fornecer o vercu lo ope-
racional à dita câmara pelo que o
elemento -Móvel é acionado e retirado
do acoplamento com a segunda divisão
para permitir a comunicação entre
coletor de sucção e o cilindro através
a dita abertura de sucção. \

3 — Um dispositivo de descarga
Pata variar a capacidade de um com-
pressor de movinianto alternativo ca-
,racterizado por - possuir uma carcaça
um cilindro na dita carcaça, um pistão
deslizàvelmente disposto no cilindro,
disPositivo na dita carcaça formando
unj coletor de sucção e uni • comporei-
mento de descarga,' unia abertura de
sucção para o dito cilindro propor-
cionando comunicação entre o coletor
de sucção e o cilindro, tuna abertura

 de• e  velocidades consis-
tindo de dois trans de engrenagens
Montados sôbre unia alavanca de
contrôl e em ângulo. pivotalm ente
montada em seu centro e móvel pa-
ra, cimas posições operativos às quais
corsespondem duas relações de redu-
ção.

16 — Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 a 15, caracterizado pelo

• fato dos mencionados eletroimãs que
controlam as alavancas de impressão
Serem operadas pela, unidade gera-
dora da escala de tempo, pelo sinal
fornecido pela, célula. fotoelétrica e
pelos órgãos de contrôle de veiculo.
como por eaemplo a embreagem de
atrito e os freios, respectivamente.

17 — Um dispositivo para levanta-
mento e registro dos dados de tra-
balho de um veiculo em movimento,
caracterizado pelo fato de estar subs-
tancialmente de acôrdo com os pois-
.tos 1 a 16 e com o o que foi aqui
c/esc:dito e ilustrado.

A requerente reivindica di acôrdo
cum a Convenção Internacional e o (
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na.
Repartição de Patentes na Itália, em
25 de julho de 1961, sob n9 60-282.

Tal	 . Ne 139.704

-1 c
D.- 6 de junho de 1962

Privil'e(;:i a	 de	 Invenção: «Disposi-
tivo	 fia-ação para trilhos ferro-
viários e senuilhantesa.

Società Appli_cazioni d'omma Ardi-
vibranti .«Saga» S p 	 — Itália.	 •rP

1 — Dispositivo de fixação para H,
trilhos ferroviários, do tipo em • que a ' d
chapa de apoio do tri lho repousa - sôbre . c
uma sola de borraalia e é apertada e
contra o dormente Por meio de para- P
fusos enroscáveis, caracterizado pelo p
fato que entre a cabeça de cada para- d
fuso e a chapa de apoio esta inter- d
posto um tampão de borracha, e que
o grau de pré-compressão nominal da
sola e do tampão é pré-estabelecido
por meio de urna bucha -distanciai:lora
enfiada sôbre o parafuso.

2 — Dispositivo de fixação con-
forme a reivindicação 1, eia que entre
a sola de borracha e o dormente é
aiterposta urna chapa de base de mas,.
terial rígido, e em que a bucha distan-
dadora aperta a chapa de base contra
ri travessa .

3 — Dispositivo de fixação coa for-1 Eftl,me as reivindicações 1 e 2, em que a dl
Ia e borracha e a chapa de apoio ca

cstão alojadas numa cavidade prevista mó
sare a face superior a chapa de base, mi
mima disposição tal que a chapa de

ise limita de forma substancial os me' aslocanientos relativos da chapa 'cie, for
apoio transversalmente aos trilhos.	 flui

4 — Dispositivo conforme a reivin- to
dicação 3, em que a cavidade na Paiaco

chapa cie base apresenta 'pelo menos a
tur	 i•--","!:,	 (liana d- ,para as	 da sola , asssob o pile° das s•eicalos que transitam, dc

pressor em unia --parte decompressão e uma parte de cortar,
uma segunda divisão' • na parte decompressão do compressor para divi-dir o mesmo era um coletor de sucção
e um compartimento de descarga, umacamisa de cilindro formando uni ci-linc/rci no seu interior disposto no com-partimento de compressão do compres-
sor; uni pistão deslizavelmente dispostono • cilindro, uma abertura de sucçãopara o cilindro e em comunicação como coletor de sucção, uma abertura dedescarga para o cilindro e em comu-nicação com o compartimento de des-carga, dispositivos. de válvula de suc-

ção e descarga montados de maneira
MáVel na dita abertura de sucção e na
abertura de descarga para controlar a
Vasão de fluido para dentro e para
fora do dito cilindro, o dito dispositivo
de descarga compreendendo um ele-
mento móvel montado em tôrno de
camisa de cilindro e entre o primeiroe segunda divisões e normalmente sejustapondo a uma parte da dita ca-
nisa de cilindro pata In terromper acomunicaeão entre o colator de sucçãoe . .zs cilindro através a dita abertura' de

sacção.

5 —	 dispositivo de descarga
para variar a capacidade de um com-

" Juno de 1Q68 3085

pre.ssor de movimento alternativo cáracterizado por possuir uma carcaça.uma primeira divisão na carcaça
para dividir o coai
pressor em unia parte de cOmpressão
e urna Parte de cortar, uma segunda
divisão na parte de compressão docompressor para diyidir o mesmo em
um coletor de sucção e uni comparti-
mento de descarga, unia camisa de
cilindro formando um cilindro no seuinterior disposto no compartimentode compres.são do compressor, um pis-
tão desli zavelmente disposto no cilia-e
dro, unia abertura de sucção para o
cilindro e em comunicação com o co-
letor de sucção, uma abertura de des-
carga, dispositivos na forma de val-
vula de sucção e descarga monta-
dos de maneira móvel nas ditas abar-

e sucção e de descarga para
ontrolar a visão de fluido para den-

•o e para fora do dito cilindro odito dispositivo de descarga compre-
endendo uni elemento móvel monta-
do em torno do dita camisa de cilin-
dro e entre os ditas primeira e segun-da divisões, dispositivos. no dito ca-
misa de cilindro atuando conjunta-
mente coam o dito eleinento móvel pa-
ra formar unia, câmara de pressão defluido entre os mesmas, o dito ele-
mento móvel normalmente topo./ ando
uma parte da dita camisa de cilindro
para interromper a comunicação en-tre o compartimento de sucção e ocilindro, o dispositivos conetores • li-gados com a dita, câmara de pressão
de fluido através os ditos dispositivos
móveis para fornecer o veiculo ope-
rácional à dita câmara de fluido em
consequência do que o elemento ino-
vei é retirado de sua posição de to-
pejamento com o dito parte do dita
camisa de cilindro dessa • forma co-
municação é p ermitida entre o cole-.
tor de sucção e o cilindro através dadita abertura de sucção.
6 — O dispositivo de descarga, deacôrdo com o , ponto 5, caracterizado

Pelo fato dos dispositivos elásticosserem dispostos no dito elemento mó-
vel. numa extremidade e em acopla-
mento com o primeiro divisão na ex-
tremidade oposta e para normalmen-
te manter o elemento móvel em to-
pejamento . com uma parte da ditai.sa	 cilindro.

ivi ir• o compressor em uma parto

: OS eletroimãs associados às . rneneo-
, nadas alavancas de impressão.
, 14 — Um dispositivo de acôrdo com
eos pontos 1 a 13, caracterizado pelo
dtato do cilindro traça,dor para a fita
. ser controlado por uni motor sincro-
. no com a interposição de uma uni-
•dada de redução de velocidade co-
:na-atada pod meio de tuna correia de
atrito, ao cilindro de enrolanionto.

15 — Um dispositivo de aceiro() com
os pontos 1 a 14, caracterizado pelo
fato do dito cilindro traçaclor ser
girado por uni motor sincrono com

' a interposição de uma unidade de
redu ão

TARMO N9 139.859

De 8 de junho de 1962

\ Vorthington Corporation — ESta-
dos Unidos da America.

Titulo: Dispositivos de descarga'
para um compressor alternativo. —.
Privilégio de invenção.

1 — Uni dispositivo de descarga
para variar a capacidade de um
compresso rde movimento alternativo
tendo uma carcaça, uma primeira
divisão na carcaça para dividir • o
compressor eia unia parte- de compres-
são e unia parte de cortar de eixo
manivela, uma segunda divisão ao
parte de compresão do compressor
para dividir o mesmo .ens_inet coletor
de sucção e em um compartimento de
descarga, um cilindro no comparti-
mento de compressão de compressor,
uni pistão deslizàvelniente disposto no
cilindro, uma abertura de sucção para
o cilindro e em comunicação com o
compartimento de sucção, unia aber-
tura-de descarga para o cilindro e
comunicações com o compartimento de
descarga, dispositivos de • válvula de
sucção e descarga montados de ma-
mira móvel na abertura de sucção e
na abertura de descarga 'para controlar
a vasáo do 'fluido para dentro e paro
fora do cilindro, o dito dispositivo de
descarga compreendendo um elemento
móvel em to-rno do dito ciiIndro
móvel em • acoplamento com a segundo
1ivisão para interromper a • comunica:,
ão entre o compzirthnento de sucção
o dito cilindro.

7
ra
Pres

primeira divisão na carcaça para di- unividir	

p	 tcr uma carcaça, uma ract

O descarga para o dito cilindro por-
porcionando comunicação entre C/ COM^ I blpartimento de descargacilindro,
dispositivos na formá de válvulas de
sucção 'e descarga mowaclos de maneira
móvel lias ditas aberturas da sucção e
de descarga para controlar a vasão da
fluido para dentro e pára fora do ditocilindro, o dito dispositivo de descarga
compreendendo sini elemento móvel
montado em' torno do dito cilindro,
dispositivos no cilindro atuando con-
juntamente com o dito elemento móvel
para formar uma câmara de pressão
do fluido entre os mesmos; o dito
elemento móvel norma lmente disposto
em acoplamento . com os dispositivos na
dita carcaça formando uni coletor
sucção e um coa-mai:rimei-á° de des-
carga para interromper a comunicação
entre o coletor de sucção e o caiador,
e dispositivos conetores operacional-
mente associados com a dita câmara
de pressão fluido através os ditos dis-positivos móveis 'para fornecer oveículo operacional a dita câmara defluido em conseqüência do que o ditoelemento móvel é acionado e retirado

Mde acoplamento CO os ditos dispositi-
vos na carcaça formando tini coletor

mde sucção e u com partimento de des-carga para permitir a comunicação
entre o coletor de sucção e o cilindro
através o dito abertura de sucção. .

4 Um dispositivo de descarga
para variar a capacidade de inn com-pressor de movimento »alternativo co-tada d

Cem

— Um dispositivo de descarga mi.
variar a- capacidade de um com.
sor de movimento alternativo, ca-
erizado por possuir lima carona;

a ' primeira divisão na carcaç para,

•e
8 — Um dispoeitivo de descarga pa•

ra, variar a rapacidade de um com-
pressor de movimento alternativo ca-

de compressão e uma parte de aarter,
nina segunda divisão na parte de tom-
pressão do compressor para dividir O
mesmo em uni . coletor de sucção eum compartimento de descarga. uma
camisa de cilindro tendo um flange
ao Seu redor e formando um cilindro
no seu interior disposto no Compar-
timento de compressão do compressor,
um pistão deslizavelmente disposto no
cilindro, unia abertura de sucção para
o cilindro e em' comunicação com o
coletor de -sucção, uma abertura de
descarga para o cilindro e em comu-nicação com o compartimento de des.
carga, dispositivos em forma de vala
vula de sucção e de descarga morna.
dos de maneira móvel nas aberturas
de sucção e de descarga para coo.
trolar o vasão de fluido para dentre
e para fora do dito cilindro, o dito
dispositivo de descarga compreenderia
do um elemento anular móvel mon-
tado em tórno da dita camisa de et-.
indro e -entre os ditos pritneira e se-gunda divisões e normalmente tope-
lando o flange da dita camisa:- de ci-
lindro para interromper a corninoca-
ção entre o compartimento de meça°
e o cilindro ateavés da dita abertura
da sucção



0:q©.!AL	 cn.e,

eecteeees de por possuir uma cercaga,
u sseea Lvis".3 zi caecnee, erre
dividir o coserressor em urna p-erte
de coenrcssão e uma parte de ceeter,

eeeonda divisão na parte da
coeso do compressor para Col-
eie a =sela em um coletei de, sue-
eão e um compartimento de desear-
ea, uma camisa de cilindro tendo um
f.lange ao seu redor e formando • uni
cilindro no seu interior disposto no
compartimento- de compressão do
compressor, um pistão deslizàvelmen-
ea disposto no cilindro, uma cobertu-
ra de sucção para o cilindro e- em

comunicação com o coletor de sucção,
uma abertura de descarga para o cl-
kiciro e em comunicação com o com-
partimento do descarga, dispositivos
na forma de válvulas de sucção e
de descarga montados de maneira mó-
vel na abertura de sucção e na aber-
aura de descarga para controlar a
vazão de fluído para dentro e para
dora do dito cilindro, o dito dispositi-
vo de descarga compreendendo um
elemento anular móvel montado em
Mino da dita camisa do cilindro e
entre as ditas primeiras e segunda di-
visões, um flange anular na camisa
do cilindro atuando conjuntamente
com o dito elemento móvel para for-
mar uma câmara de pressão de flui-
do entre os mesmos, o dito elemento
anular móvel normalmente disposto
em topeajrnento com o dito fiange
dita camisa de cilindro para interrom-
per a comunicação entre o coletor
sucção e o cilindro, o dispositivos co-
lectores ligados com a dita câmara de
pressão de fluído através do dito ele-
mento anu/ar móvel para fornecer o
veículo operacional à dita câmara de
fluido pelo que o elemento anular
móvel é retirado de sua posição de
eopejamento com o dito flange para
dessa forma proporcionar comunica-
ção entre () coletor de sucção e o ci-
lindro através de dita abertura de
seleção.

9 — Um dispositico de descarga, de
enôrdo com o ponto 8, caracterizada
pelo fato de molas serem dispostas
no dito elemento anular móvel tendo
uma extremidade em topejamento
com o primeiro divisão para normal-
mente manter o dito elemento anular
Móvel em topejamento com o dito
Monge.

=MO N9 139.882

11 de junho de 1962
Regie Nationale des Usines Renault

e- França.
Título: Comando de Fechadura

3:Principalmente de Porta de Automó-
vel. — Prrivilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1 — Um comando de fechadura,
principalmente de porta de automo-
Vel, caracterizado por constituir oca-
eencialmente de uma haste cilíndrica
colocada no interior da armação da
porta, pivotado em tôrno de cossine-
des finados na dita armação, sendo
coe uma extremidade tem um excêne
es'ico em relação com a peça de co-
mando da fechadura, e a outra ex-
teernidade desta haste tem Um ele-
mento igualmente excêntrico e cone-
Ctuindo o órgão de comando manual
Cue fechadura, sendo êste órgão ac-
cessivel pela mão através de ema
e_,sioertura praticada para tal fim em
unia parede da armação da porta.

2 — Um comando de fechadura se-
ndo o ponto 1, caracterizado porque

o mesmo é realizado no interior de
viatura automóvel, e é a parede

terna da armação da porta que tem
a abertura para o comando manual
Ca órgão de manobra.

3 — Um comando de fechadura so-
aundo o ponto 1, caracterizado por-

caso ume mole, força, o dreeão meneai
de nencbre, pare á posição de re-
pouso.

A requerente reivindica de ecôre'c
com a CosurençEo Internecionai e e
Cat 21 do Decreto-Lei N9 7933, de 27.
de agôsto de 19:15, a prioeidecle
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes. da França, em
14 de junho de 1961, sob n.9 864.855.

—

TERMO N9 122.942

de 12 de junho de 1962

Regia Nationale des Usines Renaull
— França.

Título: Aperfeiçoamentos em Con-
juntos Dianteiros de Veículos Auto-
móveis com Tração Dianteira — Pri-
vilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1. Um aperfeiçoamento em con-
juntos dianteiros de veículos automo-
veis de tração dianteira, tendo lou-
gamas muito rígidas e com altura
importante, com suspensão por para
lelogrames articulados, barras de tor-
ção e amortecedores hidráulicos te-
lescópios acoclados entre um ponto
fixo e um estribo ligado ao braço in-
ferior do paraleeograma ligado ao
chassis articulado, caracterizado por-
que cada dos conjuntos é constituido
por dois grupamentos, sendo cada um
deles fixado a uma armação fixada na
tangerina do chassi por cavilhas.

2. Um conjunto segundo o ponto
1, caracterizado Porque cada arma-
ção é constituída por uma única•peço
levando o eixo de articulação do bra-
ço superior e o do braço inferior da
suspensão, uma extensão perfurada de
um orifício para fixação da extremi-
dade superior do amortecedor, e qua-
tro soleiras perfuradas para a fixa-
ção da armação ao chassi.

3. Um conjunto segundo o ponto
1, caracterizado porque cada arma-
ção é constituída por uma armadura
de chapa, na qual são fixadas por
sOldagem uma guarnição perfurada
para a faxação superior do amortece-
dor, uma peça intermediária atraves-
sada por um tubo, no qual está fixa-
do o eixo de articulação do braço in-
ferior, sendo que cada das duas úl-
timas peças se prolongam por duas
soleiras perfuradas para a fixação da
armação ao chassi.

4. Um conjunto segundo o ponto
1, caracterizado porque cada arma-
ção é obtida a partir de uma única
chapa de aço estampada, na qual são
fixados os tubos portadores do eixo.

5. Una conjunto segundo o ponto
1, caracterizado porque a articulação
do braço superior é duplo, sendo a
do braço inferior única.

6. Um conjunto segundo o ponto
1, caracterizado porque a barra de
torção é montada sôbre a articulação
única do braço inferior por interpo-
sição de urna luva metálica que é so-
lidária ao dito braço inferior, e que
é fixada na dita barra de torção por
entalhes, e que pivota em torno do
eixo de articulação fixo ao braço in-
ferior, por intermédio de unia luva
de borracha, cujos superfícies inter-
nas e externas são tornadas respecti-
vamente solidárias por vulcanização,
ao eixo de articulação e a luva.

7. Um conjunto segundo o ponto
1, caracterizado porque a barra de
torção fixada ao chassi, é acoplado
por melo de entalhes a uma placa
suporte fixada por cavilhas ao chassi
e regulável em uma posição angular.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Decreto-'sei n9 7.924 de
27 de agesto de 1045, a Prioridade do
correspoa dente pedido depositado na
Repartição de patentes na França, em
1.5 de junho de 1961, sob n9 865.062.

TERMO U19 129.518 — de 26--1281

Requerente: General Electric Com-
ny — USA.

Título: "Aperfeiçoamento em Pro-
cesso de Produção de Poliesteres Li-
neares de tecidos Dicarboxilicos em
Composto Dihidroxi". Privilégio de
Invenção.

Publicado como RETIFRCAÇãO

1. Aperfeiçoamento em processo do
produção de poliesteres lineares de
ácidos dicarboxílicos com compostos
dihidroxi, que inclue a reação de um
ou mais haloides dicarbonil com um
ou mais fenoia ou glicoie, dihidricos,
caracterizado por serem os reagentes,
enquanto são dissolvidos em um sol-
vente como benzefenona, a-ter!enil,
bifenil clorado, bifenil brosado, óxido
difenil clorado, •aftaleno clorado ou
naftaleno brominado são aquecidos a
uma temperatura desde 2709 C até a
temperatura de refluxo da solução
até cessar substancialmente tôda a
evolução de haloide hidrogênio, e de-
pois, ao resfriar, o polísero sólido é
separado da mistura da reação.

2. Aperfeiçoamento cai processos de
produção de poliesteres lineares de
ácidos dicarboxílicos com compostos
dihiciroxi, de conformidade com a
reivindicação 1, caracterizado por ser
o solvente um bifenil clorado.

3. Aperfeiçoamento em processo de
produção de poliesteres lineares de
ácidos dicarboxílicos com compostos
dihidroxi, de conformidade com as
reivindicações 1 e 2, caracterizados
por serem produzidos superpoliestare
com viscosidade intrínseca de pelo
menos 0,5 pela reação de um ou
mais haloides dicarbonil aromáticos
com um ou mais dihidroxi ben sonos
ou dihidroxi benzenos com substitui-
ção ou uma mistura dos mesmos com
um ou mais fenois dilddricos.

4. Aperfeiçoamento em processo de
produção de peliesters lineares dé
ácidos dicarboxilicos com compostos
dihidroxi, de acôrdo com as reivindi-
cações de 1 a 3, caracterizado pela
reação de um ou mais fenois dibiciri-
cos com um ou mais haloides dicar-
bonil aromáticos.

5. Aperfeiçoamento em processo de
produção de poliesters lineares de
ácidos dicarboxilicos com compostos
dihidroxi, de conformidade com as
reivindicações de 1 a 4, caracterizado
oca* ser empregado um cloreto dicar-
lsonil aromático ou, um cloreto dicaz-
bonil aromático com substituição.

6. Aperfeiçoamento em processo
de produção de poliesters lineares de
ácidos dicarboxilicos com compostos
clibidroxi, de conformidade com qual-
quer das reivindicações procedentes,
caracterizado pela reação de hidro-
quinona ou uma hidroquinosa com
substituição com um haloide isoftaloil
ou' um haloide isoftaloil com substi-
tuição.

7. Aperfeiçoamento em processo Ge
produção de poliesters lineares de
ácidos dicarboxilicos com compastoe
ciihidrord, de conformidade com a
reivindicação 6, caracterizado por ser
a hidroquinina reagido, com cloreto
isoftaloil.

8. Aperfeiçoamento em processo de
poliestrs lineares de ácidos dicarboxi-
licos com compostos dihidroxi, de
conformidade com qualquer das rei-
vindicações de 1 a 6, caracterizado
por ser a mistura de haloide leoftecel
e haloide tareftalõil empregada na
proporção de 7 mola de isoftaloil para
cada 3 'Tools de haloide tereftaloil.

9. Aperf içoespendo c. prozzesc
produção cia lpelieste.rs linsans
Éce_dcs diearbauelicos cera ccraeoeto.•
dihiclroid, de coulormieede ore:a ousde
quer das reivinerceeõeo 1 e 3, eC.c.
terizedo por ser" empregada uma mie,
tura de hierequinona coan
droxibifenil na qual pelo inanes `e
mols de hiciroquinona são empreeee.
doe para cada 3 mcls da 4,4'reliiiidece
nildf anil.

10. Aperfeiçoamento em prezo:e:e
de produção de poliesters lineares de
ácidos dicarboxilicos com compos nrse
dihidroxi, de conformidade com qual-
quer das reivindicações 1 a 6, cara°.
terizado pela co-reação de (1) hieircd2
quinosa e (2) resorcinol, ou 2,2'-die
hidroxibifenil a relação molecuiao
sendo de pelo menos 1 molde de Ide
droquinoiaa para cada moi de fenol-.
dihidrico de (2) com um haIoide isofe
taloil e haloide tereftaloil, a relação
molecular sendo de pelo menos uncl
moi de haloide isoftaloil para ceda
moi de haloide tareftaloil.

11. Aperfeiçoamento em processo
de produção de poliesters linearce
de ácidos dicarboxilices com compos-
tos dihidroxi, de conformidade core
qualquer dez reivindicações 1 a e,
caracterizado por ser uma mistura de
resorcinol com O a 30 por cento de
hidroquinona feita reagir com tule
haloide tereftaloil.

Finalmente, e requerente reivinclie
ea os favores da Convenção Interna-
cional, visto a presente invenção ter
sido depositada na. Repartição Ofi-
cial de' Patentes dos Estados Unidoe
da América do Norte em 19 de junho
de 1960 sob o n9 33.124.

TERMO N9 137.020 — de 9-3-1962
N. V. PhilipsOloeilampenfabrileen

— Holanda.
Titulo: "Aperfeiçorenentcs em ou

Relativos a Dispositivos do Tipo
Compreendendo um Oscilador a ser
Automàticamente Estabilizado na
Freqüencia de -ufa Sinal de ContiOle
Pulsativo".

Privilégio de Invenção.
PONTOS CARACTERÍSTICOS

— Aperfeiçoamentos em ou nele-
tivos a dispositivos do tipo compre-
endendo um osciiador a ser autome.ti_
cemente estabilizado na freqüência
de um sinal de controle pulzativo e
um corretor de freqüência, acoplado
com o oscilador, e cujo corretor ó ali-
mentado por urna tangi° de contrôle
que é derivada de um detetor de fase,
o qual compreende um comutador ele-
trônico que pode conduzir em dois
sentidos e que explora, sob e contra-
le de uma tensão pulsativa de comu-
tação um sinal de comparação deri-
vado do oscilador e supre o chiai
explorado a uni capacitor, a fim de
produzir uma voltagem ele contrôle
que reduz as diferenças de freqüên-
cia entre o sinal de contrôle e o sinal
de comparação, c-aracetrizados pelo
Lato da voltagem de comutação cer
derivada de um circuito de coincidên-
cia controlado pelo sinal de controle
e por um sinal pulsativo correspon-
dente ao sinal de comparação.

2 — Dispositivo, compreendendo
um oscilador a ser automaticamente
estabilizado na freqüência do adiai
de oontrôle pulsativo, substanclalai-
mente constituído de aceedo com a
descrição aqui feita com referencie
ao desenho anexo.

A requerente reivindica de noCrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agôsto de 1945, á prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holanda,
em 13 de março de 1961, sob o
ro 262.312.
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ae:RPJ10 N9 137.70 — de 6-1-1962
i.
n Requerente: S.p.A. Virginio RI-
:Moldi â C., — Milão, Itália.
I Ponto característico: "Máquina de
. ontear Debrum" (Privilégio • de In-
',ranção) .

PONTOS CARACTERÍSTICOS
1 — Máquina de costura do tipo

que faz ponto de debrum, caracteriza-
da por dispositivos para unir por
Meio de costura peças 'de tecido e
dispositivos para costura de pesponto
de três fios ao longo da borda do re-

lido trabalho e para fazer simu/-
Oneemente uma costura de ponto de
Oadeia com dois fios no referido tra-
Yoalho, espaçada do pesponto e para-
lela coln o mesmo.

— Máquina de costura segundo o
ponto 1, compreendendo dispositivos
para unir por meios de costura peças
e tecido, para costurar com pespon-

to de três fios ao longo da borda do
referido trabalho e para costurar si-
multaneamente com ponto de cadela
Com dois fios separado do pesponto
'acima e paralelo com o mesmo, ca.
kacterizada por uma barra de agu-
Olas acionada com movimento altar-
'nativo, provida de duas agulhas, e
por numerosas lançadeiras acionadas
bm conjunto, em ligação reciproca
regulada, pela trajetória alternada
das agulhas para executarem os dois
tipos de ponto ao mesmo tempo, por
dispositivos para acionas a barra de
agulhas e para acionar as lançadeiras
em ligação reciproca regulada urnas
cofie as outras e com as agulhas.

3 — Máquina de costura segundo
o ponto 2, caracterizada por haver
entre as várias lançadeiras uma que
é acionada no sentido de atuar em
conjunto .com uma das agulhas, para
costurar o ponto de cadeia à medida
que a pega trabalhada avança, e ain-
da outras lançadeiras oneonadas para
atuar em conjunto com outra das
agulhas, para a costura de ponto de
debrum, havendo dispositivo comuni
para acionar a referida lançadeira e
uma determinada lançadeira dentre
as outras, compreendendo ao mesmo
tempo um braço servindo de suporte
à referida determinada lançadeira e
um eixo acionador comum provido de
um excentrico para acionar a referi-
da lançadeira em direção transversal
à trajetória da agulha com a qual
atua em conjunto.

4 — Máduina de costura segundo o
ponto 2, na miai entre as várias lan-
çadeiras há uma acionada no sentido
de atuar can conjunto com uma das
agulhas, para fazer a costura em
ponto de cadeia à medida que a peça
trabalhada avança havendo ainda
outras lançadeiras acionadas para
atuarem em conjunto com outra agu-
lha para a costura de ponto de de-
brum, uma determinada lançadeira
entre as várias sendo acionada para
atuar em conjunto com as ouras
ançadeems para formar o ponto de
debrum, caracterizada por co.npre-
andarem os meios para aciona: as
lemcadeiras em ligação recíproca re-
gulada um braço montado de mo-
do giratório suportando a deter-
minada lançadeira, outro braço mon-
tado de modo giratório suportan-
do a determinada lançadeira dentre
as outras e uma biela ligada de modo
giratório entre os braços, para a,cica
nar o primeira braço em relação ac
segunle e em ligação regula-la com
êle, ao longo de uma trajetória pré-
e? . t erminada .

mite modificar a posição angular do
primeiro braço, caracterizada por um
pino compreendendo duas seções mon-
tadas excêntricamente em relação ao
eixo giratório do outro braço, pela
montagem de uma das se0ea, que se
estende paralela com o eixo giratório
do outro braço, a outra seção do
pino ligando de modo giratório a
biela ao outro' braço e um meio de
modificar a posição excêntica do pino
em relação ao eixo giratório do outro
braço.

7. Máquina de costura segundo o
ponto 4, caracterizada por um eixo
de pivô em que se acha montado de
modo giratório o primeiro braço men-
cionado, e por um dispositivo para
montar o eixo com deslocamento em
sentido axial, seletivo, tendo, avia-
navais pelo referido, eixo acionador,
meios que compreendem forquilhas
para deeiocar seletivamente o eixo
em sentido axial em ligação regulada,
com movimento alternativo da agulha
mencionada e das lançadeiras.

8. Máquina de costura segundo
o ponto 4 em que a determinada), lan-
çadeira tem um fio que a atravessa,
caracterizada por um melo de alterar
automaticamente a tensão do fio con-
duzido pela lançadeira para executar
o ponto de dois fios.

9. Máquina de costura segundo o
ponto 8, provida 'de meio para mo-
dificar. automaticamente a tensão do
fio, caracterizada por uma cama de
rotação excêntrica, uma mola de lã-
'rena com urna fenda através da
qual a carne se estende em sentido
radial com grampos recurvados na
mola de lâmina e a ela seguros, des-
tinados a guiar o fio para a lança-
deira, um suporte em que é muntada
a mola de lâmina; esta sendo disposta
de maneira a comprimir o fio de en-
contro a uma superfície do suporte
e de encontro à periferia da cama e
através dela, a cama tendo configu-
ração periférica, para esticar o fio
a intervalos, durante bs quais o fio
requer esticamento lontitaclinal para
formar o ponto de cadeia.

10. Máquina de costura segundo O
ponto 9, caracterizada por meios para
montar o suporte a distanc 4a variá-
vel do eixo de rotação da cama, como
melo adicional de controlar a tensão
aplieada pela carne ao fio.

11. Máquina de costura do tipo
que faz ponto de debrum, sapudo os
pontos 1 e 2, campreendendo disposi-
tivos para unir por meio de costura
peças de tecido, para fazer costura
de pesponto de três fios ao longo
da orla da peça trabalhada, para
costurar simultaneamente com ponto
de cadeia de dois fios, esta costura
ficando separada da de pesponto por
um espaço intercalar e correndo pa-
ralela com a mesma, unia garra de
agulhas com acionamento alternati-
vo, duas agulhas na' barra, nunierosas
lançadeiras acionadas em conjunto e
em ligação regulada uma com as ou-
tras e com a trajetória em movimen-
to alternativo das agulhas para exe-
cutarem os dois tipos de pontos ao
mesmo tempo, dispositivo para acio-
nar a barra de agulhas, dispositivo
para acionar as lançadeLaas em li-
gação reciproca regulada, ume com
as outras e com- as agulhas, caracte-
rizada por dispositivos que fazem a
peça de tecido trabalhada avançar
durante a costura dos pontoe.

12. Máquina de costura segundo o
ponto 11, caracterizada por disposi-
tivo para compor as bordas da peça
de tecido trabalhada simultaneamen-
te com o costurar os dois tipos de
tontos mencionados, para asiim pre-
parar o trabalho para a costura do
ponto de debrum ao longo da borda
da peça trabalhada.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com e
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Itália, em
6 de abril de 1961, sob n9 6.638-61.

o

NCr$ 0,50

=MO Ni? 138.4li1,

De 25 de abril de 1962
Otto Mete-ler e Willy13,..a,us — Ale-

manha.
Pontos cr;racteriaticos de: "Electr.&

dio para e.ementos primários e se-
cundários, e processo para fabri

-cá-lo".
.(Privilégio de Invenção)

Pontos Característicos
1. Electródio para elementos pri-

mários e secundários, caracterizado
pelo fato de que, como portador da
massa ativa, serve um çorpo de ma-
terial sintético, formado por meia
de partículas mediante ação de calor
preferentemente sem pressão, e a ser
aglutinado ou aglomerado em si bem
como o dedutor de electrônios, adap-
tado à forma do dedutor de electrô-
nios, resistente ao ataque do electró-
lito e do oxigênio, e polimerizado pre-
ferentemente do etileno, corpo êsse
Mie apresenta um volume de poros,
dependente da estrutura das partí-
culas de material sintético e portanto
a ser comandado, bem como capaz de
absorver a necessária massa ativa.

2. Electródio para elementos pri-
mários e secundários, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato do
que, como portador de massa e como
dedutor de electrônios, serve um es-
queleto de grade relativamente leve
e pobre em antimônio, cujos intera
valos se acham preenchidos com par-
tículas de massa porosa de material
sintético aglomerado ou aglutinado,
que envolve parcialmente também as
superfícies da grade.

3. Electródio para elementos prt.,.
mários e secundários, de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o dedutor de electrónico
se acha provido com um reveetimen-
to anticorrosivo e coloidal de gra-
fita. 	 i

4. Electródio para elementos pri-
mários e secundários, de acôrdo com
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de que o corpo poroso e antosus-
tentador de material sintético, a ser
formado sob a ação de calor, consiste
em grãos de polietileno, tetrafluore-
tileno, trifluormonocloretileno, poli-
propileno ou semelhantes ou em mis-
turas dêstes.

5. Electródio para elementos pri-
mários e secundários, de acôrdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato de que a mistura de material
sintético a ser aglomerado consiste
em dois polimerisados que apresen-
tam pontos de fusão diferentes, sen-
do que os grãos de material sintético
com baixo ponto de fusão se desti-
nam à formação de pontos de solda,

6. ,E:ectródio para elementos pri-
mários e secundários, de acordo com
os pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que ao material sintético, des-
tinado a formar o portador de maa-
sa, são adicionadas substâncias que
retardam a fusão, como, por exemplo,
bióxido de titânio ou outras.

7. Electródio para elementos pri-
mários e secundários, de acôrdo com
os pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato de que os poros do corpo de
material sintético se destinam, a alça
jaz a massa ativa que pode ser introe
(latida -mediante plastificação, ligue--
fação, infiltração, impregnação sob
pressão ou segundo outras processos
conhecidos.	 .

8. Electródio para elementos pri-
mários e secundários, de acôrdo com
os pontos 1 a 7, caracterinado pelo

!

fato do que à mesa ativa são soei-
cionades soluções de galena, acetato
de chumbo ou bióxico de titânio, eis
que estas substâncias são adicionaxia.9
em finíssima distribuição A massa
ativa, que serve para formar pontGo
cristalinas que conduzem a corrente

5. Máquina de costura segundo o
ponto 4, caracterizada por um dis-
positivo que permite modieicar a po-
sai-to angular do primeiro traço e
vaiei) fazer a determinada lançadeira
e ncenar em sincronização nom uma

Mequina de costura segundo o
po nta 5 com urr dispositivo que peta- -

C:ENTRO NACIONAL DE SEGURANÇA,
EIGENE E MEDICINA DO TR I\ I: ALHO

PFUNDAÇA.

LEI E ESTATUTOS

Divtdgaçâo no 1.047
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Avenida Rodrigues Alves no U1

Agência 11: Ministério da Fazenda
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Em 'Brasília

Na Sede do DIN.,
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eia-trica, de uma partitula parei a Oil• vet . que determina a largura da faixa ador é calibrado para 'manter, e se- é inativo, um pr:onsiro anel aividido •
gundo meco ajustarei, iumniado
segundo msoOrto rondai° que uetermina
por avia posiçao a largura de faixa d

as pontos- 7 e 8, isaracterizodo pelo ia esm-ala, 	 nane	 o inaica.o.so	 jensáo inativa, na amai dil o regula- :amam uma pritneira eaciaa visisel
e roolo	 r ot alavo om o primeiroc 	 .

fato de que o corpo de material' 	 primeira escala o nivel de tensito na- aor é alai:Ivo, di o piamo-iro ooiilo co- anoprinasiio ene x chal a, uma pra
OétSco que serve como portador de minai que dito meio regMatior é tia- tativo unau ligado a um polaca° neira marca de rafai-alicia adjacente

ar,sa , e munido com um revesti-
meato coloicau cie gatona, paia Ima
a. aoter-se uma condutib 11 4-one até

at
.1 lalectródio para c i emontas pria

ai mo; e secundários, de acórda com
o psnto 9, caracterizado neto fatia- de

ara da massa. de tensa° inativa, na qual mio inalo
Electródio para elameatas • ari- regulador é inativo; dito primeiro

suarias e .secunclaa•ios, ale acôrdo com meio ajuatavel, incluindo uma primei.

librado para manter dito seguada gmatoom que Se Mi) /C através de cima 1 a and primei:o botai), indicando na,
meio aniatável, int:núncio uma saguu- primaire, escala visível de moam a primeira escala o uivei da tensão
da escala visitei tendo linhas que se ;dicas nessa primeira escala o lav ai iilominal que o leau-aaor e calibrado
interceptam psrá correlacionar o ui- de tenssão nominal qua o reguiadar é para manter, RS ponlas ao dito pri-
vei de tenião nominal e ,a largura eininado paia manar iam oagitacalmairo anel terminando pra-
de faixa, e meio indicado na . segunda boião rota VO seado aosceiado com ximaa uma, da outra de modo a de-
escala a callbração da largura de fai-

ti ta, no portador de massa para elec-- xa, de dito meio regulador.
ttealios positivos, é introduzido sulfa-
to de chumbo, cuja condutibilidade é 2, Um, aperfeiçoamento . _ coa .. _meie a largura de faixa, o meio indicado

annentada mediante adições de gra r gulamor

	

-	 !e tem"a - ."-rse. te-Oz.a,ti ò' 13„(31. na segunda escala	 calMvação de '3 rimeiro botam	 localivamm de ditati	 x.ato e a
ier U. 131 primeiro mem diawari	 clfita, fuligem ou substam

	

	 caramisalo o nival nominal	 tensa°	 °etas seme-	 --a° largur a de faixa do regulador. 	 primeira marca de calibaaçao, sendode 

uma segunda esca ia visival que tem
linhas que se intercopiam Para cerre-
:acionar o nisel de tensas) nominal e

6. Uni aperielçaamento em um re- tal que dito primeiro meio ajustava;
guiador de tensão caracterizado por é aouradamente calibrado quando
ter um primeiro maio ajusialvel,	 dita primeira marca de calibração
Muindo uni primeiroa-doiao rotativo 	 s pontas doo oisivel rio hiato entre
que determina por soa pcsiç,áo o nix;e1 dito primeiro anel dividido, um tte-
nominal de tensão que o regulador ar anulo anel dividido envolvendo dito
tensão é calibrado para manter o se- .•egundo botão em contato de atrito
aunei° meio ajustável, intluindo um com o mesmo de modo a ser rota- •
segundo botão rotativo que determi- Ovo com o segundo botão, uma se-
na, por sua posição a largura da, foi- ganida escala visível, tendo tinhas alua.
xa de tensão inativa na qual dito re- se intercep:am para correlacionar o'.
auladOr é inativo, um primeiro anel ;sive] de tensão nominal e a largura'
uiviclicio envoivenao dito primeird bo- de faixa em dito segundo anel diais
tão em contato de Malta de modo a
ser rotativo com o primeiro botão.
unia primeira escala visivel em dito
anel .dividido, uma primeira marca de

envolvendo cial.) p •ixile-Xro bailo eia
contato .41e atrito cem o II1PA1110 de

fina um hiaso que expõe risivelmen-
te a saperácie de das) pioneiro bo.
taci uma primeira marca tia calibra-
ção. aplicada na suparficie de dito

• A 1 t( S.
11. Processo, próprio para fabricar que dito meio regulador é calibradopara manter o seguncio meio ajusta-t•lactródios para, elementos p ahnarios a , , „ama mane secundários, caracterizado pelo fato

	

	 botas) rotativo de-
;ermastinata a largura da fsixaria que o pó de material sintétic .o coma sua granulação escolhida é livoe- tensa° iaativa, na qual dito meio Te-

mente despejado mais ou menos .na aulador é inativo, alto primeiro meio
ajustável, incluindo uma primeira es-grossura do respectivo de • lutor da

electrônios e nestevivaitzstu	
' o

o, e aia-- cala, visava', meio indicando na pia-
da, polo fato de que o deduta 	 aneira escala o nível de ten 	 osa° n-
electrônios juntamente coai os g-aaas minai que dito meio reauinelor, é ca-

; ;biruta para manter dito boato roa-e-da material sintético é canana) a um avo
mpecimento, até ser atingida o grau	 , SCI1d0 aSSO...hd0 C0111 unia sege,

plastificaaão	 pa:recuivs	 oia eacaat vinvet, ceiam dunas que SC
mJ	 interceptam. para correlacionar o In--material sintético, necessário para "a'
;moldagem, para fins de sinterização vel de tensão nominal e a largura de
mútua, sendo que as diversas parti- aaixa e meio cooperando com ditanagurida escala de modo que a ajus-aulas conservam aproximadamente a
:1 . 1a estrutura inicial.	 :agem apurada do dito meio regula-

dor para urna largara de faixa pre-
leeerminaaa para um nivel de teta
são nominal preamieznunado possa

ser obtida pela rotação do dito botais
em apenaa uma dirimam

3. Uni aperfeiço.amento em um re-
gulador cie tensa() caracterizada por
:ar um primeiro meio ajustavel, in-
cluindo um primeiro botão-
que determina por sua posiç.O o ní-
vel nominal de tensão que o regula-
dor é calibrado para manter o segun-
do meio ajustável, incluindo um se-
gundo botão rotativo que determina
por rua posição a largura da faixa
de tensão inativa, na qual dito re-
gulador é inativo, dito primeiro botão
rotativo sendo associado com uma
primeira escala visível e meio indi-
cando na primeira escala o uivei no-
minal de tensão que o regulador é ca-
librado para manter dito oagundo bo-
tão rotativo, sendo associado com
uma segunda escala visivel que tem
linhas que se interceptam para cor-
relacionar o nível de tensão nominal
com a largura da faixa, e meio indi-
cando na segunda escala a calibra-
çao de largura de faixa do regulador.

12. Processo para fabricar electra-
dios para elementos primários e se-
cundários, de acôrdo com o ponto 11,
caracterizado pelo fato de mie o por-
tador sinterizado de massa e o corpo
de dedução são lavados, preferente-
nente a quente, com dissolventes, de
graxas ou com agentes de umedeci-
mento.	 •

13. Processo para fabricar electoó-
tilos anadicos, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que duas
placas porosas de material sintético,
tornadas elètricinnenta conducentes,
i,ão reunidas com uma fôlha de chum-
bo intercalada, sendo assim formado
uni corpo de electródio, e, ainda, pelo
fato de que noa poros dêste electródio
é introduzido — com solução de ni-
trato de chumbo com electrólito, e
com placas de chumbo como cató-
dios óxido de chumbo, que ali é
enriquecido.

14. Aparelho para fabricai' o Por
-tador de massa de material sintético.

caracterizado nela fato de que O
Fundo e o molde que aloja a Massa
de material sintética aeseiada den-
tro, apresentam pinos ou &taloa se-
melhantes, verticais, aronsentando a 4. Um aperfeiçoamento em um re.
foima de agulhas e adantadas es- guiador de tensão caracterizado por
trutura da grade, dUP. para aumentar ter um primeiro meio ajustável, In-
artificialmente o natural volume de cluin.do um primeiro botão rotativo
poros, atrairéasarn a grade e a massa que determina por sua posição o fi-
da material sintat i an durante o Tiro- vel de tensão nominal que o regula-
ce5' a de sinterizactdo.

Finalmente, os depositantes reivin- dor é calibrado para manter o se_
slMain, de acôrdo com a Convencão gundo meio ajustável incluindo uni
Internacional- e da 	

segundo botão rotativo* que oetermina
conformidaae com por sua posiç

inativa
ão a largura de faixa

o artigo 21 do Código da Propriedade de tensao
It-clustrial, a prioridad a	.) carros-	

, na qual dito re-
pordante nadida, d anns itad s na	

gulaaor é inadata, dito primeiro botão
pri)t i &iicn de Patantas ris Merei sr019, visível a

Ra- 'x °altivo tendo uma primeira escala
em 26 ó' abril de 1961, sob o número /anemia no mesmo modo 

a ser

M 48.8a3 IVa /21cl .
movei com o mesmo, uma primeira
marca de referência adjacente a dito
primeiro botão indicando , na primeira
escala o nível de tensão nominal que
o regulador éo c:Minado para manter
dila segundo boião rotativo. tendo
uda aplicada, eia medo a cem ê'e. se

Requerente: General Electric Com ina asa uma sag, msda escala via ai (me
Paro — E.U.A.	 tem linhas que se interceptam para

correlacionar o uivei de tensão no-
Titulo: "Aperfeicoamento em Re minai e a liagura da faixa, e uma

st:ilação de Tensão".	 segunda marca de referência adja-
Privilégio de Invenção	 cente a segundo botão, indicando na

segunda escala a calibração de largu-
1. Um aperfeiçoamento em re gai ca de faixa dr regulador.

'.acto  de tensão, conforme acima eles- 5. Um. aperfeiçoamento ou um re-
ceito e ilustrado, caracterizado por te aulador cie temi j caracteri, ado por
uma primeiro-meio ajustável que de- ter um primeiro meio ajustável in-
tenniaa o nível nominal de tensa( aluindo um poimeiro botão rotativo
ma, Oito meio regulador á calibra,* que detann ip a por sua aosinao o ni-

aça manter, o segundo meio-ajustas

De 11 de julho de 1962

TaRit,a0 N9 190.932

cicio, uma segunda marca de Wel-tais:
eia adjacente ao segundo botão, ilidi--
condo na segunda escala a, calibras
ção de largura de faixa do regulador,

referência adjacente a doo primeiro as pontas de dito segundo anel dial.
botão, indicando na primeira escala dido terminando próximas uma da
o nível de tensão nominal que o re-
gulador é calibrado para manter, uni
egundo anel dividi do envelvendo dito

segundo botão em contato do atritc
com o mesmo de modo a ser rotati-
vo com o segundo botão, unia se-
gunda escala visível, tendo linhas
que se interceptam para correlacionar
o nível de tensão =Mal e a lar-
gura de faixa em dito segundo anel
dividido, e uma segunda marca de
referência adjacerae ao segundo bo
too, indicando na segunda estada a
oalibração de largura de faixa do
regulador. .

outra de medo a definir um hiato que
expõe visivelmente a superfície ao
segundo botão uma segunda marca
de calíbra.ção ' aplicada. na superfície
do segundo -botão, a localização das
dita segunda marca de calibraçãO,
sendo tal que dito segundo meio ajua.
taxei é acuradamente calibrado qUalil.
do dita segunda marca de calibramaa
é visível no hiato entre as pontes de
dito segundo anel dividido.-

7. Um aperfeiçoamento em um rd-
guiador de tensão caracterizado por
ter uni primeiro meio ajustável, in-
cluindo um primeiro botão rotativo
que determina por sua posição o ni-
vel nominal de tensão que o regula-
dor é calibrado para manter, o se-
gundo meio ajustável, incluindo um
segundo meio ajustável, incluindo tia
segundo botão rotativo que determi-
na por sua posição a largura d-a fai-
xa de tensão inativa, na qual dito
regulador é inativo, um primeiro anel
dividido envolvendo dito primeiro bo-
tão em contato do atrito com o mes-
mo cia modo a som rotativo com o pri-
meiro botão, uma primeira escala
visível em dito primeiro anel dividi-
do, urna primeira marca de referên-
cia adjacente a dito primeiro botão,
indicando na primeira escala o nivel
de tensão nominal que o regulador é
calibrado para manter, uni segundo
anel dividido envolvendo dito segundo

9. Um aperfeiçoamento em um vali
limiar° de contato caracterizado peta
compreender um núcleo de solenOide
envolvido por, uni enrolamento, melo
de mola suportando parcialmente o
pêso do dito núcleo, primeiro mele
ajustável para variar a tensão ãto
dita mola, para que seja consegui4
uma ajustagem de uivei de tensãe
que dito voltímetro de contato man.
terá seja conseguida variando-se dito
primeiro meio ajustável, uma primei-
ra escala visível associada com dito
primeiro meio ajustável, indicando o
uivei de tensão nominal que dito
voltmetro de contato é calibrado para
manter uma viga ou braço giratório
tendo 'uma ponta ligada operativa-
mente a dito núcleo de solenoide, uni
primeiro par de contatos em dito
braço, uni segundo par de contatos
para conjugar respectivamente com
cada um de ditos primeiros contatos,
ditos segundo contatos, vendo espa-
çados de modo ajustável de c? Ws pri-
meiros contatos, segundo meio ajus-
tável para variar a distancia, eine
ditos primeircis e segundos contatos,
para que a largura tia calibraçâobotão em contato de atrito com o faixa inativa de Mio vormetro

mesmo de modo a ser rotativo 'com o determitiada latia disianci m en re o'segundo botão, uma segunda escala peles d os dontatoo e una sotaina , . es_visível, tendo linhas que se intsr- cala vinvel correl arionando miam.a-captam para correlacionar o uivei de ia de faixa e nisel de iemaatensão nominal e a largara de faixa ciada com dito segundo melo a	 -- -em dito segundo anel dividido, e luria cal de modo a indicar R calibramos
segunda marca de referência adja- de largura de faixa de eito voltai c a o
cante ao segundo botão, indicando na do contato para as callarações de
oegunda escala a largura de faixa ca- nival de tensão nominal.
Obrada no regulador, o meio inchlin-
de uma marca de calibração em cada ' 10. Um aperfeiçoamento em a•a
um de dites bois raia indicar e, volunetro de contato caractera••ai
posição correta de ditos anéis divld por compteender um núcleo de
dos para calibraram acurada de ditas notou envolvido por um enrolam:ma,
primeiro e segundo meios ajustáveis, moia suportando parcialmene o aa

8. Um aperfeiçoamento em um re- de dito núcleo, primeiro meio ajas; -
-tulador de tensão tendo primeiro vel para variar a tensa° de a•
meios ajustáveis, incluindo um pri- moia . para que uma ajustagem aro--
meiro botão rotativo que o regulador sa do nível de tensão que dito Tonina
é calibrado para manter o segundo tro manterá seja conseguida, variam
meio ajustável, incluindo um segundo do-se dito primeiro meio ajustável,
botão rotativo que datei-mina por uma primeira emala visível associada
sua parirão R largura da faixa de com dito primeiro meio dtis,ével ira

vel nominal tia Masa° caie o ;o reau ansiai iria iva na cara din icaulmao- dicanc i o o nival ;Is tu tio nominal
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anteparos Inclinados pelos quais po-
darão ser fechadas as referidas abar':
turas ou ',anelas.

que 'dito yoltmetro é calibrado para do travamento plass de modo des11-
sável ein•dita f-nda, mobilo resiliente
pressionado dita corrediça contra uma
parede de dita fenda, e melo pren-
dendo dito molejo resiliente em posi-
ção, dito Meio ret ntor também atu-
e/l eo gome um batenare. para, :imitar
o movimento pa,:a fira de dita cor-
rediça de travam;nto.

2. Urn e.perfeiçcatneeto conforme
acima descrito, c.ompreendencia uni
intenamtor -elétrico, uni suporta um
manipulo de opereçao ca"actex,zado
por ser montado articuladamente em
dito suporte 'para rotação em trame
de um eixo que seestende subscan-
ciahnento perpendicular a dito sus
porte, uma fenda alongada estendida
dentro de dito menípule, urna corre-
dição da travamente de material pa-
no relativamente largo e fino, supor-
tada de modo deslizável em dita fen-
da, dita corrediça de travamento ten-
do uma abertura longada,- uma mo:a
de compre.sao d2ntro de dito maní-
pulo, dita mola de campressão estan-
do dentro de dna abertura alongada
em dita corrediça; dita moia de 'com-
pressão, exercendo unia. rotina contra
dita corrediça foeçande dita earreama
contra a parede de fundo de dita
fenda, dita mola de compressão sen-
do suportada pelo membro retentor
g:xalmente plenar que se estende
transversalmente a dita corrediça
dentro de dita abertura •alongada dito
membro retangular seno fixa com
relação a dito manípulo.

•
2. Uni aperfeiçoamento conforme

acdna descrito, compreendendo um
interruptor elétrico, um membro su-
porte geralmente parar uni maní-
pulo de operação caracterizado por
ser suportado em dito membro su-
porte para rctação em tôrno de um
eixo que se estende de modo subs-
tancialmente perpendictear a dito
membro -suporte, uma membro corre-
diça de travamento alongado feito de
chapa plana suportado de modo des
lizável ene dito manipulo e móvel
para dentro e para fora de dito ma-
nípulo em uma direção que se esten-
de paralela a dito inemOro suporte
planar, meio przndende por atrito
dita corrediça em dito manípulo e
limitando o movimento de dita cor-
rediça; para fora de dito manípulo
compreendendo urna abertura alon-
gada em dito corrediça., dita aber-
tura sendo alongada em uma direção
paralela a dito . Membro geralmente
planar, uma placa retentora esteias
dida 'através de dita abertura alon-
gada transversalmente a dita eCaTe.
diça de travamento e suportada de
modo fixo com respeito ,a dito maní-
pulo, unia moa de compressão tendo
unia ponta apoiada em dita placa re-
tentora e tendo sua outra ponta atu-
ando em dita corrediça para assim
pressionar dita corrediça contra a
parede de fundo de dita fenda em
dito manipulo, -dita placa retentora
também servindo para limitar o silo-
vimento para fora de dita corrediça
com respeito a dito manípulo.

3. Um aperfeiçoamento conforme
acima descrito, compreendendo um
Interruptor elétrico, um membro su-
porte geralmente planar, um mani-
pulo de operação caracterizado por
ser articuladamente suportado em di-
to membro ~arte para rotençã,o
em tôrno de um eixo substancial.
mente perpendicular a dito Membro
suporte, uma corrediça de travamen-
to alongada suportada em dito ma-
nípulo entre uma posição retraída e
uma posição avançada, dita corre-
diça tendo um par de 'porções opos-
tas espaçadas, unia placa retentora
montada de modo fixo em dito mani-
pulo e estendida transversalmente en-
tre ditas porções opostas, urna mola
de compressão tendo am extremo su-
portadora em dita paca e o outro
extremo apoiando-se, na porção opos-
ta pressionado dito corrediça contra
Uma superfície de apoio alongado, em
dito manipulo.

manter, urna viga. ou braço articulado
tendo unia ponta ligada operativa-
mente á dito núcleo de solenoide, um
primeiro par de contatos tare oito
braço, um segundo par de contatos
para conjugar respectivamente com
cada uni de ditas primeiros contatos,
ditos segundes contatos, sendo ajus-
tavelmente espaçados de ditos pri-
meiros contatos, segundo meio ajus-
tável, incluindo uni botão rotativo
para variar o , espaçamento entre di..
tos primeiro e . segunde contatos de
distancies predeterminadas com . o
que a la:gura da calibração de laixa
inativa de dito valtmetro é deternif-
nada pela distância entre pares de
contatos, uma segUnda escala visível
tendo linhas que se interceptam para
correlacionar a largura de faixa e o
raivei de tensão nominal era dito bo-
tão rotativo, meios cooperando com
dita segunda escala de modo que unia
ajustagem acurada_ de dito segundo
Meio ajustável para unia largura
predeterminada de fixa correspon-
dente a um nível de tensão nominal

• predeterminado possa ser obtida pela
rotação de dito botão em apenas
urna d• • -.e. a

11. aperfeiçoamento ern uni
meio de calibração de largura de fai-
xa de tensão inativa no, qual ficará
Inativo uni dispositivo de tensão cali-
brado para manter um nível de. ten-
são predeterminado, caracterizado por
compreender: um gráfico tendo nele
impressa uma 'primeira série de li-
nhas que representam níveis de ten-
são aproximados, uma segunda série
de linhas que interceptam ditas pri-
meiras linhas, cada unia de ditas
segundas linhas representando a lar-
gura de uma faixa de tensão na qual
dito dispositivo ficará inativo, e os
pontos de interseção de ditas primei-
ras e segundas linhas indicando cali.
bações de largura para níveis especi-
ficas de. tensão nominal.
. 12. Um aperfeiçoamento em meio
de calibração •da largura de urna fai-
xa de tensão inativa na qual ficara
inativo um dispositivo regulador de
tensão calibrado para um nivel da
tensão nominal - predeterminado, ca-
racterizado por compreender: um
gráfico no qual é impressa urna linha
em escala contendo uma , série de
graduações representando o nivel de
tensão, uma série de linhas parole.
Ias ..que se estendem. através de dito
gráfico a partir das graduações em
dita escala, e uma série de curvas
que interceptam ditas linhas parole_
las cada unia de ditas curvas, sendo
determinada por urna série de pontos
que representam a- largura de
uma faixa de tensão na qual dito
dispositivo ficará inativo, e os pontos
de-interseção de ditas linhas e curvas
Indicando as calibrações de largura
de 'faixa para níveis específicos de
tensão nomisaI.

Finalmente,* a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartiçao Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, em 5 de setembro de
1961, sob o n9 135.987.

Rio de Janeiro, 11 de julho dO 74)62..
as'iír.tr
assa -

TERMO N. 141.788

De 3 da egôsto de 1982 •
General eElctric COmpany — USA.
"Aperfeiçoamento em manípulo

para interruptor elétrico fechado." —
Privilégio de Invenção.

1. Um aperfeiçoamento em mani-
pulo para interruptor elétrico fecha-
do conforme acima descrito e ilus-
trado, compreendendo um dispositivo
de contrôle'elétrico incluindo um ma-
nibupo de operação manual, dito ma-
nipulo sendo' caracterizado por ter
uma fenda alongaria cortada no se»-
tipo do seu comprimento a partir de
um extrono, um inernbeo corrediça

4. Uni aperfeiçoamento conforme
acima descrito compredindendo um
dispaslidvo de contrble eldtrico, urna
superfície . suporte 'geralmente planar,
um manípulo, de operação mentado
para . rotação em dita 'superfície sã-
era Mn eixo que se estende de 'modo
eubstancialmente piripenddiulat ao
mesmo, urna .corrediça de travamento
suportada em dito manipulo de ope-
ração para movim aito de deslizamen-
to para 'fora do mesmo em unia di-
reção; substa,nca-mente paralela a
dita superfície suporta, uma abati mira
em dita corrediça, dita at•ertura sen-
do -inensra,da na direção de desliza-
menta de drta, corrediça, uma placa
supprte estendida transversalmente a
dita abertura e tendo suas superfícies
planares , maiores sabstanc a mente
paralelas a dita superfície suporte,
meios-prendendo dia placa suporte
a dito manipulo de operação para
que assim dita pisca seja adaptada
pesa atuar como um batente para
movimento de dita corrediça para
fora, a uma mola de compressão en-
tre dita placa suporta e dita cerre.
diça, dita mola da compreaão ince-
sionendo dita coerediea contra • uma
superfície que é 'f xaaa ceia respeito
a dito manipulo nora aSsini dita cor-
rediça, ,ser pOasa por atrito na posição
contra fôrçasi menores Ws domo a
vibração ou gravidade contra movi-
mento deslizante com reep-ite a dito
manípulo.

Finamente, a requerente reivindi-
ca oo favores da Corarençrie Interna-
cional, vate a presenrs ter sitie de-
podtada na epartição Oficia,: dos
Estados Unidos da Amaraet do Norte,
em 15 de setembro de .1951, ssb o
n9 138.490.

- TERMO N9 142.112

De 14 de agasto de 1932
• Privilégio de -  de "Aper-

feiçoamentos em silos, principalmen-
te, para ensilagern de sementes olio-
genosas, como• por exemplo, o amen-
doim e semelhantes". 	 -
'Franz Zeller — Capital da Estado

de Silo Paulo.

Pontos Caratiteristicos
1 — Aperfeiçoamentos em silos,

principalmente para enailagem de se-
mentes olioe

b
eriosas, como por exibia-

pio o amendoim e semelhantes, ca-
racterizados por uma cana,leta for-
mada por uma seqüência- de planos
inclinados era zig-zag, tendo suas
aberturas voltadas para cima e fe-
chada em seus joelhos; capaieta esta
disposta verticalmente no centro do
silo e que é alimentada superiormen-
te por um sistema transportador do
tipo convencional do qual recebe as
sementes conduzindo-as até o fundo
do silo.
' 2 — Aperfeiçoamentos em silos,
acorde com o ponto primeiro, com-
preendendo uma forma variante para
a canaleta citada em 1, caracteriza-
dos pelo fato da dita canaleta poder
Se apresentar em forma de asna es-
piral contínua desenvolvida em filen°
de uni tubo -de sustentação.

3 — Aperfeiçoamentos em silos,
acorde com os pontos primeiro e se-
gundo, caracterizados pelo fato da
canaleta citada ele. 1 ou 2, poder se
apresentar livremente no cana-o do
silo, ou ainda no interior de uma
.1:eine tubular disposta centralmente
no silo; torre esta dotada de salda
inferior para o cereal e que se apre-
senta dividida em andares por meio
de grades de malha relativamente
larga, sendo os andares ligadne por
escadas e apresentando cada andar
em sua altura mediana, uma série ae
janelas de acesso para o silo; janelas
estas formadas por riierturas prati-
cadae na parede da dfta berre e que
s	 guarnecida; superiormente por

4 — Aperfeiçoamentos em silos,
principalmente para ensilagem de se- .
mentes oliogenasas corno por exemplo
o amendoim e semelhantes, acorde
com os pontos precedentes, substan-
cialmente como descritos nos memo-
rial e ilustrados a titule de exemplo
nos desenhos anexos.

TER141() N9 1.::t.234

De 20 de agasto de 19-62
Leybold Hochvakuum-Anlagen

— Alemanha.
Pontos característicos de: 'Dispo-

:ativo para a secagem por congela-
ção" — (Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos
1. Dispositivos para a secagem ac

produtos por congelação, preteren te-
mente executada em processo conti-
nuo e em grande' escala, em que os
produtos a serem tratados são intro-
duzidos em unia pluralidade de recis
pientes abertos e, no término do P ro-
cesso de secagem, retirados dos mes-
mos, caracterizado peio fato de qU3
os recipientes, feitos de maneira co-
nhecida por meio de material co:a
boa condutibilidade térmica, a.prerien-
tam câmaras Ott compartimentos,
dentro dos quais a espessura da ca-
mada do material a ser tratado ex-
cede a largura das . ditas câmaras,
iendo que a camma abrange o mate-
rial a ser secado na maior parte na
sua superfície, e, ainda, pelo fato de
que, entre a superficie do produto a
ser secado e as liaredes da camara,
existe, além da superfície Uro de
difusão, pelo menos uma lenda de
difesão.

2. Dispositivo, de acOrdo com o'
ponto 1, _caracterizado pelo fato de
que as câmaras dos , recipientes apre-
sentam uma seção transversal retan-
gular, sendo que a superfície livre de
difusão é formada por unia das -me-
nores faces laterais, e, ainda peio
fato de que, entre unia superfície la-
teral maior da câmara e o produto a
ser secado, se acha prevista pelo
menos urna fenda de difusão.	 •

3. Dispositivo, .de actirdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que as câmaras dos recipientes apSe-
sentam ama seção transveraal trape-
solda] ou triangular, e, ainda, pelo
fato de que os produtos a serem se-,
maios e introduzidos nas câmaras,
eventualMente em forma parcial .ou
totalmente congelada, se acham dis-
tribuídos dentro da seção transversal
das câmaras de tal maneira que a
fenda de difusão existente entre os
produtos e as paredes se alarguem
na direção da superfície livre de - di-
fusão.

4. Dispositivo, de acardo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que os produtos introduzidos nas câ-
maras em estado parcial ou total-
mente congelado, apresentam a ler-
ma de corpos perfilados, cújas eis
men.sões são calculadas de tal ma-
neira que se formem fendas de ruiu.
são junto às paredes das câmaras.

5.- Dispositivo, de acardo com os
pontos 2 é 4, caracterizado pelo fato
de que os produtos apresentam a for-
ma de perfis retangulares, cuja di-
mensão transversal é Menor do que
a distancia entre as duas superfícies
maiores da câmara.

6. Dispositivo, de acõrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que a relação entre a altura e a lar-
gura das câmaras importa, pelo me-
nos, em 2:1, prefSrentemente em
5:1.

7. Dispositivo, de acardo com os
pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato
de que os recipientes apresentam
uma pluralidade de cammas parale-
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3. :Dispositivo do acârdo com o
eauLo 5, varada:azado pelo fato dos
rõlos eu nulo:adores soaem montados,
giráveis, noan pino montado encén-
toicaniants sebre um eino montado
g:Srá .721 com uni eixo rigado com um
-; cleinarázaitc, o liCIc fato d'os Mios
calpurradme,‘ cereja detzdes com uma
• intanoto rs, qual engrana com
uma corem ex'tecria um eixo oco liga-
do cem um acionamento e montado
cantricamente em tôrno do eixo pro-
vido com o pino..

IFinalinente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cem
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em V: de agósto de 1981 e 19 de julho
de 1982, sob os na. E 44.574 Ia/66b
e E 47.271 ]TI/63b, respectivamente.

rnen.3 coai o
a,..aaasaaada, ano lato do

•naloiasaas coraeato..... aia uma
..L .1 o,a;	 spai-aGea

neonsoa e a noaareicia
ao a, ciarea, psn nato coa
aanea central oossui, :aos

fronte.la, parn os da Zo-
a	 desmorat 'avais e12, corredi

";, :'enpositivo, de acOado com e
dooto U,corocteriando nelz fato de
oa • a eseta °a-atrai conLL Ci uma
neod perfilada, produzido por pro-
orn. o da prensagem em cordão, e fel-
ea az motejai com boa conceitiblIi-
daee tannica, Preferentemente em
o ma peca perfilada de alumínio.
S. Diopoaitivo, de acôrdo com os

nootos R ou. • 9, caracterizado pelo fato
aa que es paredes de fechamento
co o:adiças apresantam elementos de

preaerentemente em forma de
onada de andorinha, que se introdu

em correspondentes reentrâncias
as paredes maiores das câmaras.

Salataimannna dapositar t e rea,io•
4.3 , C2, de acordo com a Corrandão I,n-
onn-3acier..al e de conformidade com o
::nalao 21. do Código da Propriedade
'eados+rial, a prioridade do corres-nood, snea pedido, depositado na Re-
ondapao de Pate,nte,s da Alemanha,

. 12 de outubro de 1961, sob o nús
ano]	 40 2:i.2 X/ 82a, .

T2R1Vi'..0 N9 142.337

T.". 'c 21 de agente de 1232

IO alie Aknongeselis-
ol.,	 Roi:dedica federal

nantes característicos de "Processo
ano para o paesstrannanto cie

da salsichas"

.	 Pontos Caracterzcc3
. ),---1 .oc2szo para o preeueameiitoIm-j1J.c.,..os de salsicha colocados

s3ero ma aspiga ou mandril sob ra;
_o noa-dote contra um apoio, carac-
emendo pelo fato do invólucro de
salsicha sor empurrado per meio de

empurradores, os.cilan.tes tranz-
varsalana.nte à direçãok de avanço do
invelucro de salsicha, i. e transportado
contra o apoio.

'2rocesso para o pregueamento
da invólucros de salsichas de acardonem o ponto 1, caracterizado pelo.̀:ato dos rôios empurradores, simul-
eenzamente com a oscilação traiu-
yoroal à direção de avanço, oscilarem
.:a:C.:;LIênl na direção de avanço do in-
a5Inero de salsicha.

V. Processo para o preeneamsrato
de invólucros de salsichas de ac5rdocom o ponto 2, caracterizado pelo
..ato de, neste caso, dois aôlos em-
snuandoras, cpostamante situados nos
dois lados de espiga, com aproxima-
:dia :-.néatima à espiga, sereia movidos

o dispositivo de avanço dos in-
aanticares de salsichas e alcançarem à

maior aproximação à, cspiga, ai-

4.E.'ispositivo para o pregUealTrri-
',3 LaVáblefOS de salsichas segundo
o lareeeaso do ponto 1, com uma es-
aaen e meios transportadores, situa-elos latoralmedate da mesma, comete-
:Lado pelo fato dos mesmos consis-
tirem da rôlos empurradores, situadosapostamente um ao outro, nos dois
hiena da espiga, providos na sua cies

-curlitracia com unia respectiva ra-nima de seção transversal constante.,
ïloCsees que são montados omilass=
tos nanoveroalinente à espiga.

rizmositivo para o
de invólucrosinvelucros de salsichas de Qedg'-

o ponto 4, caracterizado pel
•

o;
" dos a37.os sinpv:zradc2a2

oscilantes trtnto &nanaria

(WegEo NB)	 ••

:arauto) ceme
te em, pelo 7.-r.s.ccil, um docc::talaiee
de material elarfeaestriotivo,
zado pelo fato da que asupe:.::-..icir„
material elec csi....e.L7z.;:,
baixo de material de candool;c,
e, ainda, pelo fato da que adia:::tiog-,
ma, se ache engastada na sua rara--
gem, entra um apoio fino e cutar)
elastico.

2 — Transformzelw electro acústico,
de smôrdo cosa o ponto 1, evaaetrer.i,
zado pelo fato do que a aspereza dc
superfície do matx:lai e.:ectrostrictiv.e
Impoita, no máximo, em cerca de 5

3 — Translerrnador eleetroaciis'.:ice„
de acôrd'o com os pontos 2. cai 2, orei,
racterizado palo fato de que c disece
de material electrostr-letivo apresenta
uma grossura de cerca de 11,2 min, e
é obtido mediante esraerilliamento e
polimento de um disco mais grosso,

4 — Transformador electroacústico,
de acôrdo com os pontos 1 e 3, ca-
racterizado pelo fato de que o dia-
fragma consiste em dois discos eira
culares electrostrictivos, reunidos per
colagem ou solda e metalizados em
ambos os lados, e, ainda, pelo fato de
que o diâmetro de, pelo menos, der
duas camadas metálicas externas do
diafragma é menor do que o diâmetro
do apoio anular fixo de modo que
ficará livre uma faina marginal ex-
terna, isenta de revestimento,

5 — Transformador :31t.:caaástiee,
de acieedo com o nanai da ea,2_:-;:.-erz.- ,
sacio pelo lota de (.1-23 e d2)-2.etw,.
pelo menos, das to ,.as caracolas natIe-
micas externas eo disenrosona corem-
ponde a um alara:aro de ce:-..ssea, da02,1
do cliametro da apoio a-nular

— Taans,Zerine,de cIeot:,eaci:Ls'aa,
de acórdo cora ,Js pon'eos	 a E,
tactarizado paia faia dc eeo c ancii
111.r_0 faz porte de,,, parcele da caian
em, forma da "..1111 caeaet eco
iransversal treno/noa:1

7 — Transeenaaeu
de acèrdo cear, os rOU'i • ns 1 C. ã,
racterizado peto	 da eue oapeia
fixo em forma dc loa .-..ieran z-...:ra,.:.1r-
gulo com canto ceoaaoneado faz corta
da paae.de C12_, c.:11:.

8 — 7.rens re•,•rna, l , Ir elcetroe.ctIslY),
de ao:irei° cem os pentes 1. e- 5, ca-
racterizado pelo fato tia que, como
apoio fino, serva um anel da matei:adi
duro, como, par eacroolo, d.o mota);
que repouse e31:4-7,3 um degrau. Os pa
rede da caixa.

9 — Transformador elertroaeúr.tico,
de acôrdo com oc pontos 1 a 8, ca-
racterizado pelo fato de que o anona
elástico consiste em um anel de zr,a-
terial macio, como, pez exemplo, bor-
racha macia, material espumoso, mEs-
terial termoplástico ou semelairaite

10 — Transformador electroactsel-
co- de acôrdo com os pontos e g 3,
caracterizado pelo fato de que o apoio
elástico consiste em um anel de metal
com propriedades elásticas.

11 — Transi. -amaciar zIk:etroaciuáti-
eu, de acôrdo com o r:onto 10, ta-
•iacterizado pele frio de (me o era',
de metal se i..cha, fixado na tara:m

,ao caixa.
Firialineuta, a depusi.taatc fe.5/111W.

a de acôrdo com a ( -,:onveurEo rr.-
Lernacioual e cima confoarnicen.1e com
o artigo 21 do C4eljgo da Propriedade

!Industrial, a prioridade do corresnona
'dente pedido, -depositado na Reparti- .
)oão de Patentes da Alemanha, em
1 29 de setemnro ele 1931, lsob o número
'S 78.040 VIII:-21a2.

--
T2RISIO N9 12.451

Depositada em 27 de agósto da 1952

Requerente: Inclastelas 1:Gee:laicas
alerma,nn Ltda. — Saci Paulo.

Título: "Prensa conjugado a vi-
brador para a foi-iaaa cia naoun-
tos". — Privila.gio de. "anveaaeo.

1lel-J.i.T.:ZSzat3J3J
1 — "Prensa conjurreda a vioraece

para a formarAio de presuntos", @Cf-
racterizada pelo fato de que sol:, L-Jer:r_3

4W7.=wwwee,

TERMO N9 142.361
De 23 de a,geosto de 1962

Requeaente: 1. N. A. S/A Indústria
cie Armas — S. a aulo.

Título: "Aperfeiçoamentos arai me-
canismo de segurança, para revólver"
— Privilégio de Invenção.

Reivindicações

1 — Aperfeiçoamentos em mecanis-
mo de segurança para revólver, ca-
racterizados pelo fato de 2:J12w:irem
em uma disposição de duas peças dis-
tintas: uma que desferrolha o "Tam-
bor", a outra que trava ou destrava
o "Cão", pela ação de uma lingüeta
que pode . girar parcialmente em ber-
ro de um eixo que lin 6 solidário, e

i'dimbém pala ação de uma mola que
age sôbre otrava, • sendo 4ue a
gileta pode ser ac,onada pelo fato
externo, através de um botão mon-
tado sôbre o dito ciem.

2 — Aperfeiçoamentos eno meca-
nismo de segurança para revólver,
conforme reivindicação 'anterior, tudo
como subatancialmente descrito no
relatório, rAvindicado nos pontos ca-

racterlaticos precedentes o ilustrado
nos desenhos anexos ao presente mo-
nioría1.

• ..-i:`a'31n110 N9 142.417
Depositada em 27 de agasta de 5.932

Requerente: IndÉstilas l'fa,zeánices
Rermania Ltda. — São Paulo.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a dige,rtos sernicontinoo
para gorduras" — Privilégio de :•-ne-
venção.

ReivindicaçõeS
1 — "Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a digestor semicontinuo para
gorduras", constituído por recipiente
cilíndrico disposto horizontalmente,
com ligeira inclinação para baixo vol-
tada para a parte anterior, recipiente
êsse revestido por camisa em que cir-
cula vapor, caracterizado pelo fato de
que anterior e inferiormente a ca.-
.misa é interrompida por parede que.
delimita - causa de maior inclinação,
sôbre a qual se encontrando disposta
placa perfurada, removível e inteL-
cambiável por outra inteiriça, sendo
que em correspondência ao nível su-
perior da referida placa se encontra
porta anterior disposta no tôpo
corpo cilíndrico.

2 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a digestor semicontínuo para
gorduras", conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente memo-
rial.

• e

• ura?..r_ro N9 '142.424
De 27 de agôsto de 1932

Depositante: - Siemens :-Ialske der-
tiengesellschaft, Berlim e Munique,
Alemanha.

Pontos característicos de: "Trans-
formador electroacústico" — Privilégio
de Invenção.

• Pontos característico°

1. — Transformador electroacústico,
munido com um diafragma (placa vi--:
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n'RMO N° 142.502

De 28 de ageato de 1962

Priv. de Invenção.

Req. Casablanca, High Draft Com-
pany Limited — Inglaterra.

Aperfeiçoamentos em aparelho Esti-
rador de Rolos, para estigarem de Fi-
bras Têxteis.

1. — Aparelho, estirador, do gênero
especificado, caracterizado pelo fato de
que os rolos acionados, nos trens de ro-
los sucessivos, vão montados tranaver-
salmente sobre partes de um suporte
que é influenciado por um meio elásti-
co, e localizado co longo da senda de
estiragem entre rolos -propulsores, dis-
postos abaixo e acima da dita senda,
Sendo tal a disposição, que os rôlos
acionados de entrada e . saída resultem
impelidos em um sentido, na direção dos
seus rolos propulsores cooperantes, dis-
postos aos lados da dita senda, enquan-
to no mínimo um rolo acionado inter-
mediário é impelido em sentido contrá-
rio, na dire.,ão de nó mínimo um rolo
prOpulsor intermediário, na direção de
no mínimo um rol.> propulsor interme-
diário 'cooperante, disposto no outro
lado da senda em questão..

2. — Aparelho estirador, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
do suporte ser composto de partes dian-
teira e traseira articuladas, sendo os
rolos acionad.. de entrada e saída dis-
postos em posições remotas da articula-
ção, nas respectivas partes do suporte,
enquanto o ou os rôlo(s) acionado (s)
intermediário (s) é ou são montado (s)
mais 'perto da dita atriculação.

3. — Aparelho estirador', de acordo
com o ponto 2, carazterizado pelo 'fato
de que os rôlos propulsores de entrada
e saída vão dispostos, com seus eixos
ccplanares, abaixo, do nivel do campo
ou senda de estiragem, enquanto o ou
os rôlo(s) proAilsor (es) intermediário
(s) é ou são elevado (s) acima do cam-
po ou senda de estiragem.

— Aparelho estirador, de acôrdo
com o ponto 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que 'a parte dianteira do supor-
te suporta um rôlo acionado de saída,
para cooperar com um rôlo de 'salda
acionado subjacente, ao passo que a
parte traseira -do suporte suporta, em
sua extremidade posterior, um rôlo
nado -de 'entrada, -para cooperar com um
TOlci propulsor de entrada subjacente, e,
mais perto ct. sua -extremidade -anterior,
-no mínimo um rolo acionado intermediá-
rio, para cooperar com no -mínimo um
rolo. propulscr intermediário sobrejacen-
te.

5. Aparelho, de acendo -com o Ponto
4, 'caracterizado pelo lato ',de que a -par-
te dianteira do suporte vai disposta para
deslocamento -angular em relação à par-
te traseira do -suporte, contra a ação
do dito meio elástico, a fita de assumir
uma posição superior e estável de to-
'tenção, sob a qual o :rolo de saída acio-
nado permanece Instante afastado do
a qual -o agregado de stiragem pema-
:nate isento da pressão descendente que
lhe é aplicada pelo -dito meio _elástico.

O. — Aparelho estirador, de acordo
com o ponto 5, caracterizado pelo fato
d. que a parte dianteira do suporte ,pos-
sui um garfo que se proj 'a em dire-
ção à .retae.uarda, e cujos braços abra-
çam entre si as paredes laterais .espaça-
das -da parte traseira do suporte, sendo
articulados às mesmas.

7. — Aparelho estirador, de acordo
com o ponto 6, caracterizado por um
trem de rolos intermediários, no -qual
agregados de rôlos interme.:.,ários

receptora ser disposto mecanismo vi-
brador, sendo que sôbre a citada mesa
é depositada fôrma ou recipiente em
que é colocada a massa, contra a qual
atua pistão -ou êmbolo correspondente
â abertura do recipiente, êmbolo êsse
por haste ligado a• um depósito de
ar comprimido, com contrôle de pres-
são efetuado através de manômetro
Usual.

2 — "Prensa conjugada a vibrados
para a formação de presuntos", con-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado no desenho apen-
ao ao presente memorial.

TERMO N9 142.453
Depositada em 27 de agôsto de 1962

Requerente: Indústrias Mecânicas
Hermann Ltda. — São Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a cortador automático para
carnes" — Privilégio de Invenção.; -

Reivindicações
1 — "Aperfeiçoamentos eia ou re-

lativos a cortador automático para
carnes", caracterizados pelo fato de
consistirem em estrutura suporte de
bacia em forma de tanaleta circular
.c1 eseção transversal em meia cana,
uo interior da qual atuam, trans-:
versalmente, facas devidamente dis-
tanciadas por discos intermediários,
iates e aquelas fixos a eixo acionado'
por redutor ligado por transmissão
apropriada a um motor, sendo que
tal eixo, pelo lado oposto ao redutos',
Movimenta um segundo eixo hori-
zontal dotado de rosca-sem-fim a que
se a copla coroa provida de mecanis-
mo de catraca com trinco.

2 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a cortador automatico para
carnes", conforme reivindicação an-
terior, caracterizados mais pelo fato
de que lateralmente a estrutura su-
porte da bacia se encontrar articula-
do, cora possibilidade de movimento
basculante, eixo que numa das ex-
tremidades apresenta mo tor e redutor
que o movimento e no extremo oposto
Um extrator para a carne picaia„ o
qual se apresenta na forma de cam-
pânula ajustável à canaleta em meia-
cana da bacia.

3 — "Aperfeiçoamentos cm eu re-
lativos a cortador automático para
carnes", conforme reivindicação 1 o
2, tudo substancialmente como des-
crito no relatório e ilustrado nos de-
senhos apensos ao presente memo-
rial.

TÊRMO N9 142.155
Depositada em 27 de agasto de 1982

Requerente: Indústrias Mecânicas
Hermann Ltda. — São Paulo.

Titulo: "Desenforma-dor para pre-
•santos"	 Privilégio de inveneão.

Reivindicações
.1 — "De—alforroador para presun-

tos" caracterizado pai,.,- fato de ser
'constituído por superfície dotada de
abertura limitada superiormente por
-guias -em forma de cantoneiras para-
lelas, scilicitadas por molas laterais,
sendo que antre as guias ião .retidas'
as fôrmas contendo os presuntos, fôr-
mas -essas dispostas -emborcadas e do-
tadas, no fundo voltado ,para o alto,
abertura internamente vedada por
fôlha plástica ,ou similar, sendo que
-Contra tal abertura poderá ser -ajus-
tado bocal de material flexível adap-
tado na extremidade inferior de tubo
conectado a conduto de ar eompri-:
rindo, tubo êsse ,dotado de movimen-
ta vertical através de alavanca ,que
atua em cremalheira ou similar.

2 — "Desenformador para presun-
-tor, conforme reivindicaçãoanterior,'
'tudo substancialmente como descrito
mo -relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente sumariai.

nados cooperam com cubos providos
num rôlo propulsor singelo, seiado que,
cada um dos ditos-->ã'gregados incorpo-
ra cintas ou correias sem fim superior
e inferior, cuja correia superior é par-
cialmente 'suportada por dois rolos- arte-
nados que se apioam, móveis, entre as
paredes da parte traseira do suporte,
respectivamente à frente e à retaguarda
do rolo aclamado superior, de sorte que
o ramo superior da correia seja flexie-
nado ao redor de dito rolo superior, a
fira de -impedir o suporte positivamente
de deslocar-se em direção para a fren-
te ou para a retaguarda.

8. — Aparelho estirador, de acordo
com o ponto 7, caracterizado pelo fato
da correia selni fim inferior ser analoga-
mente disposta para passar ao redor de
rolos anterior e posterior, os quais -são
apoia los entre as paredes lateriais da
parte -traseira do suporte, -sendo os rô-
los, que suportam a correia superior,
apoiados em rasgos, a fim de que o
movimento, -transmitido -do .rõlo propul-
sor intermediário à correia -superior, em
consequência da 'pressão ascendente,
seja também transmitido à correia sem
fim- inferior. •

9. — Aparelho estirador, de -acôrdo
com o ponto 7 ou 8, caracterizado pelo
fato de que as correias sem fim superior
e inferior são, er_, suas e- 'ramidades
dianteiras, guiadas sôbre membros ten-
sores dianteiros, suportados na parte
traseira do suporte.

10. — Aparelho estirador, de acórdo
com qualquer dos pontos 6-9, caracteri-
zado pelo fato de que as paredes late-
rais da parte -traseira do suporte são
separáveis, sendo mantidas unidas por
meios de grampo.

11. — Aparelho estirador, de acordo
com qualquer dos pontos 6-10, Caracte-
rizado pelo fato de que cada um dos
rolos acionados é do tipo de cubo sin-
gelo, ficando o cubo do rôlo acionado
de saída situado entre os braços do
garfo ou forqueta, da parte dianteira do
suporte, 'enquanto os cubos dos demais
rolos acionados ficam situados entre as
paredes lateriais da parte traseira do su-
porte.

12, — Aparelho estirador, de acordo
com qualquer dos pontos 6-9, caracteri-
zado pelo fato • de que os rôlos aciona-
dos são constituidos por cubos de • rã-
los convencionais de cubo duplo, servin-
do a mecanisr os estiradores contíguos,
sendo o suporte disposto para suportar
os- rolos de cubo duplo nos centros das
árvores dos replos.

13. — A2arelho, estirador, de acordo
com qualquer dos pontos 6-12, caracte-
rizado pelo :fato de que, nas paredes da
parte traseira do suporte, vão dispostos
prolongamentos para cooperarem com
saliências providas 'em mo mínimo um
rolo propulsor, no sentido de impedi-
rem o movimento lateral do agregado•

14. — Aparelho estirador, -de acor-
do com e -ponto 12, caracterizado pelo
lato de que secções -medianas alargadas,
nas Arvores dos -rolos acionados, coope-
ram com -partes do suporte, no sentido
de impedirem o moviment vaxial dos,
rolos acionados, om -relação ao' stlporta.

IS. — Aparelho estirador, -de acordo
com o ponto 12—ou 14, caracterizado
pelo lato de ser -  replo acionado ante-
rior disposto paa poder ser removido
da parte diaiateira do suporte, quando
esta se encontrar na posição elevada de
_retenção, após o que a dita parte dian-
teira do suporte poderá ser abaixada,
até uma posição na qual, uma saliência
na mesma, voltada para _baixo, dá -con-
tra o rolo propulsor anterior subjacen-,

te, a fim 'de manter a -pressão 'descen-
dente, exercida sobre os rôlos postes-leo'.
res .

16. — Aparelho estirador, de acôrdO
com qualquer dos pontos anteriores, cso
racterizado pelo fato de que o melo
elástico, para exercer uma pressão duo
cendente sare os rôlos, é constituída
por uma mola.

17. — Aparelho estirador, de acer.
do com qualquer dos pontos 6-11, carac-
terizado pelo fato de que a parte dias»
leira do suporteestá articulada reamovid
velmente à parte traseira do mesmoh
para t sua fácil retirada, quando cessá
a pressão de gravitação sabre os rôlok,

18. — Aparelho de rolos -estiradores
aperfeiçoado, para estiragem de fibras
têxteis, substancialmente conforme -des-
crito e ilustrado sob referência -às figu-
ras 1 e 2 ou -4 a 6 dos desenhos ane-
xos.

Finalmente, a depositante reivindica°
de acordo com a Convenção Internado.
nal e de conformidade com o artigo '21,
do Código da Propriedade Industrial, z
prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de 'Patentes -da
Inglaterra, era 28 de agosto de 1961,
sob o número 30.930-61„

TERMO N. 142 . 550

Depositada em 30 de agosto de 1962
— Privilégio de Invenção.

Requerente: Peehiney Compagnie de
Produits Chimiques Et E:ectrometallur-
giques — rrançá.

Pontos caracter;sticos de: «Processo
de Tratamento de Minerais Pobres em
Óxido de Alumínio.

1) — Processo de Tratamento de Mi-
nerais Pobres eni Óxido de Alumínio»,
em duas etapas, por 'tratamento dêsse
mineral em presença de um agente re-
dutor a temperatura inferior a cêrca de
1.500vC, e depois, por -tratamento do
mineral intermediário, assina obtido, em
um forno elétrico de arco, caracterizado
por: Tratar-he primeiramente, em. 11/11

'forno a combustão, à temperatura su-
perior a cêrca de 700 9C, um mineral
cuja relação R entre o pêso de oxigênio,
no estado de óxidos de ferro, de silício
e de titânio, com respeito .àquêle da alu-
mina é, pelo menos, igual a lno, por
uma quantidade de agente redutor ao
menos igual àquela ,esteguiomètricanien.
te necessária para fixar a quantidade
de oxigênio definida pela diminuição
de eR» até um valor inferior a 19%;

Tratar-se, em seguida, -em -um forno
elétrico de arco; e mineral :intermediário,
assim obtido, -que contem, praticamente,
a totalidade do -ferro e do silício -presen-
tes no. mineral inicial, co =carbono VII

quantidade pelo menos igual àquela cs-
tequiométricamente necessária à redu-
ção das impurezas oxidadas ai contidas,
conforme oualquer técnica

2) — «Processo de tratamento de
:minais pobres em óxido de ahmiano»,
segundo o item 1, caracterizado -por ser
a temperatura, -durante a primeira eia.
pa,. -mantida entre 1.100 e 1.3009C;

:3) — «Processo de tratamento de mi-
nerais pobres em óxido de aluniMioa,
conforme o item -1, 'caracterizado por ,se
realizar o primeiro tratamento eie 'redu-
'ção com a ajuda de um agente redutor
só ido, à base de carbono;

4) — «Processo de tratamento de
minerais pobres em óxido de .aluminice>,
de acordo com o item 1, caracterizado
por -se realizar tal tratamento com a
ajuda de produto redutores gazosos,
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leis como o gaz natural, o gaz de co-
gueria, o metano, o hidrogênio, o Óxi-
do de carbono ou suas misturas, etc.

Reit-indica-se, finalmente, os benefi-
'reOrdo com o que dispõe o artigo 21,
-,,rja Decreto-lei n 7.903, de 27 de agõt-
á) de 1945, tendo em vista a patente
.3epositada na França, sob Tle 871.923,
eaa 30 de agosto de 1961.

^

TÊRMO No 142.563

De 31 cie agosto de 1.9o2

Requerente: Ciba Sociedade Anu-
la, me (em almas: ( ha Alctien
chatt) . — Suíça.

Pontos Característicos: ',Processo e
'parelho para api.ear revestimentos
/rrivilégio de Iuvenção).

1 — Proaesso para aevestir inaê iii
:selecionados - dtmtre o grupo consti-
átído por co:nprirmclos, cápsulas e

articular, cart.eterizado por comp ren-
sier os seguintes estágios opereit

over, sób,e uma fita, sinais de cir.'luo
abrangendo Uns código, providos suma
,Áitat perfurada. por via de um p nora-
i dor .' .tinaclo a: ativar o meio cite
a: o' e a ro.o a uma panela cc.
.evestitrento com três a quatro de.fie-

kere e contes:alo os materiais não-
Revest i do-7 ativar o meio borrifador, e
,I— raitar O composto de revesimento
*Obre os trateriai;' não revestidos; ativar,
depois de completar o borrifam aao e
rvestidos os materiais, [o meio paia
oolvilhae uni pó sôbre os materiais

s--::stic'os; ativar] o meio, e • -croduzir
go mesmo ar comprimido calefatado,
ria-a secar 5. —ateriais rever:.' is c
olvilhaelos: a repetir o ciclo em ques-

Mo, deixando um intervalo de tempo
aatrc cada t raic emito, para obter a
oniformidade no revestimento, até que

.-3.ste apresente uma espessura a -arada.

2 — Processo para revestir materiais
seIecionadee de dentre o grupo consti-
âildo por comprimidos, cápsulas e par-
fficulas, caracterizado por compreender
'35 seguintes eti`álogos operativos: pro-
le . :,bre uma fita, sináis de código
kbearmenclo uni ciclo para revestimento

material; transmitir os sinais de
.V1ovietm numa fita perfurada,

or via de um progremador destinado
ativa¡ o E4/C10 que imprime a rotação

.7::z-iss panela n-'e revestimen'o com três
quatro deflatores e contendo os aia-

eeric .st1c101: ativar os meios
..'aerrifadores, e borrifar o composto de
arave•oins-eto sõbre os materiais não-

ativar , depois de completado
e revestidas	 materiais,

• mr.a), a introduzir no mesmo ar com-
iaritaido calsfatado‘, para secar os ina-
brada revestidos e repetir o ciclo em
kjuestão, deixando um intervalo de tempo

cm-la t atamento, para obter a
1aniformidade no revestimento, até que
keaa taprez-ate• a-na espessura a-1 -- -

• .Pro . 	 .'e acôrdo com o
7aouto 1, caracterizado pelo fato de que

MinDo- to	 revestitnento é do tipo
.ico•

' 5 —	 .:o acôrdo com o ponto
carr traclo pelo fato de que o

metial revestido apresenta a forma de
comprimidos.

5 — P rocerso de acôrdo com o
4, co -a i..rizado pelo fato de que o tua-
erial apresenta o forma de.

•leaosaias.
.2rocesso le acordo c..;,m O pon!. r

c,rac...rizado pelo faio de que o
revestido a p arsent.t a foram ti.

‘frartieulaz,
fi -- Processo le cC Ao -oe, o pua

-1 0 (zoa de cite

wateriat -evesti.:0 apresenta a focam de
comprinlid,..s.

9 - - 1:-' coce .;" o de acôrdo com o ponto
-1, caracterizada pelo fato de que o
material reve:stl.lo apresenta a forma de
ca o - .. i as .

10 — Processo de -i(joSida 'COM O ponto
4, caracterizado pelo fato de que o
material revestido apresenta a fo.ma de
/ rtieulas.
' 11 — Um ao..._*.i..o, caracterizado poi-
compreender: uni programador, dotado
da ias nara transmitir sinais codifica-
dos, providos numa fita, e abrangendo
uni ciclo para revertimento de materiais
escolhidos de dentre o grupo constituido
por corniariznido.s, cápsulas e partículas,
a unia série de cinco relés, um de cujos
relés está ligado o uma panela de reves-
timento, e se destina a at:var o meio
que inicia a rotação da panela, enquanto
um segua.lo désses relês está ligado a
u: a panela i _ e¡ohnento, e se destina
a ativar o meio que inicia a rotação da
panela, enquanto um segundo dèsses
relés está ligado a uma pistola borrifa-
dora, e destina-se a ativar o meio que
regula o fluxo cl composto de revesti-
mento, ao passo que um terceiro dêsses
rens está ligado a [uma outra p:stala
borrifaclora, e se destina a ativar o• meio
crie regula o fl ....7:o da suspensão do pó
de polvi' l-a -_ão, sendo um quarto dos
ditos reles liaado] a um meio de ar
comprimido, desti..ando-se a ativar o
1 . cio que provê o ar comprimido quente,
e uni quinto dos e' is está ligado a urn
meio de desligamento, e se destina a
ativar o meio que termina o ciclo de
revestimento; urna panela de revesti-
mento, equipada com 3 a 4 defletores
equidistantes entre si, gradativamente
-eduzidos em suas dimensões e inclina-
dos na direção da rotação da panela, e
estendendo-se ao longo de cerca -126,97
a cérea 203,16 min a partir do centro
da panela, até clrea 126,97 a cêrca
253,95 mm contados da periferia da dita
oanela; e meios para imprimir a rotação
à panela: iima pistola borrifadora, para
borrifar dentro da pan..'i um cornoosto
de revestimento: c uma outra pistola
borrifadora para borrifar, dentro da pa-
nela de revestimento, um pó de polvi-
'hação, sendo ml, r posição das pistolas
liorrifadoras pe-a a plicação do composto
de revestimento e do pó de polvilhação,
bem como dos me ios para prover o ar
quente comprimido e para exaustar o ar
quente, que todos operam dentro da dita
nane i a d- revestimento.

12 — Uni aparelho, caracterizado por
compreender: uns programador, dotado
de meios para transmitir sinais codifi-
cados. providos numa fita, e abrangendo
era ciclo arera revestmenta de Inat‘s.”.,,-
escolhidos de dentre o grupo consti-
tuído por c_ nprimidos, cápsu'as e par-
tículas, a uma série de quatro reles, um
de cujos reles está ligado a unia panela

reli-MV, aeak se destina a ativar o
meio que inicia a rotação da panela,
enquanto um segundo desses reles está
ligado ai &,... ,.:stola borrifadora, e des-
tina-se a ativar o meio que regula o
flua do composto de revestimento, ao
passo que una terce!~ desses reles está
ligado a um meio de ar comprimido, des-
inando-se a ativer o meio que prove
o ah comprimido quente, e um quarto
dos ralés está lutado a um meio de des-
ligamento, e se destina a ativar o meio
que termina o ciclo de revestimento; uma
panela de x. vestirnento, eou'oacla com
3 a 4 .1-fletores auldistantes entre si,
n-adaf ..rnp-ieo redazidos em •,ii, di-
mensties e inclinados na direção da raia..laga da pano' a .atendendo-
i	

- - an to,,,o

partir
c r cela 1227,  

12_6,97 a cerca 2 -"',95 --m co2':-1,9 (4,1

1 cArca 203 16 um a

iperiferia da. -li

14 — Aparelllo de aeãrclo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de (me
o meio para regular o fluxo da solução
rl r: revestimento, é tan meio de pisto'a
borrifado:a.

15 — Todos os aspectos inventivos.
substancialmente conforme aqui descritos.

Finalmente, a	 aositante reivindica
de	 do com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com O artigo 21
cio -liga da Propriedade Industrial, a
nrioridade dos correspondentes pedidos.
depositados na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte em 1 de setembro de 1961 e 8 de
lanho de. .1962, sob os lis. 135.472 e
203 .685 respect:vamente.

TERMO N9 142.651

Depositada em 3 de setembro de 1962
— Requerentes: Virgílio Braidotti e
Augusto Gutierrez — Pontos Caracterís-
ticos de: «Maquina para Quebrar Côcos
Babaçú» — Privilégio de Invenção.

I) «Máquina para quebrar côcos lia-
dois volantes (5) acoplados a um eixo
baçu>>, caracterizada por apresentar nas
paredes laterais de uma bancada (1)
(2) que é acionado por um motor ar-
ticulando excêntricamente — os volan-
tes (5) — uma trave (6) superior à
mesa (8).

II) «Máquina para quebrar côcos ba-
baçu», como em I, caracterizada por
estarem acopladas no eixo (2), em cada
uma de suas extremidades, rodas (4)
que acionam por meio de correntes ou
correias (18) duas outras rodas (10)
que são acopladas a um eixo (11) si-
tuado na parte antero-posterior da mesa
(8) que ai passa de plana a inclinada
descendentemente (13), terminando em
uma esteira transportadora (14) .

III) «Máquina para quebrar célicos
babaçú», tomo em 1 e II, caracteriza-
da por ser a trave móvel (6) provida
em tôda a sua extensão de punções (7)
posicionados em correspondência à ro-
/etes cavados (12); acoplados a um
eixo (11), e assim, em virtude do en-
grenamento entre as rodas (4) — (10),
poderem os punções (7) atingirem si-
multâneamente os côcos caídos sobre
os ro!etes (12) e por éles orientados,
empurrando-os e quebrando-os (por cho-
que mecânico) contra uma parede (15),
robusta, existente sôbre a bancada (I),
sendo que, emquanto a trave (6) é re-
traida pelas rodas (4), os roletes (12)
giram derrubando os côcos quebrados
para a esteira (14) e orientam novas
séries de côcos liberados por correspon-
dentes funis (16).

IV) «Máquina para quebrarcôco ba-
baçua, como em I, II, III, caracteriza-
da por haver sôbre os roletes (12) in-
oer ,lerdes ou não da mesa (8). Unia
Or . c cie funis (16), cada um de dimen-
sões em cw-respondência aos respectivos

roletes (12), e por consegilancia ,ias
respectivos punções ( 7 ) , presta ildoo e
cada une a alojar coluna de c .5eos de
climens5es semelhantes, prèviamente sele.
cionacios, de modo a fazer cair, cacia
funil (16), um só côco de cada vt z
sôbrc o . seu coreespondente rolta ( 12 ) .

V) «Máquina para quebrar céeo ba-
i baçua, substancia miente corno dre limo
acima, re i vindicado em I, II, III e IV,
e representado nos desenhos anexos ilus-

TriiRMO N Q 142.997

De 14 de setembro de 1962 —
querente: General Electric Company .—
U S A — Titulo: Aperfeiçoamento em
disjuntor a scipro de gás com conjunto
silinciador de exaustão — Pris,ilégio de
Invenção.

1. Um aperfeiçoamento em um d:s-
juntar a sôpro de gás com conjunto si-
lenciador de exaustão caracterizado por
compreender uni disjuntar elétrico a só-
pra de gás tendo uma passagem de
exaustão através da qual são esgotados
os gases de exaustão pressurizados de-'
pois de pasarera pela região de centea
lhamento,do disjuntar, onde uma cama,
ra de expansão é provida dentro da
qual os gases de exaustão são descar-
regados axialmente, a câmara de expan-
são sendo provida com paredas concên-
tr:cas espaçadas que são formadas com
aberturas através das quais os gases de
exaustão podem fluir cru unia direção
radial, o número de aberturas sendo
maior mas o tamanho dos mesmos sei-
do menor na parede radial externa do
que na parede rad:ai interna adjacen-
te, e onde a câmara de expansão é for-
mada com um defletor contra o qual in-
cidem os gases de exaustão, a superfi-
cie ativa do defletor sendo de forma
semi-torcidal para que a descarga dos
gases de exaustão se faça em uma di-
reção axial inversa ao longo da parede
interna da câmara de expansão para
fornecer uma ci'stribuição uniforme da
descarga através das aberturas das pa-
redes.

2. Um aperfeiçoamento eia um dis-
juntor a sôpro de gás com conjunto 8;-
lenciador de exaustão, conforme mencio-
nado no ponto 1, caracterizado por
prover um segundo. defletor para a câ-
mara de expansão no lado oposto ao
defletor seini-toia idal, sendo côncava a
superfície ativa do segundo defletor.

3. Um aperfeiçoamento em um d:s-
juntar a sópro de gás com conjunto si-
lenciador de exaustão, caracterizado por
compreender conforme nienc:oaado nos
pontos 1 ou 2, onde o defletor é feito
de material metálico de preferência ten-
do uma condutibilidade térmica maior
do que a do aço para reduzir a pres-
são dentro da câmara de expansão pelo
resfriamente dos gases de exaustão.

4. Um aperfeiçoamento em um dis-
juntar a sôpro de gás com conjunto si-
lenciador dc exaustão, caracterizado por
compreender, de aeôrdo com qualquer
dos pontos mencionados acima, onde o
defletor semi-torcidal é isolado da pare-
de externa da câmara de expansão por
meio • resiliente.

5. Um aperfeiçoamento em um dis-
juntar a sôpro de gás com conjunto de
exaustão, caracterizado por compreender.
de acôrdo com quaquer dos pontos men-
cionados acima, onde há duas parede
concêntricas que são perfuradas, e ond'
um cilindro adicional é provida, situa
do em tórno da parede concêntrica me
terna da cPmara de exnansão, o cil:n
dro adic' eaal	 foreÇlo da uma lí
metálica densauiente aglomerada denta"'nela; e meios para

tal, 'a posição
aplicaçO.)

bem como dos
quente cumpri-
ar guante, que
d i ta panela de

imprimir a rotação à panela; unia pis-
tola borriladoa	 -a borraar dentso
panc'a =a corap,oto de revaatirroato; e
uma pistola hos	 'J.-a para borrifar,
dentro L'..1 palle'd. Cie rever..i.--iito,
pó d • pa'•• ''h . oa¡clo
da pistola borrifaJasa r::
cc....posto de revestimento,
meios para pro-er o ar
mudo e para e-r ar o
todos ope ram dentro da
revestimento.	 trativoa. •

13 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 11, ca..:	 rizado pelo fato de
que os meios, aa regular o fluxo do
composcto de revestimento e para regu-
lar o fluxo da suspeasão do pó de pol-
vilhação, são ambos meios de pistola
borrifaclora
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-IERMO N° 143.100	 -
—

De 17 de setembro de . 1962

• Privilégio de Invenção
Patente de Modêlo de Utilidade da

Invenção de «Um interruptor de tempo
de comando eletro-mecânicoa.

Requerente: Renato Ambrogi — Ca-
pital do Estado de ;	 Paulo.

Pontos Característicos

1 — Um interruptor de tempo de co-
mando eletro-mecânico, caracterizado
por uma armação suporte na qual
acha-se montado um micro-motor de
baixa rotação, que ap sesenta no extre-'
.nidade ale seu eisSo • uni d.sco cuja,
periferia apresenta uma ou mais de-
are.ssões semi-circulares; sendo . que,
Pouco abaixo do referido disco, acha;

da qual o gas de exaustão é dscarre-
gado.

6. Um aperfeiçoamento -em um dis-
juntor a seipro de gás com conjunto si-
lenciador de exaustão, caracterizado p,,r
compreender de acôrdo com O pont- .
onde um cilindro de material poroso não
metálico envolve o cilindro de lã metá-
lica para atvnuar os componentes de
ruído de alta frequência.

7. Um ap:rfeiçoamento em uni dis-
juntor a sõpro &e gás com conjunto si-
lenciador de es-austão caracterizado por
compreender de adirei° coai qualquer
dos pontos mencionados acama, onde a
parede mais externa da câmara de ex-
pansão é envolvida por uma pluralidade
de venesianas espaçadas e v:radas para
baixo.

8. Um aperfeiçoamento em um dis-
juntor p sópro de gás com conjunto si-
lenciadOr de exaustão caracterizado por
ser descrito e ilustrado substancialmente
nos desenhos anexos.

Finalmente a requerente reivindica os
favores da Convenção Internacional, vis-
to a presente invenção ter- sido deposi
tada na Repartição Oficial de- Patentes
dos Estados Unidos da América do Norte
em 2 de outubro de 1961, sob o núme-

•ro 142.338.
Rio de janeiro, 4 de março de 1963.

reR mo N, 143.031

De 1^ de agôsto de 1962
Requerente: Edwin Woodroo

Strauss — São Paulo.
Titulo: «Nôvo tipo de protetor para

pólos e terminais de acumuladores elé-
tricos».

Privilégio de Invenção.
Reivindicaçaes

1 — Nuo tipo de protetor para . pó-
los e terminais de acumuladores elétri-
cos, em forma de massa e caracterizado
por possuir em perfeita annonia a fór-
mula: (C12 H22 Ali)	 (Nas —
HCO3)	 (Corpo Massa) .

2 — Como reivindicado em I, e' mais
No5vo tipo de protetor para pólos e
terminais de acumuladores elétricos ca-
racterizado ainda por possuir em seu
conjunto, arruela de material absorven-
te.

3 — Nôvo tipo de protetor para pó-
los e terminais de acumuladores elé-
tricos, caracterizado como tudo des-
crito no presente memorial descritivo.

TERMO N° 113.094

Privilégio de Invenção
Em 17 de setembro de' 1962

Requerente: Denis Jean Lacabanne —
São Paulo.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a comutadores conjugados com
lanternas».

pelas faces internas„ saliências em for-
ma de «L» investido.

2') Aperfeiçoamentos mu • ou relati-
vos a comutadores conjugados com lan-
ternas, conforme reivindicação anterior,
caracterizados, mais, pelo fato, de que
centralmente à . baçe se encontrar fixada
mola laminar, com ramos opostos ele-
vados e com extremidades curvadas para
baixo, voltadas para aberoras exis-
tentes no • fundo da bas:e", Nuclo que
pela face oposta, em coi-rosponeiéncia
a tais aberturas se encontram di-ipostas
as extremidades livres dc eletrf-
ficadas, enquanto que a moia, por cha-
pa lateral mediana que lhe é solidária
sustenta uni dos • soquetes de lâmpada,
o soguete oposto suportado por mola
constituída por placa ligada a uni su-
porte de terminal de condutor.

31 Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a comutadores conjugados com lan-
ternas, conforme reivindicayies I Q e
29, caracterizados, ainda, pelo fato de
que os fixadores dos considtores se
apresentarem na . forma de pinos COM

cabeça no terminal e dotados de redu-
ção de diâmetro junto à cabe-n, sen(k)

que solidariamente ao pino se encontra
disposta moa elevada em forma de
chapa com rasgo confroutante com a
parte superior do pino.

4") Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a comutadores conjugados e sin lan-
ternas, conforme reivindicações I , a 35
inclusive tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente memo-
rial

TERMO N^ 143.096.

Privilégio de Invenção
De 17 de setembro de 1962

Requerente: Denis Jean Lacabanne —
São Paulo. -

Titulo «Relé Termo-Magnético».

Reivindicações
1°) Relé Termo-Magnético,- consti-

tuído por base isolante suporte de pinos
de saída de corrente para alimentação
de lâmpadas de pisca-pisca e piloto
correspondente, e pino de alimentação
elétrica do aparelho, caracterizado pelo
fato de que o último pino se apresenta
solidário a uma placa dotada de ramo
balanço, situada em plano vertical orto-
gonal aos planos verticais de duas pla-
cas ligadas aos demais pinos, placas
essas paralelas e afastadas entre si,
uma delas atravessada por parafuso de
regulagem fixável por porca e a outra
portadora de lâmina suporte de contato,
êste e o topo do parafuso confron-
tante com platinados dispostos nas fa-
ces externas de ramos opOstos de peça
em «II» intercalada entre as placas pa-
ralelas, enquanto que os ramos da cita-
da peça fixado eia suporte solidário
com' a base 'isolante, encontra-se imã
permanente.

2°) Relé Termo-Magnético, conforme
reivindicação anterior, caracterizado,
mais, pelo fato de que a peça em «U»
se apresenta, pela base, ligada a uma
haste presa a um suporte fixo, sendo
que a parte mediana da lâmina se
prende tira bimetálica conectada ao
ramo em balanço da placa 1:gada ao
pino de entrada de corrente, ramo êsse
que em sua extremidade se apresenta
atravessado por parafuso que atua con-
tra batente fixo solidário à base iso-
lante do aparelho.

3°) Relé Termo-Magnético, confor-
me reivindicações 1° e 2°, tudo subs-
tancialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
Presente memorial,

nn••nnnn•••n••n=1,

AFASTAMENTOS

DE FUNCIONÁRIOS

DECRETO N9 61.776, DE
24-11-67

1
Divulgação o° 1.038

PREÇO: NCr$ 0,35

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Veres&
Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: — Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso

Postal
Em Brasília

Na Sede do D .I.N

de alguns milímetros do comêço da h3.
lha de armadura, os fios adutores ce
corrente : elétrica se acham ligados cama
as . fôlhas de armadura, por esempio..
por meio de solda, e, ainda, pe;o rato
de que as extremidades salientes das
fôlhas de armadura se acham dobradas
sôbre os fios adutores de correrTte.

Finalinente , a depositante reivindica,
ele acôrdo com a Conveneão Interna.'
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a psioridade do correspondente pedido,
depositado . na Repartição de Patentes
da Alemanha, em 27 de outubro de
1961, sob o número S "(6.440 VIII
c/2.1g .

I	 'MIMO NQ 143.203
De 20 de setembro de 1962 *

Requerente: General Eleita ic Com-
pany — U. S. A.

Titulo: Aperfeiçoamento em apare-
lho de lavar pratos.

Privilégio de Invenção.
1. Um aperfeiçoamento em apare-

lho de lavar pratos caracterizada por
compreender uma tina para recaoer
artigos a serem lavados, uma váls Ma
para fornecer liquido ele lavagens a
dita tina, unia bomba para rati.ar
dto liquido da tina e retorná-lo a
mesma para efetuar a lavagem de
s.iitos artigos, e uma bomba de Ciar:—
carga para retirar dito liquido de dita
tina e descarregá-lo para o exterior,
caracterizado pelo fato de que um
solenóide é tornado efetivo gila., do
energizado para abrir dita válvula e
efetivo quando desenergizado para fe-
char a mesma, e um meio de coniaaae
para energizar pelo menos unia dag
ditas bombas e dito solenóide; dito
meio de contrôle quando atingindo
um nível de liquido predeterminado
em dita tina efetuando a descarga de
liquido da mesma para dita bomba de
descarga a fim de fazer uma eva-
cuação pràt,icamente completa de li-
quido de dita tina, e é ainda tornado
efetivo quando de uru número de
vézes predeterminado durante as

, quais existe uma certa pressão de
fluido na descarga da dita bomba de
descarga para. interromper a, bomisa•
e desenergizar dito meio, operador da
válvula.

2. Um aperfeiçcamento em apare-
lho de lavar prat:s conforme descrito
no ponto 1 caracterizado pelo fato de: que o meio de contrôle inclui um cir-
cuito elétrico para enes:gizar as bom-
bas e o • selenédde.

3. Um aperfeiçoamento em apare-
lho de lavar pratos de acôrdo com o
ponto 1 caracterizado pelo fato cie
que são providos, um meio para re-
tardar a descarga de líquido da tina
para a bomba de descarga de uma
acumulação Predeterminada de liqui-
do dentro da tina, e também um mo-
tor para acionar a bomba de descarga
um circuito elétrico incluindo primen-
ro e segundo interruptores ligados em
série para energizar o solenoide, e um
outro circuito elétrico inclue apenas
o segundo interruptor para energzar
o motor da bomba de descaraga, um
dispositivo responsivo à pressão asso-
ciado como descarga de uma bomba
de descarga para operar os interrup-
tores, o qual é efetivo quando de um
certo aumento na pressão da bomba
de descarga para abrir o primeiro in-
terruptor e preparar o segundo inter-
ruptor para operação -para uma con-
dição aberta, sendo eftivo quando de'
uma subsequente queda na pressão de,
descarga a qual retornar o primeiro
interruptor para uma condição de cir-
cuito fechado ao mesmo tempo que
operando o segundo interruptor para
uma condição de circuito aberto.

4. Um aperfeiçoamento em apare-
lho de lavar pratos de acôrdo com
o ponto 1 caracterizado pelo falo de
mie um motor comum aciona ambas

Reivindicações

1°) Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a comutadores conjugados 'com
lanternas, apresentando lente em forma
de cápsula conjugada a uma base cir-
cular, ambas as peças preferivelmente
confeccionadas em plástico,- caracteri-
zados os aperfeiçoamentos pelo fato de
que as bordas livres ' da abertura da
cápsula se apresentarem com seqüência
de saliências e d reentrâncias, enquanto
que lateralmente se apresentam saliên-
das em forma de orelhas, em corres-
pondência das quais apresenta a base,

••se montado um micro-interruptor, cujo
braço de comando projeta-se para cima
2 tem sua extrmidacia, formada por uma
cabeça esférica apoiada na periferia do
citado disco; sendo que, o conjunto é
alimentado por um circuito elétrico que
por uma de suas derivações alimenta
diretamente o micrO-motor mediante • o
acionamento, a ser alimeatado pelo
micro-interruptor que alimenta simulta-
neamente o motor e o circuito das lâm-
padas.

2 — Um interruptor de tempo de
comando eletro-mecânico, acorde com o
ponto precedente, substancialmente como
descrito rio memorial e ilustrado nos
desenhos anexos. _

TERMO N9 143.168

De 19 de setembro de 1962

Sie:sie:1s	 Halske Alstiengesellschaft
— Alemanha.

Pontos Característicos de «Condensa-
dor elétrico bobinado» — Privilégio de
Invenção.

Pontos Característicos

1 — Coadensador elétrico bobinado,
provido com armaduras em forma de
fõlhas metálicas, contatadas mesliante
inclusão de elementos de conexão, ca-
racterizado pelo fato de que os ele-
mentos de conexão se acham localizados!
dentro de dobras das armaduras.

2 — Condensador elétrico bobinado,
de acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo fato de que, a uma distância,

;
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arroba de recirculação e também
'-eenba de descarga, um circuito ele-

-eu ar•;', neigizar de modo comum 0
0 motor, um interruptor

do Com um atuetior para cpc.,.-
7 r.3 ioterruptcr entre pcsTeão fecha-
- eo i•iarte, o atuador sendo operati-

oaaicni-oi mocio.do com um cano e
•-o do dois níveis de operação, um.-21	 operar o interruptor para

vos ieão da circuito aberto e um se-
oa i-alo nível para operar dito inter-

para a posição de circuito fe-
• do, meio efetivo quando da acumu-
• o de uma quantidade pre-deter-

minada de liquido na tina para efe-
XI' a descarga de líquido para a

•-.Joinba, de descargx, dito como sendo
o s oielado para rotação ponto-a-ponto
o nielo respensivo à pressão do fluido
no descarga da bomba de descarga
para efetuar a operação de. um meca-
nismo de graduação de cano para que
Opôs um número predeterminado de
eperações dito cano seja restabelecido
a uni primeiro nível para desenergi-

. ui'. o circuito elétrico.
Finalmente, a requerente reivindica

os favores da Convenção Internado-
nal. visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, em 19 de outubro de
1931, sob o n9 145.224.

TERMO No 142.734

DE 5 DE SETEMBRO DE 1962

Raaeuerente: Mario Conte Ccsen-
tiro.

O-2cialcillaclo: São Paulo — Caí:d-
to:.

. -2atente de: Privilegio de Inven--

.aispeei ivo Para Aplicação • de
es

: :?or_tes característicos:
.— Disposi tivo para aplicação

de guarnições, em janelas de veí-
culos e outros, caracterizado por sei
cLastItuIdo por uma aste metálica,
provida, em uma de suas extremi-
dades, de um cabo, e na extremi-
dade oposta, que ê recurveda, de uni
aloagamento de contorno eliptico e
faces inferiores e superiores planas,
alongamento êste dotado de orificii
inclinado, disposto transversal.
mente.

2. -- Dispositivo para aplicação de
guarnições, como reivindicados em
1, substancialmente como descrito e
Ilustrado nos desenhos anexos.

Rio de Janeiro, ... pp.

TERMO N9 142.747
DE 6 DE SETEMBRO DE 1962
Depositante: Heultenwerck Ober-

ouses Actiengellschaft, Alemanha.
Pontos característicos de: "Processo

da Produzir, a Partir de Ferro-Es--
ponja, Ferro Púlverizado, Denso,
Pouco Poroso ou Livre de Poros".

(Privilégio de Invençá.)3)
i,.2o:otos característicos:

- Processo de produzir, a par-
tia da ferro-esponja, ferro pulveiza-
do, denso, pouco poroso ou livro de
acros, caracterizado pelo fato do fer-
az-esponja ser recozido em forma
taao moldo, em pe.daçcs ou sob a for-
sina da trocisces ou briquetes em
atmosfera redutora ou neutra e. só
er;-." seguida, ser triturado à granula-
çao desejada.

2. — PU/USW de aeôrdo com o
to 1, caracterizado por ser o

erro-esponja recozido em pedaços
âo tamanho de cérea de 10 até cêr-
ea de 50 num de diâmetro.

Processo de adir& com os
koientos 1 e 2, caracterizado por sor
o ferro-esponja aduzido ao reco-
ab.ecimento no seu calor de produ-
aão ou após esfriamento anterior.

4. — Processo de acordo com os
aoraos 1 a 5, caracterizado pelo fa-

to do reoazimento ser realizado a
temneratures acima de 11.630 0 C

5. -a Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fa-
to do recozimento ser realizado em
fornos de reccalmento usuais, por
exemplo, fornos de barras levanta-
tioaas, fomos giratórios.

3. — Processo de neônio com os
pontos 1 a 5, corataerizado pelo Ia,
to do ferro pulverizado moldo ser
submetido a recozimento mole e, em
seguida, novamente moído.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 24 de novembro de 1961, sob o
n9 1-1-44.216 VIs-18b.

TERMO N9 142.700
DE 4 DE AGC,STO DE 1962

Requerente: Ciba Société Anonyme
(em alemão: Ciba Aktiengesellchaft),
Basiléia, Suiça.

Pontos característicos: "Processo
Para a Preparação de Novas Guani-
dinas".

Privilégio de Invenção.
Pontos coracterísticos:
1. — Processo para a preparação

de novas guanidinas, especialmente
de 2-orninebenzoil guanidinas e seus
sais, caracterizado pelo fato de se fo-
car reagir com uma guaniclina um
ácido benzóico ou derivado funcional
do mesmo, que tem na posição — 2 —
um grupo amino livre ou substituído
ou um substituinte, que pode ser comi
vertido nâsse gruo, e em um com-
pôsto resultante aásim se converter
uni substituinte conversível em um
grupo omino livre ou substitutdo e,
se desejado, se converter uma base
resultante em um sal ou um sal re-
sultante em uma base livre.

2. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1, caraceri,ado pelo
fato de se fazer reagir um éster de
ácido 2-aminobenzóico com tuna gua-
nidina.

3. — Processo, conforme- especifi-
cado no ponto 2, caracterizado pelo
fato de se fazer reagir uma lactona
de, uni ácido 2-acilamino-benzóico
com urna guanidina.

4. — Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1
a 3, caracterizado pelo fato de em
um compôsto resultante se dissociar
o radical acila de um grupo aeila-
mino, na posição-2.

5. — Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos 1
a 3, caracterizado pelo fato de em
uma resultante nitro 2-amino-ben-
zoil guaniclina se reduzir o grupo ni-
tro no grupo omino.

— Processo, conforme espealfi-
Cado em qualquer um dos pontos 1
a 5, caracterizado pelo fato de se
preparar Urna 2-R-benzoil guanidina,
na qual R representa um grupo
anim o livre ou substituído e onde o
núcleo do benzeno está insubstitua
do ou substituído por grupos 4.1coila
aleoxi, nitro ou amino ou átomos de
halogênio e em que o grupo guani-
dino está insubstituido ou substituí-
do por radicais alcoila, e/ au um
grupo omino é parte do grupo gua-
nidino de uma cadeia heterociclica.
ou uni sal da mesma.

— Processo, conforme especin
cedo em qualquer um dos pontos 11
a 6, caracterizado- pelo fato de se
preparar a 2-acetilamino-benzoil
guanidina ou um sal da mesma.

8. — Processo, conforme espeo:fi
cado em qualquer um dos portos 1
ai 6, caracterizado pelo fato de se
preparar a 2-amino-benzoil g ti e nld
na ou um sal da mesma.

9. — Processo para a f	 e
de novas guanidinas conduzido subs-

tancialmente, conforme descrito em
qualquer um dos exemplas, contif"os
no relatório.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de aci5rdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade dos
correspondentes pedidos, depositados
na Repartição de Patentes da Sulca,
em 5 de setembro de 1961 e 2C de
junho de 1932, sob os ns. 10.2C7-61
e 7.861-62, respectivamente.

Rio de Janeiro, 4 de setern'oro de
1932. — CT — P-12.033-III.

TERMO N9 142.748

De 6 de setembro de 1962
Requerente: The Lummus Com-

pany, Nova York, Estado de Nov
York, Estados Unidos da América
do Norte.

Ponto característico. "Processo
contínuo para - fabricação de pasta
de celulose".
• (Privilégio de invenção).

Pontos característicos
1. — Processo para transformar

em pasta ou polpa, materiais celuló-
sicos, caracterizado por compreender
as fases ou estágios de: impregnar, o
material celulósico desaerado, com
um licor de cozimento; efetuar a di-
gestão, do material ..mpregnado,
dentro 'de uma atmosfera de vapor;
e lixiviar o material cozido, median-
te sua lavagem em contra-corrente.
slsaden-shru m m m nu bm bm bm

2. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a digestão tem lugar dentro de
uma área, a qual tem uma zona su-
perior e, uma zona infeiior, sendo o
vapor introduzido na zona superior,
dar cl:gestão das lascas ou lâminas
do material, ao passo qu ea lixivia-
çã6 tem lugar, na dita zona infe.-
rior mediante introdução do líquido
de lavagem no fundo dessa zona in-
ferior, e mediante a retirada do 11-
côr escuro na adjacência do topo da
zona inferior.

3. processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizodo por com-
preender a fase de remover-se o li-
côr em excesso das lâminas impreg-
nadas, antes da digestão das mes-
mas.

4. — Processo de ac5rdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que a impregnação tem lu-
gar pelo misturamento do material
desaerado com um licôr de digestão
sendo o lt5clo resultante transporta-
do a uma zona de impregnação,
mantida sob pressão.

5. — Processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da
que a impregnação ocorre sob urna
pressão compreendida entre 10,55 e
21,10 kg/cm2.

6. — Processo de acôrdo com O
ponto 4 ou 5, caracterizado pelo fa-
to de que o le<do é elevado, pelo me-
nos parcialmente, até à pressão que
pervalece dentro da zona de impreg-
nação, durante o seu transporte a
esta zona, com procedência da zona
de desaoração.

7. — Processo de acôrdo com 03
pontos 4, 5 ou 6, caracterizado pelo
fato de ser o material celulósico mis-
turado com uma quantidade de licôr
de digestão. suficiente para peimitor
o fluxo do lôdo resultante até à zona
de impregnação.

9. — Processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 4 -8, caracteri-
zado por compreender a fase do adi-
cto/lamento de licor de preparação à
zona de clesaoração, a fi nide man-
ter entre limite desajacies, a con-
centracão clo mste.riel no l icor im-
orr-n^n+.e.

1 f). —	 acir.ch rem
qualquer dos p r'ntos 4-9, coracteiiza...

"Aperfeiçoamentos em máquina pa-
ra bater amendoim" — Francisco Pe.-
dial Urél. — São Paulo — Capital.

Reivindicações

1. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater amendoim, caracterizados
por uma armação, em plano horizon-
tal, numa extremidade possuindo
abertura superior, com moega e por
esta passando a ramagem com o
amendoim; internamente, a armação
possui eixos transversais, no plano
horizontal, dotados de pás, em forma
de garfos, dispostos diametralmente
e seus eixos, de maneira que na par-
te superior, há seqüência de dois ei-
xos com as respectivas pás (bate-
doras) e, mais abaixo, seqüência cl:
três eixos, cem as respectivra
(batedores) .

2. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater amendoim, como reivin-
dicado sob n9 1, caracterizado por
as pontas cb s pás dos eixos superio-
res e inferiores (batedores), Jaren,
interpenetráveis, porém não coin e i-
dentes entre si.

3. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater .amendoim, como reivindi-
cado sob ns. le 2, e caracterizados
pelo fato de que as pontas dos eixos
dos batedores não coincidem ou não
se tocam entre si, tendo em vista que
03 eixos dos ditos batederes super i o-
res girem cem relrEo ê rotacão das
eixos dos batedores infericres. eri
decorrência das diferenças dos diá
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do pelo fato do material celulaisio
oinnregnado ser trans:fericlo, da zo:is
de impregnação à zona de diges'i2o,
por um transportador de

11. — Processo deacôrdo c-T.1
quer dos pontos 11.-10, csiucteitado
por compreender, onutrossitn, a fase
de ret.:kilo do excesso d. lio& das
lâminas ou lascas impregandas, atS
à zona de impl'egnação.

12. — Processo de acôrdo cora
qualquer dos pontos anteriores, ca.-
racterfizado peplo fato de quo o ma-
terial é desaerado era um desgaset-
ficador, e qu eo licôr de digestão 3
introduzido nês te desgaseificader,
eom o fina de arrastar dali o mate-
rail desaerado, com éle formando um
lôdo.

13. — Processo de ricôrdo com o
ponto 12, caracterizado ,pelo fato do
qu ea introdução do licor -no desga-.
seificador tem lugar perto do fundo
dêste último.

14. — Processo de acôrdo com o
ponto 12 ou 13, caracterizado pelpo
fato de que o material selulósico de
partida, é alimentado à zona de de-
secreção sob um ritmo tendente a
manter um certo nível de materiat
dentro dessa zona, além do que in-
clue os estágios de; introduzir e dei-
xar escapar, por seçuência, o vapor
na zona de desaeração, a fim de da-
saerar o dito material; introduzir o
licôr na zona de desaeração, abaixo
do nível do aludido amaterial; e lie-
guiar a introdução do licôr, no sen-
tido de manter o líquido em um nível
abaixo do nível abaixo do nível do
material.

15. — Processo para transforma?
em Dast aou polpa, materiais celu-
lósicos, substancialmente conforme
aqui rescrito, sob referênda ao dese-
nho anexo.

Finalmente a depositante reivira
dica, deacôrclo com a Conveição in-
ternacional e de conform'clade com
o artigo 21 do Código da .?ropYled.:2,-
de do correspondente pedido, depo-
sitado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América CID
Norte. em 11 de setembro de 1931,
sob n9 137.121.

TERMO N9 142.802

De 10 de setembro de 1962
Privilégio de invenção.



gião de pressço relativamente alta no
lado juzanto de dito orifício, dito ori-
fício tendo uma superfície inter-ia que
envolve pelo menos as bordas diantei-
ras de ditas pés, meio para leaantar

General Eletric Company, Estados água para fora de dita bacia e depo-
Unidos da America..	 sitar dita água sôbre dita çuperfície

Termo n.° 143.146, 18 de .ietembro
de 1962

TêNc..4eira
	

DMRCO oFtp-cAL (Seção M)	 Julho de 1938-

dirigir 'ir exterior para dito ventila- de ar circulado sôbre o mesmo( uma
dor e cooperar com 'dito ventiaalor bacia de condensado em dito coinp..."
para dividir dito compartimento ex- timento externo, meio para colc n.:.t e
terno em uma região de pressão relati- encaminhar água condensada de oito
mente baixa no lado montfidente de evaporador para dita bacia de conden-
dito orifício e umá re%ião de pressão sado, um ventilador de fluxo aniall

Termo n.0 142.894, de 18 de
do julho de 1962

Privilégio de Invenção.
Requerente: Hicleo Katayama -.-

São Paulo.
Título: CircUito eletrônico para

geração de ondas ultra-sônicas 'median-
te uso de oscilador de titanato de
bário.

Reivindicaçc7es

1 — Circirito eletrônico para ge-
ração deondas ultra-sônicas median-
te uso de oscilador de titanato de
bário, caracterizado por ser formado
por dois outros circuitos de ressonân-
cia com uba bobina geradora — 1 —
e um condens ador sincronizador
— 2 — que geram onda ultra-sôni-
ca, do tipo de acoplamento eletrôni-
co, ligando-se à válvula geradora
— 3 —; pelo fato da bobina choque
— 4 — de radiofreqüencia, usada

placa da válvula geradora — 3 —
transmitir às válvulas amplificadoras
- 5 ._ e —6 _ a potência de
onda ultra-sônica de modo a diminuir
a perda de potência; pelo fato da
impedância da bobina-choque — 4 --
ser maior do que a da freqüência
da onda ultra-sônica; pelo fato da
potência da anda ultra-sônica emiti-
da pela válvula geradora — 3 — e

— 3 —; pelo fato da bobina-choque
TEIS ••—• 5 — e — 6 --- ligadas em
ampliada pelas válvulas amplificado-
to primário de transformador de saí-
da, cuja bobina 10 — ou enro-
lamento constitui um circuito de res-
sonância com condensador sintoniza-
dor — 9 —, ao qual se liga em pa-
ralelo; pelo fato de a freqüência resso-
nante deste último circuito ser idên-
tico à freqüncia do circuito de res-
sonância constituído pela bobina ge-
radora — 1 — e pelo condensador
sintonizador 2 — de tal modo
que a potncia gerada nas válvulas
amplificadoras — 5 — e — 6 —
pode ser enviada ao primário do
transformador de saída — 10 — com
mínimo de perda; pelo fato de serem
utilizadas bobinas — 7 — e ,— 8 —
para eliminar vibrações parasitas en-
tre a grade e placas das válvulas am-
plificadoras — 5 — e — 6 —, oriun-
das da alta tensão; pelo fato do se-
cundário transformador de saída, bo-
bina — 11 —, ligar-se a oscilador
— 12 ••••-% de Titanato de Bário (Ba
Ti 03), ambos com idêntica impaciên-
cia; pelo fato dos terminais — 14 —
e 15 — fornecerem alta tensão, res-
pectivamente, às piavas das válvulas
amplificadoras — 5 — e — 6 — e
às placas segundas e grades da vál-
vula geradora — 3 — e as segundas
grades das referidas válvulas — 5 —
e — 6 —; e finalmente pelo fato da
voltagem entrada pelo terminal ....
— 15 — ser mais baixa do que a en-
trada pelo tirminal — 14 —.

2 — Circuito eletrônico para gera-
ção de ondas ultra-sônicas median-
te uso de oscilador de Titanato de
Bário, acorde com o ponto anterior,
caracterizado ainda pela geração de
ondas ultra-sônicas ser obtida pela
oscilação de oscilador de Titanato de
Bário (Ba Ti 03).

3 — Circuito eletrônico para ge-
ração de ondas ultra-sônicas mediante
uso de oscilador de Titanato de Bá-
rio, acorde com os pontos anteriores,
tudo como •substancialmente reivin-
dicado, descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

- "Aperfeiçoamento em arranjo clivai-
nador de condensado para aparelho
condicionador de ar" — Privilégio de
invenção.

1. Um 'aperfeiço\amento em arranjo
eliminador de condensado para apare-
lho ' condicionador de ar, conforme aci-
ma descrito e ilustrado compreendendo
um condicionador de ar ' do tipo inde-
pendente para condicionar o 'ar dentro
de um recinto caracterizado por com-
prender uma caixa, meio dividindo
dita' caixa em um compartimento in-
terno que tem aberturas comunicando
com o ar do recinto e um aomparti-
mento externo com aberturas -que co-
municam cem o ar exterior, um eva-
porador em dita caixa adaptado para
condensar umidade para fará de urna
corrente de ar 'circulada sôbre o mes-
mo, uma bacia de. condensado aro dito,
compartimento externo, meio oora CO.
letar e encaminhar água condendada
de dito evaporador para dita bacia.
uni ventilador do fluxo axial em dito
compartimento externo tendo nana plu-
ralidade de pás adaptado para cir-
cular ar exterior através de dito com-
partimento externo, um orifício para

2. Um aperfeiçoamento azima des-
crito compreendendo um condicionador
de ar independente para condicionar
o ar dentro de um recinto caracteriza-
do por compreender urna caixa, meio
para dividir dita caixa em um compar-
timento interno que tem aberturas co-
municando com o ar do recinta e um
compartimento externo tendo abertu-
ras comunicando com o ar exterior,
um evaporador em dita caixa adapta-
do para condensar a umidade paia
fora de uma corrente de ar ..irculada
sôbre o mesmo, urna bacia de conden-
sado em dito compartimenta externo,
meio para coletar e encaminhar água
condensada do dito evaporador para
dita bacia, um ventilador de fluxo
axial em dito compartimento externo
tendo .urna pluralidade de pás adapta-
das para circular ar exterior at -aves
de dito compartimento externo, um
orifício para dirigir ar exterior rara
dito ventilador e cooperando com dito
ventilador para dividir dito rompai-
timento externo em ume região de
pressão relativamen baixa no lado de
montante de dito orifício e uma se-

interna de dito orifício, urna ,plurali-
dada de fendas longitudinais delgadas
estendidas através de dito oriiiaio, em
adita de sua periferia através das quais
o ar vindo de dita região de alta pres-
são passa para dita região de ba:ea
no lado montante do orifício, ditas
fendas sendo inclinadas com respeito
ao eixo de dito ventilador com ditas
porções do juzante de ditas fendas in-
clinada da direção de rotação de dito
ventilador de modo que a Urra na su-
perfície do dito orifício quando encon-
tra ditas fendas é soprada da super-
fície de dito orifício sôbre dito venti-
lador para ser por ele atomizada.

montador em dito- compartimento cx.'
terno e tendo uma pluralidade de pés

°rifou, para confinar a corrente de
dito ar exterior para dito ventilador e
cooperar com dito ventilador paia di-
vidir dito compartimento externo em
unta região de pressão relativamente
baixa no lado montante do dito orifí-
cio e uma região de pressão relativa.
mente alta no lado juzante de dito
orifício de dito orifício entre dito ori-
fício e dita repartição, data orifício
tendo uma superfcie interna envolven-
do pelo menos as bordas dianteiras de
ditas pás, meio para levantar água
para fora de dita bacia e dep.-sitar
água sôbre dita superfície interna de
dito orifício, uma pluralidade ie fen-
das estendidas através de dito crifi-,
cio em volta da sua superfície adja-
cente a dites pás através das quais o
ar vindo . de dita região de alta pressão
no lado juzante de dito orifício cir.
colada por dito orifício para dita re.
gião de baixa pressão no lado montan-
te de modo que a água na auperfície
de dito orifício seja soprada pai dito
ar que circulada através de ditas fen-
das para dito ventilador para ser por
ele atomizada.

4. Um aperfeiçoamento conforma
acima descrito, compreendendo um
condicionador de ar tipo independente
para condicionar o ar dentro de um
recinto caracterizado poi cornpraender
uma caixa, meio dividindo dita caixa
em um compartimento interno tendo
aberturas comunicando com o ar de
recinto e um compartimento externo
tendo aberturas comunicando com o
ar exterior, uni ventilador de fluxo
axial em dito compartimento externo
tendo uma pluralidade de pás adap-
tadas para circular uma corrente de
ar externo através de dito com aarti-
mento externo; uru intercambiadar de
calor em dito compartimento externo.
através do qual dita corrente de as
circula vinda do dito ventilador una
orifício para dirigir ar exterior pare
dito ventilador e cooperar com dite
ventilador para dividir dito comparti-
mento externo em uma região de
pressão relativamente baixa.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pai
tentes dos Estados Unidos da Ar-creriam
do Norte, em 25 de outubro de 1964
sob o n.° 147.691.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de
1962.

TIRMO N° 143.14;
18 de setembro de 1962

General Ele ctric Company — Esta.
dos Unidos da América.

«Aperfeiçoamento em refrigerador res-
friado por ar forçado» — Privilégio de
Invenção.

metros das polias nas quais são mon-
tados ditos eixos.

4. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater amendoim, corno reivindi-
cado sob na. 1, 2 e 3, caracterizados
pelo fato de • que, no interior da ar-

' mação, e sob os batedores, haver cai-
' xa montada em hastes basculáveis,

dita caixa sendo oscilável sob ação
de haste acionada por excêntrico; no
interior desta caixa, há peneira com
furos para permitir passagem do

! amendoim, que deflui em rampa la-
teral, também oscilante com a caixa,

' dita rampa desembocando em aber-
tura inferior de conduto vertical; sob
a peneira, há tela, com furos de me-
nor diâmetro, para passagem e desci-
da de areia, que escôa por saída la-
terei existente no fundo da dita cai-
xa oscilante.

5. Aperfeiçoamentos em máquina;
para bater amendoim, como .ceivin-
dicado sob na. 1, 2, 3 e 4, caracte-
rizados pelo fato ,de que em seqüên-
cia nos batedores, e ainda sôbre a
peneira reivindicados em 4, inclue.ni-
ae meios para quebrar e triturar o
reatante das ramagens, remetendo-as
para cima, em direção ao exaustor,
meios êstes constituídos por batedor
rotativo, formado por duas pás, fi-
nalizados em garfo, com menor l'o-
tação.

6. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater amendoim, como reivin-
dicado sob na. 1 a 5, caracterizados
pelo fato de que, em parede da ram-
pa oscilante, reivindicada em 4, há
tela, conectada ao conduto vertical,
de modo que na parte superior dêste,
há exaustor formado de dupla pá,
sendo que as pás de maior diâme-
tro têm cobertura finalizada em bo-
cal; no lateral do conjunto exaustor,
há câmara situada sobre a zona de
desembocadura da peneira, dita câ-
mara sendo delimitada por cobertura.
externa; c conjunto exaustor é co-
mandado por polia, animada por cor-
reia, acionada por sua vez, por outra
polia maior; centrada no mesmo eixo
motor desta, há outra polia menor
que, através de correia, aciona es.
outras seis polias doS batedores.

7. Aperfeiçoamentos em máquina
para bater amendoim, como reivin-
dicado sob na. 1 a 6, tudo conforme
descrito no relatório, reivindicado o
ilustrado nos desenhos anexos

relativamente baixa no lado monta-
dente de dito orifício e uma região de
pressão relativamea-le alta no lado cir- adaptadas para aspirar ar gara.ves de
cundando pelo menos as bordas dian- ditas aberturas em dito cpmpartimen-
teiras de ditas pás, meio para levantar to externo e dirigir dita corrente de
água de dita -bacia e depois depcsitá- ar na direção de dita repartição, una
la sabre dita superfície interna de
dito orifício, uma pluralidade de fen-
das estendidas através de dito orifí-
cio os volta da periferia de dita super-
fície que envolve dito ventilador atra-
vés do qual o ar vindo do lado juzan-
te do dito orifício circula para o seu
lado montante na direção de dito ven-
tilador e sopra a água em gotículas das
bordas de ditas fendas sôbre dito ven-
tilador para serem assim atonaiaades.

3. Um aperfekaamento conforme
acima descrito compreendende um con-
dicionador de ar independente para
condicionar o ar dentro de um recindo
caracterizado por compre-ander urna
caixa. uma repartição divirEndo dita
caixa em um comi-uh:mento i atenro
tendo aberto comunicando com o ar
do recinto e um compartimento ex-
terno tendo aberturas comunicando 

1 1. Um aperfeiçoamento em um refila
com o ar exterior, um evaparador em gerado; resfriado por ar forçado, cama.
dita caixa adaptatio para condensas , terizado por compreender uni comparo
umidade para fria As urna corrente . timento de armazenagem, um evapora*
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dor separado de dito compartimento uni t compartimentos, dito sistema sendo ca- •
duto definindo um caminho para uma racterizado por compreender • um mero
Corrente de ar por fora de dito compor- que define nen primeiro caminho de cir-
Limento parar a circulação de ar vindo culação de ar para circular uma cor-
de dito evaporador, através de dito duto rente de ar vindo de dito evaporador
e de volta dito evaporador, meio para através de dito congelador e de volta
prover a circulação forçada de ar por a dito evaporador e meio definindo uni
dito duto, uma passagem de entrada con- segundo camarim> de ar para circular
tinuarnente aberta ligando dito duto e uma outro corrente de ar vindo de dito
dito compartimento, uma passagem • de evaporador através de um duto situado
saída ligando dito compartimento de por fora de dito compartimento de ali-
a liumaao frescos com dito duto a um mentos frescos e de volta a dito eva-
poluo ajtizante de dita passagem de porador, uma passagem aberta não-con-
entrada e uni mc:o contaolador de des- trotada ligando dito doto com dito com-
.arga pilar dita passagem de saída e partimento de alimentos- frescos, 	 unta
móvel entre uma posição de fechamen- passagem -de saída ligando dito com-
i» de pa:sagein e uma posição de abar- partimento de alimentos frescos com
tura da passagem dito meio bloqueando dito doto em um ponto a juzante de
arogress vainente dito duto a montante dita passagem de entrada e um meio
k dita passagem de saída durante o mo- i de contrôle de descarga para dita pas-imanto para dita posição de abertura sagern e de salda movei entre uma po-

sição de fechamento e unia de aber-
tura e adaptado para progressivamente
bloquear dito doto a montante de dita
passagem de saída durante o movimento

pasiageno

2. Uni aparfeiçoamento em 'um refri-
eerador resfriado por ar forçado carac-
terizado por compreender um compar-
1mento de armazenagem, um evapora- para dita posição de abertura da pas-
dor separado de dito compartimento, sagaan,
em dato arranjado ao longo de uma Finalmente, a requerente reivindicaamoede de dito compartimento para de- os favores da Convenção Internacional:imir uni caminho de corrente de ar para
a circulação de ar vindo de dito eva- visto a presente invenção ter sido de-
matador, através de dito doto e de volta positada na Repartieão Oficial de Pa
ia dito evaporaaor, meio para prover

circulação forçada de ar em dito duto, do Nolo em 26 da outubro de 1961,

ema passagem de entrada de ar não-res- rob Vaiinro 147.816.

:rita ligando dito duto com dito com-
aartimento, uma passagem de saída li•
carga para dita passagem de saída e
frescos com çlito doto em um ponto aju-
cante de dita passagem de entrada e uni
meio de controle de descarga associa-
do com dita passagem de saída e mó•
vel entre uma posição de fechamento
de passagemn e uma posição de aber-
lura de passagem, dito meio de contrô-
te bloqueando dito doto a montante de
;fita passagem de saida quando do seu
movimento paea dita posição de aber-
tura da passagem.

tentes dos Estados LhOdos da América

TËRMO N° 143.297

8 de agOsto de 1962

Patente de invenção
Titulo: Nova máquina 'para fabricar

tubos.
Requarento: Aristide Typ-aldo Carita-

to — São Paulo.

Características

1°) xNova máquina para fabricar
Otbosa caracterizada essencialmente ente po

ara ouro defin:ndo um caminho de pas
;agem de ar por fora de dito compar
emento para a circulação de ar vindo de
dito evaporador, através de dito duto

borda oireita da chapa que sai da ca-
landra.

2°) «Nova máquina para fabricar tu-

:arga para controlar a corrente de ar
ktravés de dita passagem de saida, dito
nele) controlador de descarga 	 sendo

4. Aperfeiçoam m Aperfeiçoamento em u refrige-
tador refrigerado por ar fotoaclo carac
crizado por cor/aprender um comparti-
tento de alimentos frescos, para raiam
lar alimentos não congelados, um com
oartimento congelador para a guarda de

3. Um aperfeiçoamento em um to- compreender uma calandra, uma estru-
kigerador resfriado por ar forçado co- tura de arcos (gaiola) conjugada à
cacterizado por compreender um com- primeira, e um pré-dispositivo de cilin-
partimento de armazenagem, um evapo- dros que guiam a chapa para a calan-
rodor separado de dito compartimento. dra com um ângulo capaz de transfor-

má-la num tubo cuja cos'ura é uma
he'ice de passo variável em função do
próprio ângulo. sendo a costura forma-

' de volta a dito evaporador, meio para da pelo encontro da borda esquerda da
prover a circulação forçada de ar sô- chapa que entra na calandra com a
ore dito evaporador e através de dito'
duto, uma passagem de entrada con
:inuamente aberta ligando dito doto com
dito compartimento, uma passagem de
taida ligando dito compartimento de ali- bos» de acôrdo com o ponto 11 e ca-
nentos frescos com dito duto em uni racterizada ainda pelo fato da calou-
oonto a juzante de dita passagem de dra cosapreender me:os ou elementos
mtrada e um meio de contrôle de dee- longitudinais e paralelos, podendo ser

rolos, ou barras ou hastes, do:s infe-
riores fixos e uni superior regulaivel si-
tuando-se os dois primeiros em vão cen-móvel entre uma posição de fechamento trai longitudinal da máquina apoiadosle passagem e uma posição de aber- sôbre	 estruttu a desta e sob um clis-ura de passagem, dito meio de con-

irôle de descarga estendido através de P os:tivo em balanço que traz incorpo-
iito duto a montante de dita passagem
k saída quando em dita posição de
abertura para bloquear a descarga de ar
através da parte de dito doto entre di-
as passagens.

rado na fase inferior o terceiro elemen-
'o ou rolo; pelo fato ainda de entre os
dois rolos inferiores, lateralmente a és-
tes e no interior do vão central, dispor-
se um quarto clemente) longitudinal ou
rolo regulava] que se conserva prati-
camente tangente com o rolo superior.
sendo o mesmo de apoio nivelador das
bordas da chapa em hélice, evitando
que nas prox midades do ponto de en-
contro destas mesmas bordas, borda es.

alimentos congelados, um cvaporacior queic12, c,ue entra e borda direita qui.
;aparado de ambos os compartimentos,
im sistema de circulação de ar incluir'
lo um ventilador singelo para circular
-- sai a., dito evaporador e por' ditos 	 vuita,u 11)(J IN uME40

sai, as mesmas situem-se cai ni n k. is di-
ferentes.

'35:) «Numa máquina para, fabricar tu-
bos» de acôrdo com os pon:os 1 9 ), 2')
e caracterizada ainda pelo fato da ca-
landi a estar conjugada a uma armação
de arcos ( gaiola ) que alojam em sua
periferia interna unia serie de roletes
paralelos e longitudina:s ou recursos
apropriados equivalentes, barras, hastes,
destinados a guiarem a chapa eni cur-
va para a formação do tubo assegu-
rando' um diâmetro constante para Lite.

«Nova máquina para fabricar tu-
bos» de acôrdo com os pontos 1- ) ,
21, 35), e caracterizado de cilindros
guiadores da chapa para a calandro.
d ispositivo êsse. regulável a prazer ao
longo de ura arco de circulo cujo cen-
tro se encontra nas pioxim i dades do
ponto de enconiro da borda esquerda
da chapa que entra na calandra com a
borda direit da chapa que sai da ca-
landra sencld que o ângulo de incidência
da chapa sôbre • a calandra. dado em
funçiro do próprio ângulo do dispositi-
vo em relação ao plano longitudinal da
calandra, da o passo da hélice ou passo
da costura em hélice formada pelas bor
das da chapa.

59 ) «Nova máquina para fabricar tu-
bos» de acôrdo com os pontos 1 9 ), 29),
3 9 ). 4 9 ). e tudo conforme substância]
mente descrito, reivindicado acima e
pelos desenhos an.txos demons'rati aos.
vos.

Ta11.1\10 14,, 143.342

Privilégio de Invenção

Deatiaitada em: 24 de setembro da 1962
R actuerente: L. Caselli — São Paulo

— Titulo: "Aperfeicoamentos em ou
relativos a antenas Direcionais de faixa
larga".

Reivindicações

1°) "Aperfeiçoamentos era ou "e-
letivos a antenas direcionais de faixa

INUttSTRIA
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[senões Gerais e investimentoa

Divulgação u9 1.0-49
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•
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Na Guanabak

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves n° 1

Agência 1: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço
de ReembOlso Postal

Em Brasília

Na Sado do D .1. N .

DE il liJE: NCR$ (J,16

largar , caracterizados, inicialittativa p,
fato de que no centro aerodinâmico são
dispostas duas gaaras de fixação da
antena no poste suporte, garras essas
que envolvem o braço da antena.

29 ) "Aperfeiçoamentos cm ou rela-
tivos a antenas direcionais de Laxa
larga", conforme reivindicação anterioo
caracterizados, mais, pelo fato de ele-
mentos isolados ou não, cle maior ex-
tensão, são fixados a um suporte iso-
lante que a presenta canais perocadi-
(miares, sendo que por pequenas ca-
lhas encaixadas em tais canais e atra-.
versadas por parafusos, se dá Fl fixa-
ção dos elementos, os quais poderão. ]
asma o transporte do conjunto, sereia
dispostos paralelamente ao braço da
aittera e perpondicularmente à mesma
quando montado o conjunto.

3 9 ) "Anerfeiçoamentos em ou rela-
tivos a antenas direcionais de laix.1
larga", conforme reivindicações 1 5 e 2',
caracterizados, também, pelo fato de
qua alguns dos elementos funcionarem
ra, chias faixas urna vez que são pro-
vidos de choques divisores, sendo apli-
cadas braçadeiras especiais de cm uca-
mento, sendo c, conjuno de elementos
e bracadaira atravessados por parafu-
so, tais braçadeiras tendo por bulcão
arender o chome a 909 em posição de
oneraeão ou paralelamente.

4 9 1 "Aperfeiçoamento: ma ou
Ovos a antenas direcionais de faixa
larna", conforme reivindicações de 19
a 39 , iaalosive, caracterizados, igual
mente, pelo fato de placas aproximada-
mente retan gulares, com dois lados
opostos cortados em arco, um détea
reaatrante c O outro saliente, permitem
a formação, por encurvamento par-
cial das placas, de braçadeiras tubtila-
res. sendo mie as extremidades do lado
racortado da forma côncava atuam só-
bre o elemento a ser fixado perpeudi-
cularmente ao braço da antena ou ou-
tro anaorte qualquer.

"Anerfeicoamientos em ora reto
tívos a antenas dirmtclüii de faixa
lar"", conforme reivindicações de 1.°
a 4°, inclusive, caracterizados, ainda,.
pelo foto de que pari a conexão da
eleneatos cliratores e refletores colinea-
res sarem utilizados elementos isolado-
res ck plástico ou similar, na forma de
tribos, p'é-aquecidos e cata se aiustam
sobre os peças, mesmo de diferentes
diâmetros, por aplicação de ferramenta
compressora, com formação de pontos
aprofundados que provocam depressões
nas zonas coligadas.

6°) "Aperfeiçoamentos em nu nela
tivus a antenas direcionais de faixa
larga", conforme reivindicações de 1*
a 55 , inclusive, caracterizados, finalmen-
te, pelo fato de consistirem em sepa-
radores de plástico ou similar, para
a retenção dos fios, peças essas de
plástico e apresentando parte central
achatada com extremidades tubulares,
sendo formados a partir de segmentos
tubulares de plásticos devidamente com-
primidos.

7 5 ) "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a antnas direcionais de faixa
larga", conforme reivindicações de 1°
a 69 , inclusive, tudo substancialmente
como cleacrito ro re l atório e ilustrado
nos cl asenhos apensos a o presente me-
morial.


